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D E S E C H A D L A S P R E O C U P A C I O N E S 

TRAIAMIENTOJ 

C u r a n t o t a l m e n t e i a 

I M P O T E N C I A 

B L E N O R R A G I A 

G O T A M I L I T A R 

» o p a n t l t f u a w c r ó n i c a q u e n< 
Una sola botella basta para dar satisfacción al 

hrmo más Incrédulo. 

D e p o s i t o y v e n t e ; V i l a t l O V a , 7 ( c e r c a A r c o T r i u n f o ) 

Doctores CAMPS PUNTAS y LÜCENA m s ™ l \ T i f : ™ r ^ ^ ^ 
I R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 » p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nueva 

G R f i M O F O N 

Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No com prarlo sin verlo y oírlo. 

D I S C O S D O B L E S 

DISCi 

p a s e t a s 

Reparación económica de fonógrafo* 
OS USADOS se cambian por nuevos 

! ? 5 t o r O . M o r a g a s 
Médico del Hospital de la Santa Crux 
Puertaferrlia, 18, entl.0; de 4 a 0 y 8 aO. 

Médico ocullíta. —Mununor. 93; d« 10 a I 
Clínica, calla de Sana, 143: da 5 » 7i Sana. 

I | * . / V S ( r \ , * * e * V f a a U r i n a r i a s — M a t r l a — R a y o s 2 
/ W * * J * c m Plaza de la Universidad, l ; d e 3 a S : económica de 7 a 

' O N S Ü L T A 

de enfermedades de la piel y da ¡op 
ó r g a n o s genitales. Ta l la ra . 29, entio. 
De 11 a i y d« 6 a 7. 

í l o o s e s u m i i l 

h S Í I Z DE CARLOS 
Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quila 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en nlfios y adultos, el enfermo 
come más. digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la Indigestión y la atonía 

Intestinal, en nlfios y adultos. 
niuiiiininiuiiiuiiiiu]iiii{i:iuiiWHiiiii!ii!i:i!iiiiiiiiwii 
Vantai SERRANO SO, larnuc!». MxirW 

f pHnelp»!*» <hl mondo. 

iBlan» - Srwwlft - fita 
sa curan ráplilameo»e con al 

JARABE FIGRAS 

http://Iwim.ii.hi


•JCL DILUVIO 

PEBIEÍ, FMB liEWWS 
N r l c a c i ú n projla Palma d i Maüores 
• a c a m a l ct> 
B a r c « l o n a i 4 4 , A R Í B A Ü , 4 4 

V E N T A S A l , P O R M A T O R Y O B T A Iw L. 
Esta casa, fundada en 1007, vtenc suraaodo desde entonce» los principales almac6-

Si de toda España. Para corresponder a l a confianza que le ba venido dispensando a 
tstra casa el distinguido público de Barcelona, ponemos a su disposición pisos coDin 
tos por el precio de 0 , 8 7 9 pesetas. 

Estos pisos se componen de oorraitorto complelo, con armario de tres cuerpos; co 
Hedor, también completo; despacho, asimismo complelo, u i varias clases de madera, 
Como caoba y amboine, limoncillo y olivo, todo con bronces, en los estilos francés, inglés 
jr dás ico mallorquín. Los recibidores son estilo Renacimiento. 

Nada de Imitaciones en las maderas. Sólo en esta casa encontrarán precios tan reduci
dos porque al compraren ella compran directamente al fabricante. 

44, ARIBAÜ, 44 - BARCELrGMA 
•Mas urff taf ta» y Ho<-n>as Oe 11 a 1 
v da 4 a 8 v media. — 1 0 . U n i ó n . 1 & 

V I A S L I R I N A R I A S - A t A T I k l Z - S i r ' l L I S - R A Y O ' S X 
C u r a radioal de la Blenor rag ia c r ó n i c a : " : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

COWDE DEL ASALTO. 18. - Consultas de 10 a 2 y de 4 a 10 noeSe 

V e n ó r o o - S l t i l i s 
C l í n i c a D e í s m o - U r o l ó g i c a 

fionda S a n P a b l o , 7 , e n í r e s a e i o , K ' 

Consulta up«ela l «ara obreros, OSA PESETA. 

Oe d o n a dea y da «tete a nueve de la Bechs 

Lo mejor para curar la TOS, BfiüNQD!-
T!3. CATARROS y TDBERCDLOSiS 

P E C T O R L J E S B E N 
Premiado cou medalla de O R O en la 
Exposición Internacional de Milán, re
conocido por eminencias médicas y 
usado en los principales Dispensarios 

Antituberculosos. „ >- - - ' ^ 

= LA REGLA SUSPENDIDA apare. 
o« seguido oon p i ldoras " D U L A S " do 
p r o t o c - h i e r r o . A n e m i a . Debi l idad . 
« ptas. i Probar I Rbla. F lo res . 14. 

T H E ? E L I X I R M O N T E I 
Lazante y D o s i n f e c í a n i e . Poniente,; 

T o s f e r i n a (catarro) 
Bronquits, Asma y afecciones del apjn 

respiratorio.—Cura eficaz tomaddo 

Contrafer ino Victorial 
VENTA.—P. Huesca, 10, Sans.-Segih f 

farmacias. Depósitos: Andrcu y Pérez Mi 

B i s a g r a s h i e r r o 
Par t ida imponiente , a« detallan apa 

oíos módicos ar> l a 

F e r r e ^ e r i a V i U r l 
P l a s e a L > e t a m e n c S I , n ú m . 3C 

kO&UVIA SIEMPRE 
llARftS!RP£CT3!}Al 

D E i P r . A W P R E U 

i ft? n ^ q p r í í t o y s e g ü ro 

D r . P A U L I N O A L C ü W T A R 

Especialista en V E N E R E O Y S I F I L . I S — U N I O N , 1 Q , p e a ! . -— De once a mía De siete a nueve (econóo* 

TEATROS 
• Al f IA >Tl Ji -* •* A * * » j • * • .m. .•- •< 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 19 de propladad y abono. — A ¡aa nnove. — Entraño en Kipalui da la leyenda dramática, libro de Jaroaiav Kyapil. música del Inmortal «MJJ 

tro A. Dvorak. MUr tAUKA < m o n d i n a ) , por U (uilobro Couipa&ia Cbecüúflova&a. — Decorado, reataarlo, atrexo. zapatería, peloyoctiv 
uñero, propiedad del Halado Cbcco. — Domingo, tarde: T r l s t a n • I m o - d a . '» TÉ* 

T E A T C A T A L A R O M E A 

JUtfoB dSM A.-AtuI. dljoiu. tarda, a las cinc. 
ib 1 

- BspecMclae per a lofanu. La divertida rondalla d e r " » etpectacle aa ' ^ " . ^ u á ' í S s n S 
fSî  Una vegada era un pastor.-
Preu copnlar. — Hit, P t v t f ^ c t x n a t » n t \ f ^ c - a t * — m a Domá, tarda, el eran ézit 
Tertulia CatalanUU: ^ - H l t d a u , p e » 11U C d a a r ' I I I C Beneácl dol taqulller: L a 

leí pintor 1 asía artistas intarpreHaon: — Aa.uu.^- d , 
• U «ortldadel Sol, airante de lea álljuas, al qaadro del pontl al N" 

.. 1.a m a r q u * M l n a " " 1 ° "^rniumon»*' 
H.vs , amb 1-obra del mestre O n l m o ^ T M | r r l i J w * ' , ^ < l a le , prd»-1 U n c o n «J.QRIat.—DlMabte, debut del genial íctor E N R I C B O •«<»">, oiuu i uum um uuxuo uuuuuni • —̂  

a dea qnarta do qnatre. U n a vaMada mrm u n pas to r . . . , — A dos qaarU de ais: T e r n a b a l x a , por en BORBA8.-J'": «si 
gonUta I'emlnent EN RIC BOltBAH. — Es despatxa a comptadaría. « 

T E 3 ^ A . T I R , O Í A - F O X - i O : C o m p a ñ í a J I g 

Sábado, 23 de Febrero de 1924. < Inauguración de la segunda t e m J ) ¿ r P ^ 
r—• • » ^ | — 1 — j a r - ^ f—% Hoche: Estrene de la onareta; rodavll en tret «tíos. " ' ^ ' í » — ' 
E L D I C T A D O R L ^ ^ o ^ k g r ^ T j e o o o a o y 

Tarde: 

SxehuWa de esta empresa. — Precios populares 
r, a *, ,* j a ,» «- -« « «. j «.» 



ÉL ÜÍLUVIO Jueves, 81 de febrero do i d M 
¿ÉL 

PAO. • : 

i Gran compama de zarzi-.ela y ope- R A M O N P F Ñ A . Hoy iueTOg, tarde, • reta. — Frliner actor y director: r v r t l » l V / l ^ r H l r t - precie» pupalares. 

F E D E R I C O C A B A L L E 
las cinca. - Magniaca mattaéo: BUTACA, PiOS I'ESETAS. 

fruner actor 

J6n de Kamón Pefi^ pondrá ep MTOna la opereta on dos actas, del maestro Lona, c o * c a i a b r c s a s s El emlnante tenor K^^^LIü vKsDRÍjLli, 
ilo la compam» del 1 KAlKO MlhVU, cantara las romanzas de O o t J u m n c3o ' ~ e r r a l l o n « a v dt- n n f i n Fi-nn.-- i«n.-n.- . i ^ rTr-if.-ud 
sima bailarina 

con asistencia do «ns aatores. - GRANDIOSAMENTE l-KLSÉNTADA. r,-)¿\l6corHdo y ! 
'^lr!n^.do loa(»Ieb^odo«escenó^af03sefloresC^ASTKtJIáyFI;UNANÜI^Z y Tes-.aarlo , í ^ a l e y e n d a d e l b e s o . „ 

, I tiqalsimo. confecclonado exprofeao en loa talleres do la acrrdltada f'ASA PAQl'ITA. 
S'* Se despacha en contaduría con tro» días de anticipación con el amnonto del 15 por ciento. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L Telofono - A. — ''ompafiis de vodovll v (rrandnn espr-tácnlo» 
SANTI'lSKEy BKHGta. - ITimora «Ctiü ASür " ASUNCION UAbAíA 

Joan 
¡armiñada 

Hoy, jiievea, tarde, a 
Isscnatroy medlail.'' 

C.ran eompafita da zarzuela.— DiroccUin psconlca: I-EOPOLDO GIL.—l'ri-
meros aciores-directores: FEliNAND'i VALí.EJO t OAfíIíOS BÍTliAZA. 
Maestros directores y coacartadores: JUMAN VIVAS'/ liACREAKO KIBA. 

t S _ ^ 3 i t * s 3 f c i . " " ^Tn:' esiraordlnarla representaciúii do la hor-
niosa zarznala en tres actos dol maestro Vivos 

i Kjrsaé estupendos inljrpretes Mercedes Casas, Mercedes Jlelo, Pilar Basiles, Car'.os Beraza. Arturo PitarcU, Navarro, etc., canUuda la parte de 
E m i l i o V e n d r e l l « S í ^ í ^ a l s l o Q o r á é 

\ Noche, a !;is i luz. Magnifico pro^ama.—KI óxíco d© Ioa éxitos.—La hermesa zarzuela eu troa actos del maesCro tíiiorrero 

L O S G A V I L A N E S 
¡1 ••"Ha-. - i • ' 
1 pilYjfii'it?.011^.??'^61881 Jo l ina Baeatto, Pablo Oorgó. KmUlo Vendrell. Roilta Cadenas, tornando Vallejo. Pilar Bafftle», Josefa Marín 
» Baraja—Espléndida presenUctóu en decorado y vastaario. - Se despacha en eoaiaduria con trés días de antk-ipaclún. - lelél. 2»1-A J 

I T E 5 - A . T R . O • V J C T O R . I - A . ^ T . ^ ' " r . 
J * " ' 1 1 •••ií̂ i«'™:ís :i!'«':ii*!i"t"l'íllii:iliitiil»ir:i;'j:*:i.ii i ; :i i i i i :i i i mi n i j , im: ; i : i i i i •i'ii;iiiii:.i::«i-i:iiaii'i:!ii:i-:i;j!:i:iinii!i'l;:rii':rm;niiiv 

| l i b r é e l o s p o p u l a r e s ! ! • B u t a c a : K - . r S 4 ^ " 1 • E n t r a d a g e n e r a l : ^ 00^ 

1 • " " o . & r i S r ^ m o t . i ü : L a n i ñ a d e l o s b e s o s y X j S l i x I í í b l < 3 L © la^s p e r l a s 
{«rteimonsirao: El d ú o d e l a A f r i c a n a , C a r c e l e r a s , E l g u i t a r r i c o y L a g u a r d i a 
J a m a r i l l a . - âgj»£ L o s c e l o s d e l a C e l e s o T r a b a j o y e c o n o m í a s o n la 
5 "16JOr l o t f i r í í l ''B '"a'^lola. Nieto y el maestro Alonso. — Et mejor espectárnlo, la Oompafiia más completa. — Hoy. precios ni<s ccondmlc*» 
' _ ' " MaRana, grandioso vormoutli: E l d ú o d * l a A l f l c n n a . L a r e i n a m o r a y E l « u l i a r r l c o . 

T e s i t r ® 

Grandiosa compañia dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o Morano -

H o y , j u e v e s , t a r d e , a l as c i n c o . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . — U l t i m a e n raatinée d e E L * 
y S R T l O O . N o c h e , a l a s d i e z : U l t i m a d e E L * C A R D E N A L , c r e a c i ó n 
de M o r a n o . — S á b a d o , n o c h e : F E L B R E D E R B L A Y . — P r o n t o ; E s t r e n o d e 
^ L S O L A R , c o m e d i a d r a m á t i c a d e J u a n J o s é L o r e n t e , e s c r i t a p a r a M o r a n o 

*******•• 



PAO. * Jueves, 21 do febrero do 1921 DIT.irvjr) 

T I V O L , ! s s M a i i a n o , v i e r n e s , E S T R E N i 

L A L E Y E N D A D E L B E S O 

T E A T R O C O M I C O -
!! rector T S S T i T t J ' T V T T C t T T I E í T L M T = 9 r ~ > - T A S 4 q'iioiUo .ladlcaBlCJUlJMICATAI.ADEPROl'IKTArtlSElN-DrS J J * - F J ^ I a * C * . J . % ¿ a - « - » ^ i J J - « J n . V - # » J í l i l A U . - 1.a S a n d r a « o r d a . - 2.° Kl «Irania en trea seta 

CompiM» uramltlca R O J A O - C A P ^ n o 
Hoy. jneTae, noche, a las nneve y media. — Coloul 
función en honor y beneficio del primer actor y dL 

V I D A A L E G R E Y M U E R T E X R I S X E 
' ' ereacUn del «ef.or ROJAS.— !.* C A R R O O T L . V I . — Mafiaca V c l a i t o m o n s t r u o d a B O X B O a * b o x * 

e l l o s T O M A S . M A R T I . ^ < Z y el campeón R i o A R D O A L I S . 
gibado. EL, C R I S t O M O - Í E R - O y L.A ̂ . X ^ U . S I a t i O S « - O * J B S U I T A S . 

• d o r a s , anire 

T E A T R O B A R C E L O N A - T X ^ Z T . 
| * 2 E f R I C A R D O C A L V O - A M P A R O M A R T I - E M I L I O P O R T E S -
4> Hor, iuerec, Urdo, a las cinco menos coarto en punto. — ACONTECIUIENTO TEATRAL. — La trarlcomedla en cinco setos, en verso, de Edmundo 1 
' ' "'"fa?^. Rostaud, traducida al castellano por Luis Vía, José Marti v Luis Tlntorer, 

G Y R & N O D E B f i B G E B A G 
FORMIDABLE CREACION DE R I C A R D O ^ A ! , V . 

! 1 ADVLRTEKC'IA: D e b i d o a a u m u c t i n d u r e c l á i s , s s « m p a z a r á c o n o u n t u a l i d a d a l a H o r a a n u n c i a d a . 
' ' Noche, a Ina diez y enano. — La precloía comedia do polichinelas en un prúloiro. dos actos y tres cnadros, obra cninbre del Insigne rottie<!l6eriio 

JACTNTO BbNAVENTE, 
H, O S Z K T " X - E 3 3FL S E S © C DR. I B -A. 33 O S 

ASOMIiUOSA INTERPRETACION DE R I C A R D A C A ' - V O 
X í a ^ ^ S i ^ E l z a p a t e r o y e l r e y i ^ i S S ¿ ? - A K o ^ R e i n a r d e s p u é s d e m o r i r ¿¿-¿g^PA 

IMPORTANTE: Queda abierto el despacho de localidades en contaduría de onco a noa y de cuatro a siete. 

T E A T R O R O L I O R A f t i A - C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 
Hoy, Jueves, Jarde, a las dnco. — Matínea de Uoda Popular. — Butaca platea con entrada, UNA peseta. -

Noche, a las diei.—Moda Selecta Popular.—Butaca platea 
La preciosa comodla en tros ictcs 

L,a ct i lca del é a t o . . ^ , f X 4 ^ ^ ' r ^ e " ^ » ^ señor i ta 
c f f ^ l n l í n m n - Mañana, vlen-.w, tarde, .t las cinco Mat !r.r. l , b ctilc-r» d o i Mato.—Noche, r % « - k | n S * 6 S j t r m j t i a n a t a » a las nuevo y tres cuartos.-Funcióu en honor y beoollcio do la prlmoraactrlí de carícter ^-^ , 7 1 . g~> g-x a» • q • l . 0 ! ^ comedia en dos actos • n «=s t faM¿& fs* 3 s e * - » « a.* Î a zanuela en na acto y 4 cuadros as » 

de don Miguel Echegaray, » * 5 m i C l T » fclSl»_aí»t—ta. atores Amichas, O. Alvares y J. Serrano, 
Alma de Dios. c % r a ^ » i « ^ Oosi J a i me Planas. 
toros en escona.-Orqu'íSla del Fomento Musical Espafto!, bajo la dlrecWn del maestro R. Escolá Pérez.—So despacha en contaduría. 

•m-:~>****í-:-K"!"!-:- m • 

Teatre de l a Comedia 

Companyia catalana Claramuñt-AdrU. 
d'en Joan Fornagaera 1 Joan Xuclá. Re 

del drama en tres actes d'en Aoecl GulmerA 
' m ^ S L a cigala I la formfga 

-v^- - r w f a *—• ^ v—•» •-• t » ' . • * • - • 
.dr l i . — Aval, dljous. nit a tres oiiaris do den. B«n 
14. Eonresenra C o t c n l o * •̂ T*11- *** t'. 
inccl Gulmeri O U 1 a U i e l del hornuv-1, t'c-

ClNEjWATÓGHflFOS Y VACIEDADES 

- _ C O L I S E O D E 
I - • V A M I E D A D E » 

cuadro do atrae-iones. - I>¡*P*S¡*J 
- Log ovacionados «jalH*™^ 

Qraudes ovaciones ajj 
eicelsa r P05",,"rt'hUw artista, ido» del pM»1» 

i Hoy. jueves.-TarOe. a las cuatro y media - Noche, a las diea.-Proyecci<5a da intereaanics peüculas. - K mejor cuad 
I del Ectable manipulador, X H e O L I W V . - gnecós déla simpática bailarina. M A N O ' i T A MtA .• c o . — 

en escaleras libres L . B 9 « P B R B 8 . - A BBIR8K. - A REI lia I " . — A REIRSI". 
Exlto clamoroso del 
AS de los excéutri-
cos, el aracioslslnio 

«zteuao y único repertorio de su creación. — RlQUisima prasaa-
- Maftana,viernes j todos los <Uaa¡ GBASDI0608 PROOBAMAo 

o 3 s r © o • 

R A M P E R y P I L A R A L O N S O 

IMPORTASTKi Queda abierto al despacho de localidades au contaduría, de once a osa y de cuatro a siete. 
^ • • • • • ' a * » t * » « « » » » » » t » » » < » < . # » » » > » » » i t i , » > « i > » i | i ^ l » » » » i | > , > » # l > < , , t » , > » » « t > » » » < > l > 4 » j i t « ^ i i i l » » < » i i t » ^ 

C U T E S I R I S P A R K y K O Y A L O I N B 
T a o ^ « ¿ r 1 1 ? L o s a m o p e c m a e s t r o , T a c K M r H í L o s a m o p e a d e l m a e s t r o , í-riC£3% 

l e i n a p o r e l p u e b l o , "¿^¿^S" C a r r e r a s d e o b s t á c u l o s , 
M a r a v i l l a s d e l a n i e v e , S T ^ ' - i S f f i A e t u a l i d a d e s G a u m o n t . ^ 

m r ^ S ^ S ^ ^ - ^ T i ^ T a o Ü í . r s W i . S t V I O L E T A S I M P E R I A L E S ^ ' S ^ ' S * ' 



•> 

EL D I L Ü T I O Juovob, 21 da febrero de !08* PAG. V 

S i e n u n a p e l í c u l a l e d a n a u s t e d u n a e x c e l e n t e f o t o g r a f í a y u n a a c c i ó n l l e n a d e i n t e r é s , u s t e d 
q u e d a r á s a t i s f e c h o d e h a b e r a s i s t i d o a su p r o y e c c i ó n ; p e r o s i l e d i c e n a u s t e d q u e e l a r g u m e n t o 
es d e l g e n i a l d r a m a t u r g o F e l í f l y COi l íoa y q u e a d e m á s l a p e l í c u l a se i l u s t r a c o n m ú s i c a d e l m a 
l o g r a d o IQaGStrO B r B t Ó n , e n t o n c e s u s t e d p e n s a r á q u e l o q u e l e o f r e c e n e x c e d e a sus de seos . 
N a d a , s i n e m b a r g o , m á s f á c i l q u e p r o p o r c i o n a r s e e s í © d o b l e p l a c e r . B a s t a c o n a s i s t i r 

a l a p r o y e c c i ó n d e 

DOLORES 
i .< .<- f^ .^1K- í^ ' : -* i ' 'M-*»*«- : .+** ' í - í+***{-># . : .+ - :^ 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
H ,, jui;-. us.—XarJej noche.—COLOSALES PROGRA- st Tan V i 1 1 A a « l a t a n i a v a . 
Sau - i c i N ( » K s t i ; K ; ; o s : - l » hermosa peiicui' a r a v u i a B a , o i a n i e v e -

í ^ i ^ ' C a r r e r a d e 
o b s t á c u l o s y E l a m o r d e l m a e s t r o - S r m , r ^ r K T a o - R e i n a p o r 

¡•1 p u e b l o - ^ ¡ g & ^ g T J ^ X V i o l e t a s I m p e r i a l e s R a q u e l M e l l e i 

T e a t r o i P n n c l i ^ E i J L I ^ a l a c o 

D I M E B E b b l e t M M 5 

Dfli is B R i e fl B R B C 

i J — 

i * i t i n f o 9 h a r i n a v - i . i e I V u o v o 

l - U ' S W ^ ^ f . ' f ^ H e r o l e n l a i s l a d e l B e t ú n - C a m i n o 
J e r e d e n c i ó n ^ f ^ ^ T ^ ' - A m o r d e a n t a i n o ^ ' ^ " T ^ r ^ -

I C h a r l o t e n e l p u e b l o 5 r f a é ^ t » " ^ ! ^ - T A . O , " ^ K M , ^ 
l'cialnco, noebe. — Oran snecés. - Colosal acntecimlcato. — Estreao da la grantlio.ia peiicnla 

V I O L E T A S I M P E R Z i L E S »aqaet m S S S w . 

I 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

ftÍLIIIA D E B I O S 

m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación de los geniales artistas: 

I R E N E A ! L B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio M L . D E M I O L I B L * . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

I ^•ftn';r'1r •'l cara Uor: i , « p r l s l o n a r a . - lMav*da<lcs I n l a r a a c l o n a l e n . revista da información mundial 7 de actnal'.dai). — 61 ú l i l m c 
| ^ P a t a d a ü m p l » . cómica, degran risa. — Estreno de Ies epbadloa aéDtlmn y octano d» la emocionante r «ensacloBal sur-er serle 

X j - A . F O E V r X J U - A . F - A . K T T A . S T I C A . 
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T E A T R O N O V E D A D E S 
K O T l " X I T : ? . 

"V" I T XJ" I D 

P E L I C U L A D K A R T E 

A R T E A l D E 8 N D D 0 ^ t e t AÜDBEY M Ü S S O N 

O l r n s p « l ( c u l a « c o m p l e t a r á n «I prc tframa 

Película moral aprobada por la censura gubernativa 

AVISO: Esta película solamente se exhibirá dos 
días más: V I E R N E S y D O i W I l V O O . 

Se despachan localidades para las tres sesiones 
del domingo. 

• B * m • ^ - v i % v ^ > « n r * A • • t ¿ i m O r a n c i n e d e m o c t a . — N o t a b l e s s e x t e t o * 
S A L í O l ^ l % * * J \ £ ¿%!USJrt3/% T O ^ R E N T S y t r i o r f O S E I S í 

Ho». Kriuidioio projjramí: f t m v ' n t a f a t H i n & m . < S acmall lades). — U n v o l u n t a r l o a l a l u a r s a , película cómica de gran X 
risa — Ktllo (te HI<'AI!l>ITO TAÍ.MADGE en !a precinsa eomcJia amerleana . n a n o v l - i y t o ^ } p O tfálinras. - Grandioso éxltedo la mar- S 
nlfica predui cWb <le inicresanfíslmo arptimcnto L a t a l a cío u . s t »a r -oa p a n l l d a n . por el cfllebre actor MILTON >1 M.-'. y ANKA NII>OX 
Pronto: E n e l n ' l s t e r l o s o f o n d o <fel m a r , últlnias exploraciones de lo» hermanos WILLIAUSON. 

G X IST R I IST C3 s-s - G r a n v í á L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131 A 
Hoy. iutivi s.- i;ran<les estrenos: T o o , Rraudl.aa super-sorio dividUa en seii Jornadas. prnyeetin<Io*e hoy la primera.— M a d a m a X. rrandiom tío 

¿raiii:Ulco inleroretado por la pran ertlMm'anlliie Fredcrik. — j l u v a n t u t t Rrandlosa comedia interpretada por el chistosísimo artista Oarot HoeA 
C o r r u p i e l a n p o ü i l c a a , imeijuaJre drama.—Puara c'o l a t e r r a , irrau rL-a. — Lunes. Rrairdes estrenos, entre elins, M a d a m e Snn l r a , 
cilraordiuariacluta.— Prrttí 3emi¡nt3: V i l a t a s I m i s e r l a l a s . por Raqnol Moller. 

R A T H E - C I N E M A 
f O r a u e s l i n a L l z c a n o ) 

0 R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 4 9 ;Ac.lna_lida^) - U n 
f r i J C h - - v s » película ciimlca de CTan risa. Kiilo<:.? UlfAUDlTO J i n « a ira ir« v i o i r * * * * 5 1 ^ a t lAL.UAUÜE en la preciosa como'ila americana * V M < a J U l f V i a JT 
" ' V ^ t t ^ Ú ^ S ^ ^ r J - a i s l a d e l o s b a r c o s p a p d i a o s . 

P r o n t o : e l m i s t e r i o s o f o n c i o d e a m s a r , 

9 
v o l u n t a r i o a l a ; 
l O . O Q O d ó l a r e s . • por el célebre actor MII.TOS 

S1L,I3 y .VNNA NlUfJS. 
1,'ltlmas exploraciones do 
loa Hermanos WnHamson. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a i i 

Orniieatina Sufie. - Salún Je rcumOi. íe fsn-.iilas H t e t n r í » rf<al r i r J # > m 3 Í ñ r i r a f r» — Esito colosal de la magnl T a n r i t l -distiuifUlda». - Hoy, .¡leve:-, insuperable procraiiia. H l » l U I I < a U C 1 L U l C i i t d i U t j l d l U -• fica comedia dramática I-£1 
c e s i t a d e l r a m ó n ^ ^ T ^ ^ m ! . » ^ ^ P a m p l i n a s y l a c a s a e l é c t r i c a , C ^ Z 

x a ^ 0 S ? S L ' á r 2 B 5 f w A n i m a l e s . . . e o m o i o s h o m b r e s [ Z X i ^ Z ' ' ^ 
X artillas Irracionales, presentando un''«pvlQzr.aiiíi» drama de amor » celos, siendo una verdadera inaraTilla claeinato^riflca. ' j ^ 1 " ... 

MaCana. viernes. 'sOOa B'-t'.CTA.— Subiimo profrrama. hov y mailana de seis a ocho, sil dospadiaran bularía numeradas para ta sesión 
<• wrecinl <lo las sc!« Cel dcmlüirOv—PrCxlm": Ksltcno de la preciosa comedia r-.o t a l i e d o i a a a p a r l e n c l r a , de éxito seguro. 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R j 

Hoy, Jnovcs. profr.-.i::a escepclona!. —(Jraadescstrenoeos 
I.ihro TEki.'KKO de la emocloniuite serlo c o l o s a l p r o d u c c i ó n e n seis l i b r o s 

ba cinta de eran rl»» El i'randlosc cinedrama de?j<)0 tuvlrcs ' E! ir.r.jrmlicn film do l.Wi metros '/ L» origluai pnlicula en dos partes i 

: Reina por el pnehlQ; i Las m m \ U i la nieve > :La m m t üe É ñ m v : \ Los m m M ffi^j? * _ _ ̂  *\ 
• Uomlnito. uoche. ^randlosn Rcouteclmieuii' •uilsUco cinematosrificocon el colo-alestr»-ao do v i ' ' L * - T a •: t 1 A I . E » , vords'l*' j> 
^ •lardMfroadoi de laeminenloartista KAQLKl, Mi:i,I.EH, ceniai l.MUKl.l.A UK l 'ANIAl. l .A v REINA DE I.A IHl ' l 'ION, ...Inoro 1 
V NOTA.- Dospncs Je vencer insuperables difii-nltadesy atendlendou^ta Emi)ra''a&l coiist.n.;o favor qnoel pil'illro le disnenaa, ha loLTauo f j j 
• jectai-enterr. arjiieüa ew¡i:-l->n«l pel'^nl;.. s pesar de •«ostar graate lornvlai. fc^^H^^^^^5^E«i'^-W-T' 

í m O N U C D E N T A b : - : P R D R O >: C U A Ü K V R I A : 
JUEVE*. — ¡iGisndioso Sncccs!! - |EL ACONTECIMIENTO I)E LA TEMPORADA! 

H I J O S D S N * 
. LXimilUA 1 NICAMKSTi; rX>S LOCALES DE KSTA EUPRESA T , frxu 

l a f o r t u n a f a n t á s t i c a : ; | C o r r u p t e l a s p o l í t i c a s $ ¡ f r j T r o m p i c ó n e s u n m ^ ' o hs. 

Uominso, notlie, eslrenos: L . a f o r t u n a f a n t á s t i c a . 11 y tíltimos opisotHos,—Lañes: ¡Otro grandj 151 « ^ ' ' ^ ¡ u'n'bf1' £• 
.adas E S P O S A » P R I V O L A S f 3 •' ' " Reíd J 
p i e s a c a b e x a . por el malogrado ^ V ^ ^ 

I1ÜV, 
EXITO JAMAN lOCALADO 

eii;oc!nnaute ilnr.draiua 
KSIA PELlCt 

P r o y e c ú n . ) ; ^ ' ^ ¡ ' r NO i (DA PKUCULA .«(HVA) X OLVIDA KA VU. -'>l • 

* ,-a superproducc ión dramática Joya Universal d'mdida er. 2 intercsantesjorajidas E S P O S A » F ' . 4 1 ' V O L . A S (y^?ace Reld 
^. de la cinematografía) y la magna producción del Selecto Pro-rama AJurii O e p i e 



EL D I L U V I O 

& 9 , S S ; N o s u e l t e s n u n c a , 
m a d r e , « l i S S S S M f S S A • i r o m 

ferSM! V I O L E T A » 

» U M I É 
e A T B D R A t , D « L A 
e i N I S M A T O O R A r i A 

R e v i s t e P a t b á n ú m e r o 7 4 9 tóS* • A m o r d e 

T - A . - A . S t O f U O O ( e m o d o m m í e a b o r d ^ e ) 
I / V i P B R I A I w B S y p o r R A Q U E L M E L L B R 

T E A T R O B A R C E L O N A 

E S T U D I O e i R G R A - C i n e de 
l i S J S o . P h r o s o , ^ - E l d e v o r a d o r d e f u e g o , 
Un a m i g o p o s t i z o , 0 & m ^ ^ T m D e p i e s a 

• " por EMID BKNKKTT y MATT MC 

Cuatro g r a n d e s c o n c i e r t o s 
S I A . X J 3 3 3 3 B L 

. S a l m e r ó n . n ú f f i M T f l l 
— S B C E C T A O R O i m S T R I N A D A L M A U 
^ i ^ f • U n a j u e r g a a c c i d e n t a d a y 
^ f e , P e r c a l i n a b a r a t a , 

Z l a z x o l E i . 3 N r o T 3 l © 5 5 ^ E 3 s j ^ a £ L o i a i 
orsolloaa ostenta sru blasones Imoaculadcí 7 reenorda la hlítorta de a i* Ilustre* ast*-
patadoa goe eonqnintaron los honroso* lanreies que ostcütfin hoy t a aetaálea anceaona, 
manteniéndose limpia desde fin cuna, slu bastardía alsmna, a trarés de los afios qS 
•ólo han servido para ncreuuntar n i hidalguía. 

Una pelícnlB, concebida por una mente rin Igual como la de noeatzo compatriota 
V I C E N T E B L A S C O I B A N E Z 

(toe Ua sido llevada ( l a pantalla por la ooaa productora suyo nombre as nna earaatfa 
ea pl mnedo entero, 

Q O L . D W Y N C O S M O P O L I T A S 
, cuya exolnalTa la poeee el progratcs de Ion étítos 
V I L A 8 E C A Y L > E D E S M A , S . A . 
qoe será proyectada en los dos salones de Barcelona ano el publico dtetlngne por 18 
aristocracia y manlfeasaclón eonttnna de superioridad oe sos programas, 
8 A L Q I f O A T A L r U Í V A y P A T H B - e i N B M . A 
y cuyo título 

" X L a O B E 3 n . o 3 c » a ± s r o s c a o l a » JS/LvL^&ir *• 
es una rerdadera revelación; os la película que más tltnlos y blasones posee de 

s L a R a n c i a N o b l e z a G i n e m a t o g p á f l o a 
: z z q o x ^ i s i h í u m : -

te^zM^^g^; C h i q u i l í n , a r t i s t a d o e i p e o , tópSu • E l c i p o u l o 
M a n e o , & % ^ f § 2 ^ ^ ^ ^ r x T ¿ J $ - U n p i v a l t p a i o l o n é p o , Í S ñ - N o -

| y e d a d e s U n i v e r s a l n i i m . 7 a y ¡ V a y a n n a f a m i l i a ! X - o o l i í o 
e f E L U j B L 6 S d I X S ü f f ^ T * Programa Ajarla, por Anna Wllson y Conrsd Nagel. — AVI8O1 8a despachan butacas 

« » a . w ^ j . , — ,. ,, nnmeradag ^ara la sesión eapeoial del domlnge tarde Ta 

BRllkES DH mASCfl^fl 

T E A T R O N O V E D A D E S • C A R N A V A L A U R I G E M M A 
Dlstlntmldoe bailes do másoara, tercero de la serie para el próximo sábado, 28 do Febrero 

B A I L E A 2 ^ t X J 1 ^ 
, Parsa «1 l i s * v « a I - a r d « r a p o r les t a r d a i • ' ' "n 

O K R 7 A M B N I N F A N T I L . D B T R A «I B 8 
v p o r t a not t tsa , • ! ros iOJ i ib ras lo y ' l u j o s o 

O R A N 

O R A N B A I L r B P A R B A t T R A V E S T I 
L0CALID1DE8< C a l i * P B B N A N D O . 0 3 

I R A N G A F E C A T A L A N 
TA M O N I C A , 

aoch 
TI. 479-4 A 

ero. único y crieinal 
Jass-Band DEMONÍT 

Concurso de diefra 

BAILE DE MASCARA para hoy, jueves, 21 de Febrero, a las once de la nocjtó organizado por el Montepío 
'Arte de Cocineros» en comfnemoraclón de sa 39 afriversarto y a beneficio de las Cajas Vejez e Invalide* 

5 V A L I O S O S P R E M I O S , 3 
• S e f i o r l t a s s o n p a r t u m e s « M I R U R c i i a » O., » « a u l o a Ism 

D e r r o c h o d o bot> 
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COHCIERTOS 

^ H i j o c t o P a u l i x a b a l $ 
I * w o d * O r a d a , aa t 

M a f l a n a . v l a r n o a , P a b r a r a . a l am c l o c ó r m a d l a . a * a a u U l c l ó n . 
SEGUNDA CHARLA por el dlrtlngnldo crIUoo musical d* «L» Tribuna»: 

desarrollando el tema: «inversos aspectos del humorismo en la Vida, «n la Literatura, en la Música y en la Hénonm, coa Uueetraclonas al Plano tu 
j - < n o R a i v i i y l y el conferenciante. I N V I X A C I O N E » U N L A M I » M ^ 8 \ • . 11 

************************* 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C u a t r o tfrandes c o n c i e r t o » 

& A . X J E S £ 1 . 

A S i » O C I A e i O I N T I M A D E C O N C E R T S ^ ¿ ^ ^ ^ 
Dlumenge. M Febrer. — A dos guaría de sis tarda. — Presoataoló a Barcelona deis emlnents artistas franoesos R. C A S A D E S U S . planista. 

M . C A S A D E S U S . violinista. M . . v i A R B C H A L . vlolonoeMista. — Inscripetons; SALA MOZART. 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
k A A tfi JfiitlA AUL fl * *' -» ' * -* J A ^ A » « A AAo. I 

; O J F L Q ' C X E í S T I F * ^ S I M F O P J I O A . : P r o g r a m a d e l Q U A T R E C O . C E R T « 

BEETHOVEN . . . . . . CORIOLANO, obertura. 
RIMSKI-KORSAKOW . . . Slnfonieta en LA menor (Segona andlció) 

Solista: N'ANTONI SALA, violoncel-lista 
WAÜNER . REMORS DE LA SELVA (Slogfritd) 

CAPVESFRE DELS DEUS 
a ) Marxa fúnebre 
b) Escena final 

BRUNHILDA: Senyoreta C. CALLAO. 

D I U M E N O E , 2 4 D E F E B R E R D E 1 9 2 4 . A l e s o n a s e d e l m a t l 

L o c a l i t a t s i p r o * ; r a m e » : M a t f a t z e m d e v e n d e s d e C h a s s a l t f n e K r é r e » , C l a r i s , 4 3 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t W * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' * * * * * * * * * * 

DIVEHSIOflES VARIAS 
P A L « A C E - B I L « L * A R , S. P a b l o , 116 • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e x d e l a m a ñ a n a * B i l l a r i n g l e 

». .* . a . -* .̂ • 

^ R r - l n c l p a J . I ^ a l a o © c ^ ^ -
D A N C i IMQ 

Hoy. Jueves, a U 1 de la madrugada. BAILE DE MASCABAS, dedicado a las p 
p de la R a v u a B » I C A B R A f . con la asistencia de 100 HERMOSAS t 

contratadas para la Empresa del P R I N C I P A L H A L A C ^ 
100 

DEPORTES 
F r o n t ó n J P r l n o i r > a J . 

Hoy, jueves, tarde, alas cuatro y cuarto.—Interesante partido de pelota ABRATE j 
• o b l a o © 

.TE y VICENTE I oontra G D E y O E ^ A ^ A L S ^ N D I - » ^ I 
QBSgaudo partido.—Moehe. a las días v cuarto,—Grandioso parado de pelea a cesta: ONDARBE8 y 0GALDE contra HERNANDO y QABATK. w I 
i jugar* otro partido por jóvenes y aplaudidos pelotaris. t * I 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T ^ ^ ^ ^ S ^ ^ Z T E A T R O O O i V i l O O 
V1KRNKR, DIA • I » VBBRKRO D I tSM i HOCHB, A LAS HUEVE T MEDIA l GRANDIOSA HISTORICA VELADA BENEFICA I » 

B O X E O 
• i A BENEFICIO DEL POPULAR PUGIL O A S T O N •'• • 

raoll. Moro. Pul», Murall, Bertrán, Fabre 
*s, Lambolsa, Stvenson. 

CoU-

an ofrecido su eonouno: saivany 
O E I V E R A L . D O S P E S E T A S 

* * + * * * * * * * * * * * * * I 



EL DILUVIO Jueves, 81 de febrero da f9?4 •PAO. 0 

t í 1 3 K I V O O I V O E R T T 5:! l*fon<> 3334 A 
D I R E C T O R t L U I S C O R Z A N A 

Esta noche: 

«I segundo episodio d i 

S A L D O N I 

Ho? la l i l i repííJHtitíM 
LA l SICA REVISTA EN BAB-
(JELONA QUE HA OBTENIDO 
!/)<« BoWdKn 

l>B C EN TEN AE1A. 

HOY, NOCHE: 
Los 3 N U E V O S C U A D R O S . 3 

U PUERTA D E L CIELO 
SALDONI A LA GLORIA 

y L A S CALDERAS DE PEDRO BOTERO 

Rafael Tubau W ^ W T 

Gran EXITO de la célebre EZCENTBICA 

T e r e s i t a B e n e i t o 
TABIlE R1 mima drama 

L o s ba jos fondos de N e w - Y o r k 
nuevo en adro de la ovacionada Revista 

c m s p i H - 1 S N 
Grandiosa revista en 10 cuadros 
TAKDKSi Illas lahorahles l ina naca to Entrada v cnnsumaclón Ulld pcSBld 

M O U L I N - R O U G E 

Fopteñita -

P A R A L E L O j 

SSî íSnbwiS: Forteñita - Marisanz - Cha pito 1 
o A . m o isr o ? i e í 4 . 

Exito ds la oran compaftla de vodavll T V T f - í T — f A . " \ 7 " X T . _ A 
en laqueaedlí t lníne la primeraactrla W W X"M V - / ^ 3 . V 
B a i l e x d a M<&acar-> l o s d l n s a i - a s d a F'atoraro y 4 d a M a r z o 

R l f l a t u . - D í a 1. d a M a r z o , d a t i u t d a » . .L,VO a n d OEL,V<\ 
L -a—a a 
H a l l a d a T 

V A . í 

4. T "i" T W W TT V V V W T W 
Todo» los días 70 HERMOSAS ARTISTAS. Jo KXITAZO DE 

| C o n d e s i t a 2 o é 

X HOY. UN ALKQRE VODEV1L 
P o m p e y a O KAN 81ICC128 DE 
El mis popular de los Mnit» 

Halla B e l l a O o r i t a 

I R o y a l C o n c e r t 

e o t o 

• M A R Q U E S 
****** 

D E L D U E R O . 1 0 0 

T . ¡ B A R B A I 
C o n c h i t a G q p z o d | 

P e p i t a C Q i j a r e s 

m u i m m * 

i i l lTl l iA 

EXITO 

SDCCB8 

ceitiim i » 

m m m \ EXITO 
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t Hoy, Jnevee. gran función an honor y despedida da 

8 O - A - r t - l S t E L S , s o 

j P i l a r M a r í n y B o n e t í y 
Luosoniaclón usual en hatacas días laborables, UNA peseta. 

4 0 T a i r s . s r u L l s t a . s , 4 0 
Mañana, vlernee, 2 Importantes debuts, i 
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L e s M a u r y : P i l a r B e r t i 
célebro pareja da bailes Interna. la estrella del couplet 

O a u n a a t r a a m a d r u i l a d ^ B o u o a r Oanc ln t f 
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SANTO DE HOY. — Santos Severlano. Vénüo y Paterio 
Sale el Sol a las C'33 mañina. — So pone a 1*3 5'S tarda — Sala la Luna a las 6'S3 noche. - Se pona • la TV mañana 
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C R O N I C A D I A R I A 

A p ú n t e s e u n t a n t o 

Koe re fer imos al D i roo to r io oon m o -
t i r o de la d u p l i c a c i ó n de la m í n i m a 
ouantla o sea del i n t e r é s que se l i t i g a 
o ven t i l a en los j u i c i o s verbales. 

L a m í n i m a c u a n t í a en E s p a ñ a , co
mo todas las cosas, ha sentido la I n 
fluencia de las alteraciones del va lor 
de la moneda y del progreso de los 
t iempos. 

As i , de ciento ve in t ic inco o c iento 
cincuenta pesetas en que la t a r i f an 
nuestras pr imeras leyes modernas de 

firooedlmiento, hasta los m i l reales y 
as quinientas pesetas que le asigna 

la vigente ley de j u s t i c i a m u n i c i p a l , 
va todo u n s ig lo , va una de las cen
tu r i a s m á s agitadas de la H i s to r i a , en 
que el va lor de la moneda flecrece, en 
t an to que el va lor del t rabajo y de los 
productos aumenta, y estas osci lac io
nes del mercado e c o n ó m i c o y i l n a n -
olero repercuten en el mercado j u d i -
elal y hacen sub i r aranceles, costas, 
c u a n t í a s , honorar ios , derechos, t i m 
bres y cuantas estimaciones, servicios 
7 jus t ip rec ios afectan al orden j u r í 
dico. 

El ú l t i m o e m p u j ó n dado por l a gue
r r a a los signos de cambio forzosa
mente h a b í a de tener consecuencias 
basta en los m á s remotos confines de 
l a act ividad i n d i v i d u a l y social . 

E n los d í a s de cr i s i s , en las é p o c a s 
•margas , en ios momentos ds prueba, 
n o valen ment i ras , de poco s i rvo la 

vanidad j el b r i l l o de los metales ai 
no se cuenta oon algo m á s para v i v i r 
y para comer. . 

L a actual mengua de dinero, que 
lo ha reducido a la m i t a d de su va lo r 
y que ha revolucionado los presupues
tos nacionales v los presupuestos d o -
m ó s t i c o s ; que ha agitado las tiendas 
y la calle, h a b í a de p roduc i r inquie tud , 
efervescencia, desequi l ibr io y desnivel 
hasta en al templo de la j u s t i c i a . 

Los ha producido y prueba de el lo 
es el real decreto del Di rec to r io que 
comentamos y que ensancha los l í m i 
tes de la conTpetenoia del Juzgado m u 
n ic ipa l o, mejor dicho, restaolece las 
ant iguas lindes, ya que las m i l pese
tas de 1924 apenas ai equivalen a las 
M)0 de 1914. 

No es mucho lo que con esto hace 
el Di rec to r io para la r e fo rma de nues
t ra j u s t i c i a ; pero es algo y por eso 
le decimos que se apunte u n tan to . 

Con u n tanto, s i n embargo, no se 
gana una pa r t i da y es necesario m u l 
t ip l i ca r las medidas renovadoras pa
r a hacer honor al manif iesto del 13 de 
seiptiembre y demostrar al mundo que 
el golpe de Estado m i l i t a r no ha sido 
una cuartelada, s ino una r e v o l u c i ó n . 

Y, aunque nosotros estemos al o t ro 
lado de la barr icada, no d i r á n los ac
tuales gobernantes que el consejo que 
lus damos, no ea de amigo . 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITOniAL 
Sala primera. — Ataraxanas. — Mayor 

«uantia. — Don Pedro Marti y oompaflla 
contra José Herrero. 

La Bisbal. — Menor euantla. — 3. Ara-
rt contra L. Prats. 

Sala secunda. — Norte. — Mayor cuan
tía. — Don Amado Delgué contra Emilio M . 
Oalsset. 

Oeste. — Ejecutivo. — Don Juan Qlralt 
•entra Rafael Anglada. 

AUDIENCIA PROVINGIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — ü n 

•ral por corrupción de menores contra Do
lores Antoncll y otro. 

Sección segunda. — Oeste. — Un oral 
por lesiones contra José Jorba y un oral 
por hurto contra Francisco Olives y otro. 

Sección tercera. — Sur. — Un oral por 
««paro contra Bautista Bordes y un oral 
por lesiones contra Jaime Saumell. 

Hospital. — Un oral por estafa centra 
Pedro Martínez y un Incidente de apelación 
«n causa sobre asesinato contra Pedro Mirla 
poms. 

SabadcII. —? Un Incidente de apelación 
•n causa sobre calumnia contra Urbano Rl-
poIMs. -JJ . 

El presidente da la Audiencia y 
toa anónlmoa. 

Desde hace unos días el presidente de 
•sl.i Audiencia, don Scjpmíio Fernández Ar-
gOelles, viene recibiendo varios anónimos 
•u los que. según parece, se le denuncian 
actos cometidos por funiílonarloa y emplea
dos de la Administración de Justicia, aluu-
oos de ellos absurdos y otros de alguna I m -
pqrtnncia.'Sp* 

El séflor Arguelles se ha lamentado do la 
falta de valor cívico do ¡os denunciantes. 

pues él ha recibido siempre a cuantas per
sonas han tenido interés en verle. 

El presidente bari caso omiso da cuan
tos anónimos reolba, procediendo sólo en las 
denuncias que se hagan en debida forma. 

VISTAS CELEBRADAS 
SECCION PRIMERA 

Vltta do una causa por pan luí 
Cío t i El flsocJ pide cadena per» 
petua pora al procecade. 

En la sección primera se vló ayer ma&ana 
ante numeroso público la causa seguida 

contra Juan Vlelego Qonsátez, que el día 
4 de mayo del aDo pasado dló muerte a su 
mujer en un piso de la calle de la Clave-
guera, da esta dudad. 

Formaban la sección, como presidenta, don 
Pedro Prendes y los magistrados seóores 
Fernindez PeBa, Mufloz, Trugeda, Camós y 
••pinar. 

Actúa, de fiscal don Luis Pólit y de defen
sor del procesado el letrado don Antonio 
Rato. 

El relator sustituto dló lectura < los he
chos de autos, que, según el fiscal, ocurrie
ron del siguiente modo: , 

"La noche del 4 de mayo de 1923, sobre 
las nueve, el procesado, Juan Vlolcgo Ooo-
zélcz, que tenia frecuentes disgustos con su 
mujer, Mercedes Victoria BartrulI, a causa 
do que ésta faltaba a la fidelidad conyugal, 
si bien la perdonaba, cuestionó en su do
micilio, sito en la calle de la Claveguera, 
número 14, 3.», l.«, con su citada mujer al 
Ir a cenar. Insultándose ambos y cavendo al 
suelo por haberse agarrado, recibiendo el 
Vlelego un mordisco sin consecuencias que 
le dló ella en la pierna derecba, en cuyo ac
to el Jnan tomó un cuchillo, causando a su 
esposa una herida en el segundo espacio 
Intercostal que penetró en la eavldad to
réele», alcanzando el pulmón y ventrículo 
Izquierdos, f-^'ccléndo súbitamente a con
secuencia de ¡d hemorragia producida." 

SI Interrogatorio del procesado ha una 
breve, babléndoss declarado actor d»l v j 
obo, alegando que obró en un momento fe 
oboBoaolón. 

Comparecieron luego como tesllKo» pro. 
puestos por el ministerio fie cal Pedro V , 
Uéa, agente de vigilancia, y el guardia Be, 
tolomé Torres, qne acudieron en auxilio t< 
ta victima a los gritos en demanda de i», 
corro que proferían los vedi. 

Juan Ferré Jacas, vecino del procesad* i 
Interfecta, dijo que oyó discutir a ambot,! 
cosa que ocurría con mucha frecuencia, t i 
al oír gemidos de dolor avisó a la autotiU 
dad. 

También desfilaron los vecinos Aniceto I 
Pujol Migueles, Manuela Bou Marsal. An
tonio Cerdá Dosta y María Vlelcifo Meto-1 
ría, esta última hija del matrimonln. 

Todos expresaron que la muerta llevaíu 
mala vida y quo en ausencia del marido re
cibía las visitas de otros hombrea en U | 
casa. 

El resto de la prueba fué favorable pira I 
el ocupante del banqnino. 

El fiscal pidió para el procesado la pena d«| 
oadena perpetua, lademnizaclón de tres mal 
pesetas y pago de costas, apreciando un (¡o-| 
Uto de parricidio con la atenuante de ob< 
cecaolón y arrebato. 

El defensor, don Antonio Ralo, en un bri
llante Informe de gran fondo forense, I 
séndose también en la obcecación, arrebatof 
y provocación, pidió la absolución do eu i 
troclnado. 

El juicio, que terminó a la una y Dieili«(J 
quedó concluso para sentencia. 

Sección segunda. 
Tentativa de robo. — El día 16 do JaSll 

de 1022 el procesado, Juan Vivé, condenado I 
por delito de estafa, fracturó y obrió cal 
llave falsa la puerta del estsbleclmlentu qwl 
en la oalle do la Crnz Cubierta, 120. posul 
don Isidro Rlsecb, penetrando oon el proim-j 
sito de llevarse lo que puditra; pero DUIJIIJI 
su presencia por un vecino, a quien en i u | 
ausencia le tenia encargada el dueño !a TÍ-I 
gllanola, fué detenido Vivé antes de que pn-l 
olera apoderarse do nada. 

El fiscal, don Mariano Rodrigo. pi*o P»"l 
ra el del banquillo la pena de mulla en cia-j 
tldad de 250 pesetas, accesorias y oosUi.| 
eonformándose con ello el procesado. 

Sección tercert. 
En esta sección as celebraron sólo ¡«H 

vistas de apelación que carecían de IBM"! 
ré i , habiéndose suspendido loa juicios seM-j 
lados por diferentes causas y motivos. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlllgenciat. 

Bl Juzgado de la Audiencia, secretaria ftl 
don Acisclo Casanovas. Instruyó anra- i 
te sus horas do guardia M dlllgencl*. 
Ingresaren en los calabozos del Palacio 
Justicia cinco detenidos, entre ellos i » i 

miL«r'Bustlluyó el de la Lonja, secrel»*! 
del sefior Riera. 

Faltan cigarros en lo* paquete*. 
Don Pelayo Bremén Aymat y don W>M 

Qoinlg Llamólas han presentado una aenu« • 
da al Juzgado contra la Compañía ArreB»'! 
tarta do Tabacos porque compraron M0" "JII 
ana cajetilla de elgarros de oioenenta c«^ | 
timos y en una faltaban siete pitillos y 
tro en otra. .«nal»! 

La adqulsidón la hicieron en «' « ' ¡ r S I 
qne don Juan Riera posee en la «wuu • 
San Antonio, 100. y al presentarse ^ ' ' ^ l 
agentes de la autoridad dicho sefior exwj£i 
una Infinidad de paquetes que W 1 ' ' ^ " . ^ 
tactos y abiertos que fueron se encom-
en la mayori.i falta de cltíarrlllop. p0e-| 

Se Instruye sumarlo para depurar n i- i 
saudades. ^ ttna rIfla . e n ^ 

El médico forense don 'WifrcdoJ'" ^ 1 
ha reconocido al lesionado Juan • ' " " ^ t l 
trido, que el día 12 del actual f«« " , , ) I 
con arma blanca por Francisco i s ,a 
en la Avenida learta a las seis tie I 

Parece que ha desaparecido J a ^ / . ^ j 
de Jerez e Inminente peligro de mu^ i 
se habla presentado. 
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Outra el Pujol se ha dlotado auto de pro-
.•mimiínfo y prisión sin seflalamlento da 
liiuzo. 

Otro depósito de cocaína. 
PracUcadas varias gcattones, la poliola 

. •• .J-'.-'> otro depósito da venta clandestina 
d cocaína y otros tóxicos en un bar de la 
calle del Arca del Teatro. 

duefio de aquel establecimiento, Ri
cardo Kraso, ba sido detenido, Ingresando 
en IÚS ralaboxos del Juzgado de guardia a 
disposición del de Atarazanas, que Instruye 
el sumario por casos análogos. 

Estafa da géneros. 
IiúCt Mai'ia Rueda denunció ante el Ju>-

gxio dé guardia que un sujeto que en la 
f itid'iJad reside en Olot le blzo un pedido 
«i* gfnérót por valor de 315 pesetas, que le 
urWó, negándose a abpnírí=B!o. « 

Hurto. 
, A rocuicrimlento de dofla María CasafiaH 
dxtnvn la policía a una doméstica suya lla-
niada M^Kdalena Guijarro, que se había apo-
ii -iih, ilc varias sortijas de escaso-valor 
tcruveobandú la ausencia de la denunciante. 

Detención de un reclamado 
Kn méritos del sumarlo que Instruye el 

Jniyi.lo de la Universidad ha sido detenido 
r .r unos agentes de la autoridad Rartolomé 
tiir-íi. acusado como supuesto autor de un 
iWiii) de hurto. 

Un detenido. 
• Agnado por don Timoteo Ferrer como su-

Inipsln uiitor de la estafa do dos títulos do 
i D' inla derAyuntamiento do Castellón, fué 

éít-Tiido pn la caüe de Salmerón Clemente 
Ti quien ingresó en los calabozos del 
JUJK.I m de guardia a disposición del do la 
Concepción. 

Kl valor nominal de dichos lltulos es de 
mil poseías. 

Cheque falsincado. 
i ' MI Bortolomó Lloren* ha denunciado 

?ii'- un ,ujuto al que slrivló un pedido de 
gíaoros por valor de 475 pesetas le habla 
euirogado en pago un choque contra un 
wnco Je esta ciudad, resultando el tal ohe-
IUÍ falso. ~ 

M i t i n d e r a b a s s a i r e s 

Kl domingo sa celebrará en MartoreU un 

fraa mitin do rabassaires que tendrá ca-
"•lerch de gran "aploc" comarcal. 

I'n estos momentos en que por parte de 
tk' ' i - se ha (¡espartado una tan desme-
eiil» aüción a arrogarse la raprosentaolón 
fe l>>s productores agrarios da CataluQa, la 
wotón de Rabassaires, aparceros y demás 
«^wjadOi'os del campo, que tlíne un Idea-
j i ' m organización y una dlselpUna, exhl-
*r« nuevamente la -enorme fuerza verdad 
y - ' t sólo ella representa. 

• <i:<'ho acto e¡ ex diputado don Lula 
^nipanys fijará la posición de dicho orga-
•'•'iw, integrado por millares de hombres 
5 ̂ ' tr,\iMr,,m la Horra, en relación con las 
".ÜM.K i.üticioneg de otros estamentoa de 
" «onorula nacional. 
, 'laa sido invitados también a dicho acto 
™ ex ilipuUdos sefiores Flgueroa y Mar-
f.^1" ' , Domingo y usarán además de la pa-
•0;» .os seiores Durán y CaQameras, Ara-
•fí r el presidente de la Unión, don Fran-

í "aplao" comarcal da Mar'.orell ten-
Pilas, una gran importancia. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD ^_ 
Disolución del Negociado dé brien-
taclón municipal 

En la Mancomunidad nos fué facilitad» 
la siguiente nota oSclosa: 

utA Consejo permanente de la Manoo-
muoidad, por unanimidad, adoptó el si
guiente acuerdo, el cual nu contradice ni 
desconoce la virtualidad del relativo al ofre
cimiento hecho por conducto de los Go
biernos rivílea a los delegados gubernati
vos de los servicios del Negociado do Orien
tación municipal, ya que diebos delegados 
para todos los informes que deseen obte
ner podrán dirigir sus comunicaciones a la 
scorctaría del Consejo de la Mancomuni
dad, la que so encargará do enviar los res
pectivos olidos a IJS oficinas correspondien
tes. 

Víilos los antecedentes relativos a la 
creación y funclontmlento del denominado 
Nogoclat d'Orlentacló municipal: 

Atondido que las funoiones asignadas al 
referida Negociado estaban y están suOoien-
toincute dotadas por todos conceptos, co
mo puede demostrarse: 

Primero.' Porque esta Corporación des
de el primer momento de su existencia cui
da de un modo especial la miblicidad de su 
aeluaclón, como lo demuestra el gran n ú 
mero de libros y folletos que ha publicado 
en varios idiomas y ha distribuido con pro
fusión, por lo que todo el mundo conoce 
los servicios que presta la misma, y de un 
modo cspcalal los Ayuntamientos. 

Segundo. Porque de la tramitación de 
la resolución de las peticiones da los Ayun
tamientos a la Mancomunidad está encar
gado personal competentísimo, como podría 
demostrarlo si ee dudase de ello, el pro
grama de oposiciones a que ha debida so
meterse el mismo para poder Ingresar en 
esta Corporación; da modo qno no se con
cibe cjue habiendo personal espsclslizado en 
los (tiversos ramos de la Administración, 
haya tenido que encargarse a una sola com
plicado mecanismo, sin raaniCcslo desdoro 
para los que han visto Inlorvcnlda su fon
dón por persona que, por respetable que 
sea, no ha demostrado públicamente los tí
tulos Buflrientos para regentar fundones tan 
delicadas: y además es evidente la creación 
de una rueda más en el ya de ai compli
cado engranaje, de modo que además de re
tardar la resolución de determinados asun
tos, podrían sustraerse los mismos del co
nocimiento y resolución de loa únicos tji 'ÓS 
cuales compete conocerlos y resolverlos: y 

Tercero. Que la recogida de datos. Infor
mes y demás se cree que sa ha hecho y 
debe continuar haciéndose por los respec
tivos Negociados, ya que hay que tene^muy 
en euenta que todo otro trámUo que no sea 
el de repartir dlroolamante los asuntos que 
se somaten a dloho Negodat d'Orienladó 
municipal a las oficinas correspondientes 
puede dar lugar por una porte a que exis
ta disparidad de criterios entro la. da Orien-
taoló municipal y U que en realidad baya 
de conocer del asunto, y proponer su re
solución, y por otra parlé a que la acción 
de la Mancomunidad quede liipotacada por 
un avance de opinión dado con carácter ofi
cial prejuzgando una rcsoluoión que no' sea 
la que corresponda adoptar. 

Atendido que, además, no se concibe que 
se pretenda orientar la vida municipal da 
los pueblos de esta región de.sde una cor
poración que, hasta el présenle, parece que 
ella misma no es'á del lodo orientada, y 
que por otra parte, aunque lo estuviera, 
aotualmcnle, tal pretensión estarla en pug
na con el sentimiento general del pais y 
de lo* que actualmente rigen los destinos 
de esta corporación aue aspiran al esta-
bteolmlento de una vida municipal comple
tamente exenta de toda «lase de Intromi
siones; por lo que se estima que la única 
orientación que deben tener los Aytmía-
mlenlps es aquella que terminantemente les 
sefiala la ley, pues de aceptar otra cual-
qnlera que fuese ocurriría una verdadera 
(Icsorienlaclón, un caos, ya que la orienta
ción cambiarla con el cambio del partido 
gobernante y el ta! Negociado no podría «er 
otra cosa que la nflema centra! cleotoral 
de los que rigfesín los destinos do esta cor
poración: 

Atendido que es un hedió' que desde lue
go no hay necesidad do anunciar que los 
servidos que viene obligada a prestar la 
Mancomunidad, asi como el personal de la 
misma oslan Incondicloniilmciile a disposi
ción del público y cspeoialmenle de los 
Ayuntamientos; 

Atendido que demostrada' la Inuliitdad de 
la existencia del Negociado en cuestión, es 
conveniente seflalar lo nulo qi'a resullarta 
si se le dejaso subslslir suponiendo que 
en el tiempo que viene actuando no haya 
Inflilrado su nocividad en ios Municipios por 
medio , de determinadas liberalidades que 
aparenlemente pueden aproelarso como un 
bien de carácter social, pero que en defl-
nlliva no es otra cosa que el primer esla
bón de la cadena que sujetarla a determi
nadas voluntades la vida municipal de los 
pueblos: y que para demostrar lo que se 
viene diciendo es suficiente tan sólo trans
cribir algo de lo qne sobre la creación del 
Negociado que se debate dijeron sus auto
res y contradictores en la se.'lón celebrada 
por la Mano-)munldad de Catalo.la el dia 28 
de febrero del alio último, que es como si
gue: 

Decía el diputado' señor Nogucr y Comet, 
defendiendo una enmienda: 

"La Maneoraunlíat ba de teñir Interés 
vlvisslm a Intervenir en la vida deis Mn-
nldpls, tan per daler d'esplritualltat com 
per afany de bona reguladó, tcnlnt en eomp-
te que els Municipis per In^r^ceions de 
la realltat necessiten certa lutcl-la. 

Aquest és Tobjecte que es propoaa l'es-
mena 1 per alió flns en el tllol voldriem 
que M quedés consignat el noble scnttt que 
aonem a la páranla política." 

Y da las gracias por haber sido aceptado 
el espíritu de la enmienda por la Comisión. 

Y corlando el acta de la propia sesión: 
" L l contesta el presldent de la Comissló 

d'HIscnd», senyor Kslapé, moslrant-so d'a-
cord amb la neeessllat de eorobaatlr la' vida 
munlolpal. Ja que sense la lllbertat deis 
Municipis és Imposslble la lllbertat pública. 
9'explles la por que podría fer a algü la 
páranla "política" posada a la capsatera del 
projocte I afirma qao el senllt amb que ha' 
estat posada la partula "orlenlacló" és el 
maldx sentlt que volla donar d senyor No-

J O T B B I A P O M A R 
J '̂cipaa sus apreciables clientes y al público en general que ha quedado instalada en la Rambla de las Flores, número 10 

{priado surtido en joyería, platería y relojes de todas clases, a precios muy limitados 
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G»r 1 Comct a la paraula "poliUca", raves-
t-Ia de la més alta Dobleaa. — Aoaba 

«zpilcant que per raons aemlilaats «i maotó 
•1 mol "orientar" per damunt del mot 
"aasessorar"..." 

RecliOca el seflor Noguer 7 Cazcet 7 ma-
nlfleita que, aprovechando este debato, pra-
•anUrá una proposición incidental para pro-
Uatai- del atentado a la vida municipal que 
tlgnlflca el nombramiento de alcaldes de 
N B I ord.'n. nuevaments puesto en práctica 
•n Cataluüa pur parte del Poder público, 
T acaba defendiendo la proposlolún, la eual 
termina pidiendo que: 

"La Asamblea, recogiendo un estado g « -
naral de opinión en Gataluúa, acuerda 41-
rteirse al Gobierno y a los parlamentarios 
•atalanes reclamando la reforma da la ley 
•n el sentido da quitar del Gobierno la fa-
eultad de nombrar, en ningún caso ni en 
ninguna ioralidaü. los alcaldes presidentes 
de las Corporadoaps municipales." 

El diputado scúor Vluyals, en el terreno 
de los principio», so solidariza con el c r i 
terio do la proposición incidental, pero no 
arce sea necesario dar lecciones al Go
bierno, sobre todo no estando muy limpia 
de partidismos la Mancomunidad y presen
tando proyectos que de tan equivoca ma
nera se refieren a la vida municipal como 
los que hemos de discutir en esta asam
blea. 

£1 Consejero de Hacienda, aeCor Vallós 

2' Pujáis, explica los móviles que ban de-
erminado al Consejo a presentar los pro

yectos municipallstas sometidos a la delibe
ración de la asamblea. Afirma la necesidad 
de coordinación do la vida de los Munici
pios con la obra de la Mancomunidad. Pro
testa de los nombramientos de alcaldes do 
real orden 7 se lamenta del estado de es
píritu de la opinión, que lo tolera. Acepta, 
en nombre del Consejo permanente, la pro
posición incidental del sefior Noguer 7 Co-
met, la eual quedó aprobada por unanimi
dad. 

Se « e e Inólil todo eoraentario en pre
sencia de contradicción tan manifiesta, que 
al mismo descubre su verdadera intenoión. 

Atendido que, examinada la actuación del 
"Negoclat", aparece la misma del modo si-
guíenle: Inserción en un libro de todos los 
servicios de la Mancomunidad de Interés 
director para los Ayuntamientos, organiza-
clón de una asamblea de funolonarios mu
nicipales 7 la creación de una Mutualidad 
para los mismos. Mutualidad que, después 
de lo referido en la reseflada sesión j de 
k> que se dijo sobre la misma al prooederse 
• su aprobación en la misma sesión, pudiera 
ser el punto de partida de una polftlca que 
resultase funesta para los Municipios, por 
lo que se eree de conveniencia se examine 
•on la atención que merece si «s eonve-
niente la existencia de aquélla tal como 
está constituida actualmente; finalmente,. rblén aparece en la labor del "Negoclat" 

lodioación de unas estadísticas que, sin 
molestia para nadie, dan la Impresión de 

£ie se trata de la formación de un censo 
eotoral. 
Atendido que solamente queda por exa-

• toar la sltuaolón del titular del Kegoola-
00 que se debate, cosa penosa 7 delicada 
por tratarse de una persona, 1* eual puede 
Considerarse perjudicada al tener aue su
frir las consecuencias de la resolución que 
M propone adoptar, pero que es preciso 
•ne se convenza que para ocupar el puesto 
aue venia ocupando no aparece da su expe-
olente personal que pueda quedar compren
dido en «1 arttoolo octavo del reglamento 
de los funcionarlos de esta Corporación, ni 
¿el examen que se ha practicado 4e la "Re-
Vista de la vida Municipal", órgano de la 

Kaela de Fuoolonarios de Administración 
i l , aparees coma a tratadista de este de

recho, puesto que en la misma sólo se le 
ve firmar un reducido articulo de prescata-
olón de la Mutualidad de funcionarios mu
nicipales y dos de una serle que parece 
Iniciar, relativos a una critica sobre Hacien
das locales, que no es del caso comentar; 
tampoco se cree que dicho titular haya pu
blicado ninguna obra sobre derecho muni
cipal, pues en su casa parece lo hubiera 
necho constar. 

Atendido que el aludido funcionario ve
nia ocupando anteriormente nn cargo en 
esta Corporación procedente de un con
curso celebrado en la Diputación provln-
elal de Barcelona, en el cual obtuvo el 
número ono. y que por las referenelas ad
quiridas realmente se trata de un funcio
narlo digno y competente. 

Atendido que pora que no queden desa
tendidos los servicios que el referido fun
cionario presta en la ofleina relativa a la 
Mutualidad de secretarlos podría encomen
darse este serviolo a la Dirección de la Caja 
de Crédito Comunal, que de hecho viene 
colaborando en las tareas del Negociado 
de orientación municipal, de que se na he
cho mérito. 

El Consejo acuerda: 
1.» Se suprime el denominado "Nego

clat d'orientació municipaí" y pasan todos 
sus asuntos a los Negociados competentes. 

Z.» Posa a ocupar el titular del supri
mido Negociado «I cargo que oenpaba an
teriormente con su sueldo y consideracio
nes que le correspondan, sin perjuicio de 
lo que se resuelva en virtud do la urganixa-
elón que se ha de dar a las oficina!. 

8.* Hágase cargo de los asuntos rela
tivos a la Mutualidad de secretarios, hasta 
tanto que dicha reorganización tenga lugar, 
el director de la Gnjs de Crédito Comunal. 

4.0 Dése cuenta de estos acuerdos a la 
asamblea de la Mancomunidad." 

El señor Valles y Pujóla 
Con respecto a la pasada actuación de la 

Diputación provincial el ex presidente de la 
misma, don Juan Vadés 7 Pujáis, ha hecho 
las siguientes declaraciones: 

"Hubo entre todos nosotros, mientras Ue-
vAliaraos a cabo la tarea que so nos había 
encomendado, una compenetración perfecta 
y absoluta, a pesar de la diversidad de 
ideas ea muchas cuestiones y de tempera
mento. Esto creó entre todos nosotros unos 
lazos do afecto que no sólo no podían rom
perse al acabarse la labor, sino que se 
han Intensificado aún mis. Hoy la compe
netración continúa siendo absoluta 7 juz
gamos el presente j vemos el porvenir con 
perfecta unanimidad..." 

Los empleados de la Mancomu
nidad que han presentado la d i 
misión 

Como consccnenela del plexo que se dió 
a aquellos empleados de la Mancomunidad 
quo estaban con permiso, ban presentado 
la dimisión de sus cargos únicameoto los 
empleados eefiores Mira ola 7 Aymeriob. que 
prestaban sus servicios en el departamento 
de obras públicas. 

Dichos empleados, que eran modelo de 
laboriosidad e inteligencia, se han. visto 
precisados a presentar la dimisión, no por 
cuestiones políticas, sino por inoompallblll-
dad de sus ocapaolones particulares 7 su 

la Mancomunidad. 
Manlfsstaelonea del seflor Sala 

Ayer a medio día reclWó a los periodis
tas en su despacho de la Maneooinnldad el 
sefior Sala, haoltíndoles las siguientes mani
festaciones : 

Comenzó poniendo de manifiesto la con
fusión que había en la Hacienda de la Man
comunidad, abadiendo que dicho desbara
juste llevaba a la bancarrota a la Corpo
ración, por lo que el Consejo estaba en

cargo en 

tragado de lleno al estullo de estas r 
tloues. -

—Lo primero que vamos a hacer riiin .1 
eeüor Sala—es una liquidación en la „,,. 
se Impida, como venia ocurriendo, qne Z 
destinen a pagos ordinarios cantidades it 
los empréstitos. Los pagos ordinarios ¿ 
deben atender con los Ingresos naturafc, 
de la Mancomunidad, es deelr, eon e! tnn 
ttngente y con lo que renten los servicl 
establecidos. " 

Ademis de esta medida, pensamos re», 
ganlzar los servicios, yendo sin vaeilaclonM 
de ninguna clase a la extirpación do 'aqi,c! 
líos quo juzgamos supenluos. 

Refiriéndose al personal, (¿jo que se s-
prlmlrán los desdoblamientos de serviciM 
y graUflcaolonea; pero que se cuidará da 
üejar al empleado bien recompensado 

Otro de los aspectos que dijo el sefior 
bala preocupan al Consejo es el de los in-
gresos, que piensan aumentar no grayanJa 
4 los pueblos, eomo se hacia antes, sino cul-
dando de que los servicios do la Mancunm-
nidad den mayor rendimiento. 

Después anunció la visita de unos recto-
res de loa Universidades Ibero-americanu 
a Espada, visitando por último Barcelona 

—Para que la vuelta do ésto» a Barcelo
na les resulte lo más agradibla posible, el 
Consejo ha nombrado a los sefiores Hernia-
des y barón de Vlver a fin de que reaüeea 
trabajos en este sentido. 

Invitado el Consejo por oi alcalde de Tor-
tosa al soto que ha do celebrarse en diciu 
ciudad el próximo día 24 a las tres de b 
tarde en el teatro Principal con objete fe I 
solicitar de los Poderes públicos el aumen
to de consignación en los próximos presu-1 
puestos para ampHar e Intensificar las obru 
de construcción del ferrocarril de Zafán 1 
San Carlos de la Rápita, acordó aceptar di
cha Invitación 7 delegar al consejero don 
Eduardo Mlnguell la representación de U 
Mancomunidad para que asista al acto, con 
facultad para que a su vez delegue dicha re
presentación en el diputado provincial fel | 
distrito de Tortosa que considere oportun». 

Después dijo que el Consejo habla despi
chado los asuntos de la sección do ferroca
rriles 7 que el Ingeniero director don Eslc-1 
ban Terrades y el jefe de Adrainislración 4s 
la Mancomunidad, don Leoncio Collado, ha
blan dado cuenta del estado de todos lo» 
asuntos confiados a dicha sección y de !»| 
marcha de los servicios. 

Afladió que el ingeniero director de Obm I 
públicas de la Mancomunidad, don Federlto 
Turell, dió cuenta del resultado de las gei-
Uooes practicadas en Madrid por en r̂R-1 
del Goasejo permanente, según acuerda M 
la última sesión 7 que el Consejo habla oído 
con complacencia la relación del conseja* 
don Rafael Marti, dando amplia cuenta ¡w 
su visita a los establecimicutos de b^neu-
eencla de las cuatro provincias catalanas. 

Por último dijo que había desiitnada • 
Consejo el día 20 del mes de marzo pró
ximo pora la reunión de la Asamblea ord.m-
rla de la Mancomunidad. 

También puso de maniflísto la pen°*» 
Impresión que le había causado el * « " I 
por el despacho de la Mancomunidad «• 
ooBtratistas 7 encargados de los «ei™1, 
de beneficencia que iban a cobrar, 00 
«Méadoseles abonar facturas refereni" 

atrasos de la Mancomunidad anterlC~-1 
Ultimamente se ocupó de los « " 8 , r ' ! 1 » 

carriles secundarlos que piensa coosirui 
Mancomunidad, manifestando su " C ^ * v \ 
que el Estado, teniendo en FL0ENL',J; ju* 
Mancomunidad no significa otra C??,PI.<|« 
nn organismo que le ayuda en su 
concederá cuantos facilidades sean P ^ T 

N U E S T R O S P R E C I O S Y E L R E S U L T A D O D E L O S G E N E R O S Q U E V E N D E M O S S O Ñ 1 ^ 
M E J O R P R O P U E S T A . A N T E S Q U E A S U S A S T R E V I S I T E L A S , 

P A Ñ E R I A S S A L M E R O N 

D E L A C O O P E R A T I V A D E F A B R I C A N T E S D E S A B A D ^ j 
A f a o r r a r * u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o , l - l 1 3 - S A . I - " M I E ! 3 F t O 
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j i i r i U construoelóo d« dicha* ferroosrrl-

Soa éstos los slguieatea: ano de Lérida 
a Praga; otro de Tarragona a Baiaguer; otro 
d« Tarragona a Pons 7 otro de Reus a Mont-

• I seüor Ounlll. 
Desde hace unos días, 7 antes de que ter-

inioase el plazo que se concedió a los era-
¡.loados con permiso, se ha reintegrado a las 
oAciDas de la Mancomunidad el seQor Cu-
nlll. hijo político del seftor Pnlg y Cada-
íileh, que antes de la destitución de éste 
de la presidencia de la Mancomunidad de-
eompefiaba su secretarla particular. 

El Consejo permanente 
Bl Consejo permanente despachó loe sl-

juimles asuntos: 
GoaUnuación de los trabajos en las obras 

vrgentes que se realizas por administra-

Aprobación del proyecto de variante del 
Iñudo entre los perfiles transversales 228 
y 366 del proyecto y presupuesto reforma
do del camino vecinal de Bogas a Olean. 

Aprobación de la designación de los sefio-
rei don Bmlliano Junoadella Vidal y don 
hanclseo Ksquerdo, diputados, para formar 
pwte de la -ponencia de Educación física. 
caailrmAodose en sus cargos dentro de dl -
clia ponencia a loa srfiorss don Jesús Be
llido, don José Trabal, don Juan Parnés y 
don Knrlque los Santos. 

InRtauraelón del grado de fécnloo de te-
Jldos en la Escuela del Trabajo. 

Dimisión de don Ricardo de Folguera del 
CURO de profesor de Tecnología teztíl de 
la Kscuela del Trabajo y nombramiento In-
1*ÍDO a favor de don Juan Manich • Illa. 

•— Curso del trabajo en las diversas see-
ciíncs que integran el departamento. 

— Inleusiflcaoión de la campafia oonfia-
i i ai servicio de Terra Campa para Implah-
tar campos de demostración. 

— Aprobación del proyecto para la reall-
| iMl6n de una campada de entrecavado de 

¡01 trigos sembrados a maquina. 
— nado de la Junta de gobierno do los 

(stablccimientos de beneficencia de Baroelo-
I U romuaicando su cunstltución y que la 

presidenda ha sido confiada a don José de 
Olano, conde de Fígols, y las vlcepresl-
•lenclu al doctor don Francisco Pábrcgas y 
• don Enrique Sagnlw. 

— Oficio de la Junta de gobierno de los 
utablerimientos de beneficencia de Oero-
U comunicando sn constitución y designa
o s para presidirla a favor de don Fernan-
w Casadevali y Rosés. 

— Aprobación de las nóminas para el aos-
¡fnlmlcnlu do dementes pobres a cargo do 
u M;ini ouianldad. 

— Aítqulsición, mediante subasta pública, 
«• S.liOO pilas secas destinadas al servido 
o* IMf fonos. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Huelga terminada 

Por h.iber sido despedido uno de los ope-
^'03 ele la fábrica de caja» de cerillas de 

seuores Borguñó se declararon en huel-
«• las opoMrias de la misma. 

Loa numerosa Comisión de muchachas 
« la r-.ttrida fábrica se entrevistó con el 
C!?, wperior de policía, sefior Hernández 
¿lí1108. »! qne Interesaron su Intervención 

qu* f'iera readmitido el citado ope-

Uoa vez admitido éste, reanudaron el tra-
J> todas las Indicadas huelguistas. 

Los emplssdos de servidos pú-
B b"co» 

ÍINkin t"fa'0 "^re profesional mercantil 
<(, ^ a todos los empleados de servl-
k.^ ¡'."'OÍCOS que la asamblea anunciada 

iNiDiS ''om'ngo próxüno ha quedado sus-
:|Htpn, ^ lia'>e,' solicitado algunos oom-
i^it, 5 df provincias poder asistir a la 

Asi, pues, y al óblete de complacer a 
aquellos oompáfieros, dicho ado tendré l u 
gar otro día, que se avisará oportunamen
te, ya que por su gran Importancia nece
sita una mayor preparad6n para obtener 
k>s resultados que son de esper^. l 

Loe peleteros 
Después de las gestiones verificadas por 

parta de la Junta directiva del Sindicato 
Ubre profesional de peleteros se ha conse-
suldo que todos los patronos respeten ¡as 
bases que tienen firmadas, demostrándose 
con esto la buena disposición por parte de 
unos y otros. 

Loe obrero* del romo, del agua 
Continúan muy adelantadas las gestiones 

que lleva el presidente del Sindicato del 
romo d d agua, compañero Anselmo* Rolg, 
debiéndose celebrar maflana una entrevista 
en la Delegación regla del Trabajo con ob
jeto de ulanur dedos detalles para la re-
glamcnl.telón de! mismo. 

El ramo ds la piel 
Se Invita a los obreros del ramo de la 

piel perlencolcuto* a la barriada da Horta 
a la reunión que se celebrará hoy, a las 
seis do la tarde, en el local de U oalle 
de Pultón, 8. 

Lo* seguros obrero* 
Se nos suplica la inserción de las si

guientes lineas: 
"Trabajadores: Por propio Impulso, coln-

cldente con los requerimientos de grandes 
núcleos obreros, la representación de esta 
clase en la Comisión permanente de la pa
ritaria nacional de previsión ba dedindo 
emprender por todo el pala uua campafia 
encaminada a difundir el régimen de se-
¡ruros obreros y apoyar su progredvo me
joramiento, contrarrestando asi la tarea que 
eú contra vienen realizando conjuntamente 
la incnnselenola y el Interés da diversos 
sectores da opinión. 

Secundando ese propósito, que culmina
ré en sendos actos públicos organizados si
multáneamente en olez Importantes capita
les de Espaíia, la colectividad quo suscribe 
invita a les trabajadores simpatizantes coa 
el fin perseguido para que acudan a la reu
nión que se celebrará a las diez de la no
che del sábado próximo en el Centro de la 
calle d d Peu da la Crou, 14. 1.», y en la 
cual tomará parle el compafiero Remigio 
Cabello, de Valladolld. 

Por la Federación Regional Catalana de 
Ia_U. G. T., El OomHé." 

La Pederadón Gráfica 
La sección de Barcelona ds la F. O. E. 

ba acordado destinar los martes, jueves y 
sábados. Me seis a ocho de la tarde, para 
atender a los obreros gráficos que acuden tt 
su local social, Peu de la Creu, 14, oon 
objeto de hacer la unión ds loa trabajado
res de las artes gráficas en Bari>eIona. fa
cilitada grandemente por el nuevo sistema 
de cuotas voluntarlas, acordado en e! Con
greso de Vallsdolid. 

Barberos da las afuera* 
Se convoca a todo* los oficiales barbe

ros ds las afueras de Barcelona, socios y 
no socios, a la reunión genera! extraordi
naria que se celebrará a ios nueve y media 
da esta noche en el local social. Mayor del 
Clot, 60. 

Sindicato único dsl ramo de al i
mentación 

A las nueve de esta noche celebrará asam
blea general el ramo de alimentación en su 
local sedal. Conde del Asalto, 66, princi
pal, para tratar del nombramiento y apro
bación da loa cargos da Junta directiva y 
conveniencia de un Sindicato de la indus
tria hotelera. 

Sindicato único de •ervldc* pú
blicos 

Se convoca a todos los componentes de 
la aecdón aguas a la reunión de sección 
que tendrá lugar hoy, a las siete de la 
coche, en el local social. Pasaje de San Be
nito, 8, para tratar asuntos de suma tras
cendencia. 

• • • 
Teniendo este Sindicato la necesidad de 

resolver asuntos de gran trascendencia 
pendientes de aprobadón ae convoca a la 

asamblea general ds todas laa seoclonal 
que tendrá lugar maflana, a las dlea de Q 
noche de primera convocatoria y a las dial 

media de segunda, en el local social parí 
ar cuenta ta junta de los asuntos qus ueod 

en trámite y orientación a seguir y elscdéa 
d* cargos. 

Sindicato únloc del ramo de trans
portes 

A todos los componentes de la aecoió4 
ds carga y descarga se lea convoca pora 
que acudan a la asamblea que sa relcbrari 
mafiana. a las seis de la tarde, en La Na
val, Paseo Nacional 40 y 41, a fin de d u 
cuenta de la dimisión y nombramiento da 
algunos cargos. 

Convocatoria 
Se Invita a todos los adheridos de la sec

ción arcas y básculas a la reunión general 
que tendrá lugar a las nueve y media de Is 
noche en el local social. Amalla, 18, t.*, pa
ra dls utir el siguiente orden del día: Nom
bramiento de Comisión de sección y delegada 
para la Junta directiva. Ruegos y preguntaa. 

G n C E T I ü ü f l 

La Comisión provincial ha despachado lo* 
asuntos siguientes: 

Recursos do alzada Interpuestos por dea 
Mariano Samaranoh Albi, contra un acuerdo 
del Ayuntamiento de Santa Margarita y 
Monjes por el que se le destituyó del cargo 
da médico titular; y por don Laureano ra
bera, contra el acuerdo del Ayuntamiento 
de Villanueva y Oeltrú, referente a la pro
visión de la vacante de oficial auxiliar da 
la secretarla de aquella Corporación munl-
dpal. 

Uxendonea de subasta y coocurso solici
tada por el Ayuntamiento de esta dudad 
para Invertir el remanente de las partidas 
segunda y cuarta del articule tercero, capi
tulo cuarto, del presupuesto municipal v l -
h-cnte, destinado al desarrollo del archivo 
Histórico do la capital, y por al ds Manresa 
para la adquisición de una moto bomba sis
tema Deladaye con destino al servido de 
extinción de incendios. 

Informe en el reglamento formado para 
el régimen del cementerio municipal de 

Santa Fe del Panadés. 

= Pida Vd. manzani l la "Oastiza" 
de S a n l ú c a r . 

E l sábado próximo, a las diez do la mafiana. 
ea la sala de Justicia del edificio do Roger 
de Laurla se reunirá el Consejo do guerra 
ordinario de plata que ha do ver y fallar 
la causa instruida por el capitán de Infan
tería don Francisco Durán I.oyzaga contra 
los paisanos Manuel Moreno Claverla y Ra
món Ouasmie Amela, procesados por el su-
puestd delito de Injurias al ejércHo. 

La Asociación de agentes de seguros ba 
trasladado su domicilio social a la calle de 
la Canuda, números 41 y 43, principal, se-
flaláudose para horas de oficina y despacho 
de secretarla, de seis a ocho y media de la 
noche, lodos los días laborables. 

El día 23 del actual, a las cuatro da la 
tarde, se reunirá en el despacho del gober
nador militar, en la Capitanía general, la Co-
i.dslón Mixta que determina el articulo 60 
del reglamento de obras y servidos técni
cos a cargo del Cuerpo de Ingenieros, com
puesta del ingeniero comandante de la plaza 
y los jefes da Sanidad, Intendencia e Inter
vención para proceder y dar Informe sobre 
d la fábrica de don Miguel Casarramona, 
de esta capital, reúne o no condiciones para 
su adaptación a Hospital Militar. 

Fué detenido en la calle d d Hospital 
Agustín Comas Olí, de 29 afios, viudo, sin 
domicilio, por haber intentado apoderarse 
de una cadena oon una moneda de oro de 
50 pesetas que llevaba la primera actri* 
del teatro Romes, dolía Matilde Xatart. 

Auxiliaron en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro al nlfio de seis afios 
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Mrsa nareia, habitante en la calle 
ollar, número l í , 2.*, S.", el cual, Jo-
eon un revólver cargado, tuvo la des
de que se le disparara el arma, Infl-

se una grave berlda en la ftenle. 

. Pedid " F i n o Poatfn" el mejor v ino 
< • Jerez. 

' La autoridad mil i t t r lia remitido al Juz
gado de Aíanuanas el tanto dn culpa del rario instruido contra Joaquín Hoyo M l -

por desobediencia a los agentes do la 

tloridari y lesiones • Francisco Torres, en 
calle del Marqués del Duero, el dia 28 

de noviembre último. 
Las lesiones a Torres se las causó el pro-

•esado «I ntropellar a aquél el carro que 
guiaba ROTO. 

La policía ocupó • José Pueyo Casas 25 

Éteenas de navajas cuyas hojas excedían de 
i dimensiones máximas autorizadas, para 

•uyo IrAnsilo no tenía gula. 
También le fueron ocupadas a Li \s Gras 

tuatt-o docenas de navajas para cuya tenen-
•la no habla cumplido los requisitos legales. 

Las últimas víotimas de los caicos se 
llaman Juan Remellas Ctstell, de seis aflos; 
Roque Rubio Moja, de 45; José Medina Glr-
Bes, de 47, y Enrique Orosa López, de 12. 

- V I C H y C A T A L A N 
A g u a minera l n a t u n l , digestiva y mas 
c e s n ó m i c a que t o a t i m i f c r — 

Vué recudido tendido en el suelo en la 

ÍUIe de Santa Cristina el mendigo Antonio 
asta Ribas, de 60 aflos. 
Reconocido en el Dispensario de San An

drés, se vló que presentaba miseria psicoló
gica, pasando a la Comisaria de pobres. 

Trabajando en las obras del metropoli
tano que se construye en la calle de las 
Cortes, cruce eon la de VHadome.t, Manuel 
Briaa Carraoido, de 23 aflos, ocasionóse le
yes heridas on la eabeza. 

' Se ha dispuesto que se devuelvan ios 

Ímtidades que Ingresaron para reducir el 
empo de serviolo en Alas a los reclutas de 

Sa capital Lula Oreú, Santiago Esmandla y 
más Plaza Plaza. 

t C o ñ a c "Emperador" de Diez 
Hida lgo . 

' Uaftana se eclebrorá mercado en las si
guientes poblaciones de Calalufla: 

En esta provincia: Argensola, Badalona y 
Sao Uu'rico de Besora. 

Bn la de Gerona: La Bisbal, Olot y País. 
En la de Lérida: Cervera, Seo de Urgel, 

•olaona y Torá. 
En la da Tarragona: Cornadella, Monl-

blanrh y Tarragona. 

l e ha expedido el telegrama siguieuU: 
"Presmenle Directorio mllUar. — Ma

drid. — Presos sociales y comunes de la 
¿rlslón de Barcelona, en numero de 50, cre-rdo interpretar humanos senlimlentos 

B., soliclUn indulto Juan B. Aeher, con
denado a muerte." 

t Pedid los vinos de "Dlex Hida lgo" . 

El gobernador Impuso dos mullas de 25 
setas cada una a aos dueflos de establecl-
entos por Infringir las órdenes guberna-t*1 

A las ocho de esta noche tendrá )ug&r 
| n el Ateneo Obrero una conferoncla « car
go de don Krenclstio Joaaiicl:. sobre el te
ma "Los progresos de la iEduttrla siderúr
gica". 

Dn tranvía de ;a linea número n choed 
'•n 1» calle de Gavá eon un carro -'.ondu-
«Ido por Valerio I.ecba Soler, d« 60 aflos, 
vecino de Uospltaiet-

•1 carro resultó eon averias de Impor
tancia, herido el asno que lo arrastraba y 
contusionado el Valerio. 

T I V O L I 
M a ñ a n a viernes ESTRENO' 
LA LEYENDA DEL BESO 

En una fábrica de sifones de la calle de 
Pedro IV, número 224, el obrero Alejan
dro Cebrián Montero, de 18 ofios, se cogió 
una mano con una prensa, produciéndose 
heridas de importancia. 

Kn las bodegas franco-espaflolas de la 
calle de Mcddizábol ufricron síntomas de 
asfixia a causa do haberse inflamad» el mo
tor de ,un auto, María Barsey Campos, de 
31 aflos, y Jaime Rolg Alfonso, de 87. 

E L A L Ü Ñ Í I N I O 
3 ollas 12-10-20 12'45 
3 polea 8-10-12 3'95 
12 c ü b l c r l o s finos 7'50 
CRISTALERIA 49 piezas 12'50 

e l e , ele. VER ESCAPARATES. 

En la Casa de Sooorro'de la calle de Bar
bará fué auxiliado el agente de vigilancia 
Justo Antolín. de 38 aflos, habitante en la 
calis de San Miguel, 103, bajos, quien pre
sentaba fractura de la onecava oostilla, par
te posierior, por haberle atropellado en la 
Rambla, frente a la calle de la Puer ta íe-
rrisa, un tranvía de la linea número 58. 

El paciente pasó a su domicilio. 

m F R E I X E N E T . el m í l l o r xampany. 

Trabajando '•orno aprendiz el Joven Luis 
Caberoll, en una tienda de la calle de Sal
merón, se causó una berlda leve, en la mano 
Iznulerde. 

Fué asistido en el Dispensarlo de Gracia. 

F I N O R O S T I W 
do Diez Hidalgo, el mejor v ino de Jerez 

José Ortega Inglés, de 32 aflos, carre
tero de oficio, cayóse del carro que guiaba, 
causándose una herida de pronóstico reser
vado, por desgarro, en la mufleoa Izquierda. 

Después de la cura de urgencia, que le 
fué l.eeba en el Dispensarlo de Casa Antú-
nez, pasó á su domicilio. 

fBF l!TIK Cobro a qxorosos, examen de 
LRLilllUu ílnca.s en los Registros y ob
t e n c i ó n de cerlifleados de loda clase. 
A r a g ó n , n ú m e r o 199, pr incipa! , 2.* 

En el Dlspensr.rio de la Bareeioneta fué 
asistido Diego Morens Cabrera, que Ira-
bajando en la descarga del vapor "Cabó 
Roolie", de la Compafiia Ibarra. se causó 
una herida leve en la región frontal. 

S a b a ñ o n e s ulcerados. Pomada Céreo . 

La madrugada de ayer el sereno Joaquín 
Vidal puso en ••onoclmiculo de la guardia 
urbana que frente al número 15 de la calle 
de Entenza había un hombre que no daba 
sedales de vida. 

Acudieron los guardias y al convencerse 
de que dicho Individuo era eadíver, avisa
ron al Juzgado de guardia, que, personado, 
ordenó el levantamiento del cadáver y su 
conducción al depósito Judicial del Hospital 
Clínico, donde los médicos ccrtlflcaron ha
bla fallecido de miseria y d* frío. 

Representa el muerto unos cuarenta aflos 
de edad y viste harapo». 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor de S a u l ú c a r , de Diez Hida lgo 

-Convocados por el alcalde se han reuni
do en el Ayuntmiicnto varios representan
tes y dueflos 0-: iioleles, pensiones y fondas 

I de Barcelons, 

Ei seflor Alvare* de ta Campa le. „,,_, 
fesló que le» liobía coaTocado para sol ó S! 
su mág Armo colaboración eon el iin .u 
despertar el turismo en Barcelona con mo
tivo de la Exposición de Avicultura ¡ 
carreras de caballos y grandes partido* Á7 
portlvos, la Feria de Muestras y otra» iiesla¡ 
que se celebrarán durante el wes de mavo 

A continuación el sefior Alvarez de la 
Campa les dió a conocer el texto da la caru 
que ha dirigido a todos los alcaldes de E " 
pafia respecto a log atractivos que tiene nara 
el forastero la estanca durante dicho me, 
en Barcelona 
- Por último les pidió que concretaran una» 
tarifas reducidas para que puedan servir (¡« 
orientación a las visitas ooiealivae que se
guramente, se harán en Barco! ma en dicho 
mes. 

Los reunidos salieron muy satUfenhos 
del despacho de la Alcaldía, prompliendo 
al geflor Alvarez de la Campa hacer enante 
les sea posible para que la afluencia de fo-
rasleros en dicho mes sea lo más minrerosa 
posible. 

Sabemos que la Alcaldía tiene el pronó-
sito de «onvocar a otros sectores de la 
ciudad, tales como los dlrectoros de las Cmn 
pafilas de navegación representantes de los 
clubs deportivos y las Compofllas de coche» 
y automóviles, pora que, al Igual que Int 
hoteleros, procuren hacer que en dicho mes 
afluyan los turistas a Barcelona. 

E l J A B Ó N " H I P - H I P " 

i s una Joya de oran valor para si obrero 

: O * O Pías. Pastilla : 
E N T O D A S P A R A E S 

Mafiana por la tarde en la Sala Aeolián 
(Hijo de Paul IzabaI) el conocida critico 
musical de "La Tribuna", Rafael Moragas, 
dará su "segunda charla", disertando «cer
ca del tema "Diversos aspeólos del humo
rismo en la vida, en la literatura, en la nin-
slca y en la esena", oon inlustraclones >1 
piano por Janes Baranyi y el disertante. 

La conferencia está anunciada para I» 
cinco y media do la larde. 

C a r t ó n c u e r o 
F e r r e t e r í a V l l a r ó 
P l a z a L , e t a n i e n c 2 1 , n ú z n . 3 0 

El Sindicato Agrícola Social de Mafrülg 
(Tarragona) so ha dirigido al Fomento m 
Trabajo Nacional adhiriéndose a ¡as '-oacu-
slones de la Asamblea celebrada el día 
en nombre de los viticultores que con«i ni-
yen ese Slndicto. , , . 

La Unión Gremial de Pigueras ha : 
constar t imbién su adhesión a la campa"-» 
Iniciada por el Fomento del Trabajo 
don^ií'»^^wñ," 

T I V O L I 
Mafiana viernes ESTRENO 
LA LEYENDA D E L BESO 

Ayer mafiana fué asistido «» el . ^ L » 
sarlo de la Alcaldía el Joven de f f ^ 
Francisco Jlmóne» Ayala, shi doml.d " 
esta ciudad, quien presentaba eon i f f ' ' "U-
magullamiento general, por haber íi'io » B 
nellado por un tranvía en la B»10"1* ?, ...t^i. 
José, frente a la ealle de la Puertaíí.i 

Pasó al Hospital de la Santa orii ^ m < j . 

R t o n o l o S . m m o u 
ABOGADO 

Qranvia Layetana. 13 
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Hombres y cosas 
I r D l - t i t r i o d e s l o s n t ^ a - i ^ o o » 

Ante la i u d i í o r e a o i a g lac ia l de la 
casi total idad do la Prensa e s p a ñ o l a 
ge ba real izado aquel g r aa despolo de 
que han sido v i c t imas los tenedores 
de marcos. U n d i a r io m a d r i l e ñ o , " f f l 
Imparcial", ha tenido la "g r an pen-
«ada", como se dioe po r a c á , de hacer 
bandera 7 palenque de combate de es
te desdichado asunto, que tanto apa
siona a mi l l a res de e s p a ñ o l e s . S I r o 
tativo de la corte insis te s in cesar en 
que no sean burlados los e s p a ñ o l e a 
que entregaron a Alemania t r as m i l 
millonea, recibiendo, en cambio, u n 
troxo de papel s in va lo r alguno. Con 
tan Justa y elevada c a m p a ñ a se e s t á 
llevando t ras s i las s i m p a t í a s de t o 
dos los ciudadanos 7 una avalancha 
inmensa de lectores que ha heoho 
subir de u n modo prodigioso su l i 
nda. «ikM-jJihMÜ rfw.e * i4 i . 

En Barcelona, que ba sido una de 
l u poblaciones de E s p a ñ a da la que 
ba salido m á s dinero para Alemania , 
apañas b a merecido e l asunto los h o 
nores de una gacet i l la . Nuestros as-
tablocimientos banoarios se han q u i 
tado de encima las cuentas corr ientes 
en marcos, teniendo hasta el rasgo de 
ngalar algunos mi les enolma. 61 se 
pudiera real izar u n plebisci to verdad 
sobfe esta mater ia , c o m p r o b a r í a m o s 
que han sido m u y contados los bar
celoneses que poseyendo a l g ú n dine
ro no se hub ie ran lanxado a la c o m 
pra de marcos . Algunos sa han a r r u i 
nado totalmente p o r esta oausn. p ú a s 
invirtieron en t a n desgraciada opera-
«iín todos sus ahorroa. 

Alemania ins is te en que sa r u i n a 
la incapacita para davolTW si dinero 
nue ha cobrado po r sus b i l le tes . A u n 
•i«ndo esto c ier to , n o p o d í a dar u n 
<wte de cuentas con l a a n u l a c i ó n ab-
'olnta de su deuda 7 s u p r e s i ó n de t o 
da g a r a n t í a . Nos h u b i é r a m o s eapl ioa-
w una d i l a c i ó n , una rebaja p r o p o r 
cional, por grandes y abusivas qna 
wtas hubieran s ido. Paro da modo a l -
luno la s u p r e s i ó n rad ica l de sus c o m -
> ; y de su pahtbra da honor. 

Porque los mareos s« compra ron 
'eniendo fe en la h i d a l g u í a 7 « 1 la 
tonorabllidad da A l e m a n i a . Ponjue ti 
<0> compradores de msrooa hub ie ran 
'^pechado que, ai ñ a da cuentas, 
wao iba a t e r m i n a r en una estafa 00-
'MI . como l a l l a m ó haoa pocos d í a » 

en r e u n i ó n solemne u n i l u s t r é pe r io 
dista m a d r i l e ñ o , nadie h a b r í a adqui 
r i d o u n solo marco . 

A d e m á s , como se ba dicho con t a n 
to acier to «orno Justicia, si Alemania 
puede pegar la i n d e m n i z a c i ó n de gue
r r a , t a m b i é n puede y debe devolver el 
dinero que ha cobrado por sus b i l l e 
tes. 

Son mi l la res da e s p a ñ o l e s los que 
ahora e s t á n pidiendo s i n cesar que se 
les reconozca esta deuda y f ó r m u l a s 
pa ra su pago y l i q u i d a c i ó n , pero f ó r 
mulas y g a r a n t í a s en serlo. 

Mucho va engrosando el U>rreate de 
esta avalancha de o p i n i ó n que pide 
s i n cesar el Justo reconocimiento de 
su deuda, el boicot a las m e r c a n c í a s 
alemanas v la p r o h i b i c i ó n de que se 
ootizen en feolsa espaftoia t í t u l o s , o b l i 
gaciones 7 valores alemanes de n i n 
guna clase. Es to pudiera ser, senoi-
Uamente, una variante de la t á c t i c a 
an te r io r 7 modo «Usimulado de que 
c o n t i n ú e aflu7endo en Alemania el d i 
nero de nuestro p a í s . 

A d e m á s se ha pedMo al Di rec tor io 
que se suspendan los expedientes de 
n a c i o n a l i z a c i ó n e s p a ñ o l a pedidos por 
alemanes que, bien at iborrados de 
moneda e s p a ñ o l a , quieren establecer
se a q u í para hacer una competencia 
ru inosa « nuestras indust r ias 7 ne
gocios. 

¿ S e l o g r a r á algo con esta c a m p a ñ a 
tenaz e Indignada? Si «1 Ooblorno q u i 
siera, oreemos que s í ; pero si todo 
queda reducido a u n clamoreo i n m e n 
so 7 a lamentos doloridos, entonces se 
h a b r á pardldo e l t i empo . A este m o 
v imien to se han adherido algunas Re
p ú b l i c a s americanas 7 no es dif íci l 
prever que h a r á n lo m i s m o algunas 
naciones europeas, pues de todas ha 
sacado r ica tajada Alemania , para la 
cual el negocio ha sido redondo 7 s in 
r iesgo alguno. 

Hay que o í r las lamentaciones 
a p ó s t r o f o s de ios e s p a ñ o l e s 7, de u n 
modo especial, de loa barceloneses 
que se han quedado arruinados por 
esta l imo de los mareos, que de n i n 
g ú n modo se hubiera tolsrado a u n 
par t i cu la r , pero qus se ha aceptado 
a ln p r o t e n a po r haberlo realizado una 
n a c i ó n . 

FRAT GERUNDIO 

Del extenso programa, en el que Qgurag 
varios campeones de Espafla, lo que coa mié 
Interés se espera son los combatea entre les 
büscadores que en los buenos tiempos d* 
Gastón fueron en el ring sus adversarlos 
pues entre ellos Dguran Stevenson-Joj 
'ole, AjusUn Mora-Angel Artero. Krañi 

Puíg-OuXUermo Arnau y Pedro Sáex - Josepi 
Mareo, ex campeón del Languedoe. 

La velada del Novedades. 
IB público acudió numeroso al Nove* 

dades el martes por la uoohe para pref-encMi 
el combate Martlnez-Kesler. 

El combate, contra lo que se esperaba, al-
oanró los dio» rounda, resultando el franesi 
un adversario peligroso, ante el oual se hu
biesen inclinado los demás pesos ligeros qUfe 
siguen a Martínez en la oategorR y aún (Sité 
venció por punios, pero sin holgura. 

Ea la misma volada Sales venció a Laia# 
bolez por descalificación al cuarto roundTñol 
pegar a Sales un fuerte codazo ínvolunta» 
rlamente, pero que le lundicapó para conti
nuar; Sergio venció a Uarola por k. o. « | 
tercer round; Bruguer a Vallcspin por pun
tos en cuatro rounds, que resultaron lo me
jor de la reunión, revelíndose en ellos Bru* 
guer como un golpeador formidable, y DI4« 
genes veneió por puntos a Armengol en cu*« 
ro rounds. 

Durante la velada fué prescutado Jim Uo* 
ran, que el martes próximo será puesto frea« 
te al pugtl francés Paul Oabrlel. y se anua-» 
d ó para el domingo por la maflana la tetv 
cera reunión de boxeo amateur, en la cusí 
el equipo del Cataluña Atlétio Club será 
nuesto frente al del Barcelona Boxing Giufiu 
en el teatro Cómica. 

A T L E T I S M O 
Mañana salen para Madrid los atletas ate 

lecoionados por la Federación Catalana d) 
Atletismo que deben representar a nuestrt 
región en el IX croes-country nacional, qué 
tendrá efeoto en aquella localidad. 

Van acompaOsdos por su entrenador, dos 
Rosendo Galvet y los aoCores Caballé y Gap 
rrera, en represeutaolón de nuestra Pede» 
ración. 

N A T A C I O N 

La piscina del 6, N. Barcelona 
Reina gran entusiasmo entre los socios del 

, ci 
qu 

el atemperamlonto del agua de su e^plén-

Club de Natación Barcelona al constatar qué 
se va aproximando la fecha en que se Inlolari 

D e p o r t e s 
*0OT B A L L 

¡do que disputará el próaimo de-
u el equipo reserva dat 9 . O. IUI uSlMt 
•o Club DeporUu Júpiter tiene para los 

del elub campeón na Interés axtraor-
¡ r r | e ya que ha de servir de presentaolóa 
£l7?.JUD:adores que haa venido defendiendo 

flores del olub, oon gran fortuna, en los 
,2** del campeonato de Oatalnlla. 

CfcJL2?Jor elogio de su gesUón puede oon-
ea lo siguiente: no han perdido al 

.fP partido, han ganado el campeonató 
0 soals a su favor centra uno solo que 

lee han entrado en loe nueve partidos que 
han tenido que disputar. 

• Club Deporthi Júpiter alineará todo Su 
primer equipo, per lo que el enouectro re-
vesltrá gran Importinoíe. 
• O X I O 

Do la «aisá* benMea. 
Han aklo tantos los boxeadores que han 

ofrecido su oaneurso para la velada de bo
xeo que maflana se efectuará ea el Cómloo 
a beneflolo del popular Oastón, que se haña 
enfermo y aln recursos, que eCn ello» se 
ha confeccionado un programa monstruo 
compuesto de dles y seis combates a la ame
ricana en doa rounds de tres minutos y una 
exhibición a okrro del campeón de Hspafla 
Ricardo Alls, a quien Is darán réplica los no
table» púgiles Tomís Toma» e Hilarlo Mar
tines. ' 

di da piscina, lo oual permIUrá la práctica da 
tan vir i l deporte durante la temporada más 
fría del afio. 

Se están activando enérgicamente los tra» 
bajos de cubierta e Instalación de aparatos i 
Qn de estar todo en disposición de ser lnau« 

forado el próximo mes de marzo, empozan-
o en horas adecuadas que se señalarán opef 

tunamente, el entrenamiento metóUioo dé 
sus defenderé olimploos y dejando las res» 
tantas hábiles para las prácticas natatorias 
de sus restantes numerosos sootos. 

Bs un deber expresar en estos momentos 
el más desinteresado elogio a la enüdad que, 
sintiendo oon toda su Intensidad el ideal dé» 
portivo. no ha reparado en sacrifiolo», quinil 
superiores a su» fuerza» y sin ninguna cías* 
de ayuda d» quienes debían haberla of! S" 
oído, para dotar a nueetra ciudad de n a l 
piscina digna de su brillante preponderanew 
deportiva. 

P r o v e r b i o s w i e n t a l e s 

Guando quieras eoorlblr algo importante 
eaoribeto sin vaollaoiones. No ts apene t ea* 
que guardarlo, porque la vida ea larga y m 
eterno, escrito queda. • 

Las ounadlógrafos saben que no hay Mis 
dentfa más con&gfosa^ue la dM deeeneain». 

Piensa, medlU, observa, y despuóa de tedf 
eUo no tomes resolución alguna basta ••Asi 
bien seguro da tu imparcialidad. Buda dé» 
testa toda Irreflexión. _ _ f_j 

1 Tl-CHIN-Kfc 
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LA MUJER, Y EL HOGAI^ 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o n a L e o n o r M a r t i n e s d e C e r v e r a ) 

A través de la moda 
BL PEINADO BN LOS TIEMPOS AC

TUALES.— La moda aotual en el peinado 
TneWe a la época gala. Laa cabelleras ru
bia» y trenzadas euiplexan a enrollarse so
bre las cabezas, formando cnotma unas bor
las rizadas. L5a buolea sedosos flotan alre
dedor de los rostros de llnea« puras. 

Son bastantes las que hemos visto ya 
«reg lado su pelo de manera que, recortado 
da atr&s, con el delantero adornan su (ren
ta, simulando con su mismo pelo una gran 
alnta que rodea su frente y disponiendo sus 
patillas de modo que formen grandes dva-
los en las mejillas. Esta Mase de peinado 
favorece mucho las caras femeninas y da 
a *u rostro una bailesa embriagadora, que 
as la constante tentación de los hombres. 

PEINES Y PEINETAS. — Las griegas y 
romanas, que ya hablan elerado el peinado 
a la altura de una Instrucción, debieron, 
•la duda, conocer el peine. Sin su ayuda 
oo hubieran podido hacer las maravillas que 
debían ser la admtraolón de las mujeres ga-
las. 

Loa celtas y loa avernos conocían tam
bién el peine con al que sus mujeres pei
naban oul dad o sámente su cabellera para 
presentarse ante ellos dignas de ser ama
das. Las mujeres en aquellos tiempos, aun
que muy recogidos, cuidaban do una ma
nera extraordinaria de adornarse r su ma-

Sr entusiasmo era un buen peinado. De 
i vestidos no se preocupaban mucho 7 

las bastaba eon que sus túnicas o man
tos estuvieran limpios, con aquella blan-
oora de que sólo ellas aran capaces de dar 
• la ropa. 

•a de suponer que en «quella época los 

Kilnea eran construidos de cuerno o de 
erro. 
LAS PEINETAS. — Las peinetas de ador-

•o para al peinado do la mujer se enipe-
saron a llevar bajo al reinado de Luis XIII 
y servían para sujetar los aDadldus que se 
colocaban an la eabeaa para dar al rostro 
ana expresión m&a dulce, rodeándola eon 
risos. 

La Restauración lanzó un peine enorme. 

Seole de media corona, sobresaliendo del 
nado, y de 41 nació la peineta c "la Ji

rafa", excentricidad poco graciosa, paro que 
biso furor. La peineta entonces se llevaba 
para sostener el peinado, peineta aparente. 
Invisible; peineta de moflo, peineelllos para 
loe bucles, que se colocaban en laa sienes, 
•anclllos, da plata, da coral enriquecidos de 
parlas, de pearerías, ion cria de oro; todas 
las fantasías se dieron cita sobre las ca
bezas de laa mujeres y hoy todavía oontl-
pdan con paquefias modlflcaoiooes. 

WALM1RA LA CAMBRA 

Consultorio 
Un par da fea».— Con dos caritas muy 

bonitas, i no es asIT Pues aquí van las 
fooatas para que ss pongan más lindas aún. 
Vomedézcaase los cabellos son asta prepa-
» d o : 

adrábante u . 1 0 gramos 
de rosas 100 " 

acia ds almendras amargas. 60 «entlgr. 
Con los caballos húmedos envuélvanlos an 

M rlzadores y les durará mucho al rizado, 
paro blanquear al cuello pongan an una bo
tella 60 gramos de polvos de benjuí, me
dio ntro de alcohol de 90* y medio litro 
40 vinagro ds Orleans. Sa agita todas las 
«•allanas y. pasados quince días, se filtra 

un pedazo de popel de filtrar, que ra 
ier farmacia le venderán, itay que 
primero los polvos en un poco del 

7 01 vinagre basta que forme «o 

Suido alare 7 después la afiadan al reato, 
vansa las manos con agua tibia 7 buen 

Jabón; después las friccionan con harina de 
maíz 7, por. último, se dan un pequeflo 
masaje con una mezcla hecha eon 20 gra
mos de patas cocidas 7 10 de Jugo de l i 
món. 

Una montblanqulnau—Teme todas las ma
ñanas en ayunas una ouoharadlta da miel 
de abejas. Lávese la cara con agua callente, 
en la que puede disolver media cucharada 
da bicarbonato de sosa. Por la noche vuél
vase a lavar la cara eon agua sola callento 
y póngaae deapuéa esta solución: 

Sublimado 10 aontigr. 
Alcohol 10 gramos 
Agua destilada... 100 

Oaiharlna Fontenay. — Las almendras que 
desea pu»de onoonlrarUs en le calle M ¡ 
Bruoh. I S L 

Trate da chaqueta de teielopelo, adornado eon piel 
•shung». 

(Da LA O ASA PALM m A.) 

Oharito. — Sinceramente le confieso que 
no eonozco personalmente ninguno peluque
ría o gabinete en donde depilen las cejas 
eon electricidad; pero el se que algunas 
buenas peluquerías de safiorao lo hacen. 
Hoy eso es muy corriente y no oreo difícil 
encontrar dónde lo hagan; paro si le reco
miendo no se ponga en manos do cualquie
ra, pues el esto no as bien hecho vuelven 
a salir de nuevo. 

Pare perfumar al papel, primero perfu
ma bien el estuche donde lo va a guardar; 
después pone dentro unos sáchete con su 

Serfume predilecto y, de ves en cuando, 
on el perfumador meto por dentro el es

to ehe. 
Lávese lo cara con agua callente, en la 

que disolverá an poco ae bórax (una cu-

efaarada le basta paro dos otros as agaai. 
Después, con las manos untadas con va< 
sellna esterilizada, se da un buen masaii 
por espacio de oulzioe o veinte minutos. 
Empólvese con talco 7 a la siguiente ma-
Qana ae vuelve a lavar con agua templad* 
7 sin Jabón 7 ae aplica este preparado: 
Axua hervida 200 gramos 
Alcohol alcanforado 25 
Azufre precipitado 7 lavado... 15 " 

Evite laa comidas grasas e Irritantes, loi 
licores 7 el café. Tome en ayunas frutas, 
naranjas sctire todo, y on vaso úe aguí 
tresoa. 

Muchas gracias por su amable fell.-ila. 
dón. Me es muy grato saber que ha leído 
y ha oído de su agrado mi novelita "La reina 
dsl solar". Por ahora no he publicado tai» 

Íue esa. Pronto pienso publicar un tomo 
1 cuantos. 
Afectuosamente le devuelvo su saludo. . 
Corazón dorado.—La melena sigue lle

vándose mucho por las Jovenoltas hasta los 
diez y ocho o veinte afios. Pero, si no tiene 
cortado el cabello, le aconsejo te baga t i 
rabuzones, pues esto favorece mucho a las 
Jovenoltas. Los colores vivos se llevarán 
mucho. Espere el mes que viene para com-

Erar o elegir la tola de su vestido, pués 
abrá más variedad, y procure que no ees 

muy llamativa t i no se ha de nacer niis 
que un vestido. 81 quiere, vuélvamelo a 
preguntar a principios de marzo y le dsrí 
alguna Idea. 

Claro Zatlklng. — Pricoiónese ledas las 
aeches las pestañas eon aceite de ricino y 
ron, a partea iguales, y por las maüanas se ri un algodón motado ra un ccoimlcnio 

hojas de nogal. Para curvarlas sin pe
ligra de dallar la vista lo único que puedo 
aconsejarle es que maSana y ñocha so pase 
hacia arrtba un oeplllito fino y suave. 

Para los puntos negros de la cara siga 
el mismo régimen que le Indico a Charito. 
La devuelva sus afectuosos saludos y que
do a su disposición. 

L Viola Dana..— La única manera de 
verse Ubre del vello superfluo es por me
dio de la electrólisis. Pero, si no quiero ha
cerlo asi, apliqúese tres veces al día un 
poco de agua oxigenada y ademas pueilo ha
cerse este otro remedio que lo aconsejan 
mucho en algunos tratados de beliesw. Man
do o preparar esta mezcla: 

Esencia de trementina. « gramos 
Aceite de ricino 8 " 
Alcohol da ÍO* 60 
Colo<hón puro 100 " 

Con este preparado oe anta la parte que 
quiera depilar por la noche y al día siguien
te te levanta la capa ya endurecida que 
ésto ha formado v oon ella saldrán lo» ve
llos. Pero entes de hacer esto ha de estar 
varios días lavándose maBana 7 noche oon 
agua boricada tibia en la que pondrá S" 
gramos de alcohólalo de Floravetinl. Lo deja 
secar 7 se aplica polvos de talco. 

La Domo da loe Cornelias.—«Scclónese 
las pestaflas oon aeeite de ricino y r0Di.* 
partes Iguales, 7 recórtese ¡as puntas caá» 
dos o tras meses. Para tener brillantes 103 
ojos le recomiendo que se lo» lave con agu» 
boricada tibia antes de acostarse 7 despu" 
se fricohma eon el «celte. 81 se pone un» 
gota de Jugo de naranja mandarina «e K 
pondrán muy brillantes. (00 

A su edad es difícil estar fciempre ¿a» 
aburrida. SI no le gusta el olne ni el te"*», 
salga de paseo, reúnase oon «us amig"'11"; 
i No le gusta leerT Un buen Ubre es " 
mejor amigo y compaflero de una ¡ o " -
Hizo muy bien en romper una» reiac-1 
qtíe no interesaban o t u corazón. 

Una mi». —P a r e olvidar s un h o ^ 
me parece que el mejor remedio es • 
de no recordarlo. Dlsfrálgase, ocup« 
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mtíto"**" 7 T6r* c6mo pronto M d w m -
lecii M Mouerdo. 

Ptrt bUnqu«ar los dlenU» «a muy boe-
«o itrlrMlOe un» T U por temuui ooc nn 
«ooo de sumo do Mmón y un» Tes «1 moa 
un polTO» de blearbonato. n lo» tiene mcn-
Ibüdat, n a d e • preparar esto: 

Bdraz «n pohro 60 gramos' 
jisjmeslk oalolnada... «0 " 
CrsW preelplUda . . . M « 
Ciento de potasa... 80 * 
Iscneia «le menta . . . 80 gotas 

Uvese ta car» eon agua UWa, pues «1 
Init frt» se I» hará más roja, y dos veces 

6 1 emana exprime un limón en dos 11-
ds «eua. siempre tibia, j so lava oon 

ule agua sin Jabón y dése por las noobes 
i pooatto de masaje oon m eoldorsam 

Vestido do «etepé oianu^.-i.ne*. 
(Da LA CASA PALMIAA.) 

1^°,¡I*,>«. — Permítame que la diga que 
s2z<1 " " ' i °>al llevando tanto tiempo 

, ***s eon esa Joven; pero, en realidad, 
^¿"PeWas fueron los padres de ella, por 
TL '^jaltido esas relaolone» a dea obl-

'• Bn fln, ya ese mal no tiene reme-
'-v < *' m<unento que en usted ha 

9 » ilusión que ella le hizo sentir, 
i ttt!11 «on^uota, pues si no la ama no 
otu"86 000 •U*. porque serian doagra-
, * • dos. Por lástima no se debe 
-u^Suo hontíire y ninguna mujer debe 

5¡ r" Vie se easen oon ella por oompa-

"íd J ¡ ^ ^ u e «U*. euando sena que está 
Jjwonietldo eon otra, tratará de oW-

¡» ¿J,8 tlas,& ehora no lo ha heoho 
- iii.^le:aha «Pie volviese usted a soll-
^ J tar l f lo . 

¡ ( i ¡ S L ^ ' « r o a o para ella lo que le su-
^'OfaJo Us,e(l no eé culjiable de haberse 

Joe4 II.» Milán. — Con el mayor place> 
be leído lo que me mandó. Lo publicarán 
tan pronto se termine "El tren expreso". 
La he encontrado muy linda y, aunque soy 
protana en la materia, me atrevo a asegu
rarle que es usted un verdadero poeta, s in ' 
caramente le feHoito. , 

J. V. F. — He recibido su amable e Inte
resante carta, que, como siempre, he leído 
eon mucho placer. Le agradeceré mucho 
me dé su dlreodón particular para eon-
teetarle y enviarle algo que tengo para us
ted y que creo no le desagradará. Alegrán
dome muoho de que esté ya bien, quedo 
esperando su contestación. 

Enrique H . O. — Tendré muoho gusto en 
leer seas revistas y darme cuenta de esa 
oienola nueva. Espero me mande algunas en 
las que usted colabore. Cuando gusto puede 
mandarme algo para mi sección. 

Es usted muy amable al juagar mi mo
desta noventa "La reina del solar". Me sien
to muy satisfecha al saber que ha pasado 
unos minutos agradables ron su lectura. 

Oraolas por su atento ofraolrolcnto. Dejo 
anotada su dirección. 

Alma triste. — He leído oon muoho gusto 
su oaiiOosa y dulce carta. Una ñifla tan 
juiciosa y tan buena y amante no está lla
mada a ser desdichada. jYa verá qué pronto 
la reidora primavera le ofrece nuevas flores 
que, Inundando su bella aknita do alegría 
con sus lindos colores y sus gratos perfu
mes, tornarán la risa cantarína a sus labios 
y el brillo esplendoroso del dios Helios, al 
reflejarse en sus lindos ojos, le darán nue
va Vidal A su edad, hija mía, el amor es 
Un anhelo del alma y lo mismo se ama a 
un rublo doncel que a un gallardo moreno. 
A los dios y seis aflos no se puedo- vivir 
para un recuerdo. 

Esortbame, escríbame siempre que lo de
see v cuénteme todo lo que le ocurra. Me 
agradan mucho sus oartltas, tan tiernas y 
amables, 7 oon el mayor placer le contes
taré siempre. Oraolas mil por sus buenos 
deseos. Ya voy bien de la vista. 

Paquita R. — Bu easo, un poco delicado, 
seflora, es de mucha paciencia, si es que 
ama muoho a su esposo y anhela ^erlo vol
ver a su lado amoroso. 

Me dice usted que le han Informado <nie 
su marido no le es fiel. jEs tá usted bien 
segura que esa persona "tan amable" no 
miente oon alguna "sana" Intención? Des-
oonfle usted siempre de esas amigas o ami
gos que le vengan a contar lo que hace 
su esposo, primero porque bien pueden ser 
mentiras y segundo porque pueden ocultar 
perversas Ideas. De todas maneras, piense 
que la persona que viene » robarlo la tran-

SUdad a BU corazón contándole una men-
o una verdad no puede quererla a usted 

oon sinceridad. Asi es que, antes de ereer, 
piense y reflexione bien. 

81, desgraciadamente, es verdad que su aoso la engafls, le aconsejo que tenga 
na y trate de hacerle olvidar a esa otra 

eon sus earieias, su dulaura y su delica
deza. Nada de frase» dura» v de cara» hos
cas, m de lágrimas a todas horas. La ama
bilidad y las sonrisas atraen más que los 
Insultos y lag lágrimas. Trate de estar siem
pre bonita y elegante y muy perfumada y 
alegre, aun cuando sienta su corazón lleno 
de pena. Hágase cargo que está rl&endo una 
batalla y que para ganarla no tiene más 
armas que la seducción en todas sus for
mas. Haga un verdadero derroche de ésta 

L O S P E C H O S 
FLOJOS T CAIDOS 
poco dnaarrcllados o en 
extremo volnmlnosoi, 
adquieren redondos jr 
fiereza friccionándolos 

Sk ve» al día con la an
uísima e InofacslTo 

LOCION DEL NILO 
Un tolo fraseo ea sufi
ciente. P lu . 12 en casa 
Vto. Ferrar, 9arrA. Mo-
Br»l, Vidal y Klbas. 

maní y tras farsnae. 
• p a c l a l t d a d a s M I l l a l - D a r c e l o n a . 

y j o le aseguro que el éxito coronará sus 
esfuerzos. 

Que me escriba pronto dlcHndonie que 
la dicha ha retomado a su boy apenado co
razón son mis mayores deseos. 

Oarmen 8. R. — SI ese joven le pide r«-
laolones y su» padres están conformes, de
be oorreAponderle, pues por lo que me dice 
veo que él ha Beobo nacer en su corazón 
una gran Ilusión que muy pronto se con
vertirá en amor. 

I Quién puede Impedir que dos seres se 
amen? Nadie, ñifla, nadie podrá impedirlo: 
pero es que a veces los padres leen en el 
porvenir y, temiendo que sus hijos no sean 
felices con aquel amor, se oponen a lo que 
ellos oreen la desgracia de los amados. Y 
por eso a veces hay que renunciar a lo» 
suefloa de las mentes Juvenilís. 

E l M u n i c i p i o 

En la última junta que celebró la Comi
sión municipal de Ensanche dioso cuenta 
de un ofloio da la Cámara Oflolal de la Pro-

Eledad Urbana manifestando que en sus-
ituclón del seflor Comas do Argcml en el 

oargo de vocal suplente de dicha Comisión, 
ha sido designado don Tomás Burrull Jacas. 

La Comisión acordó el enterado. 
— La Comisión central del Ayuntamiento, 

en su última junta, acordó: 
Proveer por concurso, entre porteros de 

vara, una plaza de portero de maza, vacante 
por defunción del que la desempehaba. 

Pedir a Contaduría consignación para 
atender a la proposición de la Comisión de 
Cultura solicitando una subvenció.n para 
construir estanterías en la Casa del Arce
diano y adquirir varios anteojos y brague
ros para enfermos de los que socorro la 
becencenola municipal. 

— Por no haber procedido a la limpieza 
de los depósitos domésticos de agua, con
forme ee les ordenó por el Instituto munici
pal de Higiene, la Alcaldía ha impuesto una 
multa de 50 pesetas a los propietarios de 
las casas número 16 de la calle de Palau-
darias y 19 de la de Fontrodona. 

— El concejal seflor Glrons, hablando oon 
un periodista, ha manifestado que habla 
formulado la renuncia de IU cargo para l i 
brarse del conflicto que a cada momento se 
[danteaba en su conciencia con motivo de 

is disposiciones del Directorio sobre Cata-
lufla. La que ba dictado referente al Patro
nato de las Escuelas Balxeras y Fatigóla 
aoab por decidirle. 

Ha dicho además que aceptó el cargo de 
cooejal porque se le prometió que no se 
hallarla nunca en esta posición. 

Desde Gerona 
f0 de Febrero. 

SIGUE LA RACHA D I INCENDIOS : MUL
TAS. I NOMBRAMIENTO I OTRAS NO

TICIAS 

En la madrugada de ayer se declaró un 
Incendio en la fábrica de Salt conocida por 
Antich Llul y propiedad del seflor Llueb. 

El voraz elemento hizo presa en el ediflolo, 
convlrtiéndolo en cenizas a pesar de los tra
bajos que realizó el vecindario. 

Las pérdidas se calculan en unas 
750.000 pesetas. 

Parte del ediflolo estaba asegurado. 
A eonseouenola del siniestro quedan en 

paro forzoso 100 obreros. 
— A tas cuatro y media de ayer tarde se 

Inició un amago de Incendio en la chimenea 
de la casa número 16 de la calle de Glnés. 

Oradas a la Intervención de los vecinos 
y guardia municipal pudo evitarse que el 
Incendio tomase Incremento, siendo sofocado 

¡a los pocos momentos. 
— Por excesiva velocidad dentro de 1» 

! población han sido multados dos dueflos 
; de automóviles. 
j — Ha sido nombrado registrador de (a 
¡propiedad de La BisbaL don Jo=ó Mos-
! quera. 
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El 
EN BARCELONA SE PAOA EL PESCADO A PRECIOS KXCES!VARIEN
TE ALTOS II SE HA IMPLANTADO YA EL NUEVO REGIMEN DE ABAS
TECIMIENTO DE CARNES I I POR TODO LO QUE RESTA DE ASO DE
BERAN DESAPARECER LAS VAQUERIAS ESTABLECIDAS EN EL INTE

RIOR DE LA CIUDAD 

Ai recibir saocho a lo» periodistas, dijo 
el alcalde: 

—La Asesoría d'rnica ds Abastos, que 
desde hace algún tiempo viene adquirien
do datos y referínoias para el día en que 
el Ayuntamiento so decida & modlñcar el 
sltitcma que actualmente rige para la venta 
del pescado, ha recibido hoy un telegrama, 
que por oici to no será el último du Igual 
índole que se la curse, oomuniaando que, 
por eTccto de loa temporalea ocurridos es-
IOÍ días, el pescado tscasea y se paga a 
precios algo elevados. No obstante, entre 
uno* precios, que son los de Madrid, y los 
que rigen en el mercado de Barcelona ea 
tan notable I * diferencia, que no oulero 
dejar de consignarla, a Qn do que el pú
blico sepa, aunque no precisa mucho de
círselo, la necesidad de tomar medidas ra
dicales acerca de este asunto. 

He aquf la lista comparallTa (preoios por 
k l lúgramo): 

^ ^ m f j ¿ Madrid Barcelona 

IMerluza . 
Pesos dllla 
Oalaraare» 
Lenguado 
Salmonete 
ñap . . 

3T76 
2" 10 
6 
B 

4'61 ptas. 
3-83 " 
«•10 " 

l í ' W • 
S-ÍT * 
í '51 • 

—Como ven ustedes—siguió dioiendrt el 
seflor Alvares de la Oarap»—, la eompant-
rtóft no puede ser más olocuents. 

I{Bblemos aliora de la carne. 
Há empezado hoy a ponerse en vigor M 

nuevo régimen de abastecimiento, efectuán
dose las operaciones con absoluta normali
dad, lo mismo en el matadero que en los 
morcados. 

En la actualidad hay on Barcelona, por 
Baorlílcar, más temara* de las que por 
obUgactón deben tener dispuestas los car
niceros. Se necesitan creo qne ÍOO diarias 
y el número de las ouo se enouentran en loe 
corrales asciende • TOO. Ksto no deja da 

,»er un buen slnloms. 
Además, he recibido de QftJJfila noticias 

en extremo satisfactorias. Los más impor
tantes comisionistas da ganado están pro
picios a nuestra ayuda y los Sindicatos 
Agrícolas han acogido con verdadero entu
siasmo el nuevo régimen. Por su parte, los 
Kobernadores de las cuatro provínolas ga
llegas "se han movido muy nlen" a nues
tro favor, habiendo también coadyuvado al 
éxito el general MarKnos Anido, quien ha 
evitado, con sos enérgicas dleposioiones, que 
se realizara el acaparamiento que Intenta-
baa los abastecedores. 

Y vamos a otra cosa. 
8a ha hablado estos días del Inoumpll-

mlento úe un acuerdo municipal relativo 
al traslado da las vaquerías que existen en 
el interior de la ciudad. Pues bien: res
pecto de esta cuestión he de declarar que 
el acuerdo aludido data del sfio 1019 y que 
ai no se ha llevado todavía a la prictlca 
fuá porque loa Ayuntamientos anteriores 
concedieron a los vaqueros varias prórro
gas sucesivas. 

La última de esas prórrogas terminaba el 
31 de diciembre pasado. En vista de ello, 
a los pocos días convoqué a los Interesados 
a una reunión, a la cual asistleroa también 
el presidente de la Comisión Central, ss-
Qor Proubasta, y «1 Jefe del Instituto munl-
olpal da Higiene, doctor Gallart, y en la 
que se conminó « aquéllos para que pre
sentaran a la mayor brevedad una relación 
detallada de las condiciones en que se ha
llaban sus respectivas vaquerías. Como esa 
relación no la han mondado, se les vs t 
pasar un impreso, que deberán llenar en el 
acto, con objeto de que conozcamos el ver-
dadora estado de higiene de oada estable
cimiento y podamos asi dividir Iss vaque
rías en tres clases: buenas, regularos y ma
tas. Estas últimas tendrán que cerrar sus 
puertas InnuuMatanjpnte; a las regulares se 
les concederá un plaso de cinco O seis me
ses y a las buenas se les alargará t i plazo 
hasta fln ds aflo. ¿ ¡ / ¿ t a 

—'ilfada más, teCor loeidst 
—Por hoy, nada mis. 

E l a b a s t o d e c a r n e s 
Bu virtud de acuerdo consistorial, la ASO» 

elación de Cortantes, concesionaria del moi 
uopollo del abasto ds carites vacunas, iaau« 
guró ayer sus matanzas con reses ds aocoy 
table calidad, ds las cuales la Inspscolén -A. 
terinaria hubo ds proceder ai deoomlso d« 
siete bueyes y al espurgo da algunos otros 
por pressntar, en diferente grado, claras 
manifcslasiones de tuberculosis. 

La matanaa no fuá muy abundante y n» 
ríos cortantes hubieron de consignar «a í 
libro de redamaclonea del Matadero tu prM 
testa y reclamar sus derechos como veulM 
dores de carnes ante determinadas exlgtM 
cías ds la Sociedad pionopolitaate di !af 
cuales so ha ocupado BL DILUVIO repetí* 
damente. 

Hoy se efectuará matanza de ternera y i | 
nos aloe que ésta será en t u mayor DWW 
Integrada por reses recién llegadas y os 1( 
calidad acostumbrada por los abasteced"TO, 

Poco hemos ganado, pues. 

E n l a C a s a d e l o s 

I t a l i a n o s 
CONFERENCIA DEL DOCTOR 

Y PUIQ 
SIMA RUO 

Por iuicletivá de la Sociedad Dante AH-
gtalerl dló en la Casa ds loa Italianos su 
anunciada oooferenoia el doctor don Antonio 
Slmarro Puig sobre el tema "Las últimas 
reformas de la enseñanza por «1 Gobierno 
inúiuio" . 

Bl doctor Simarro ansüsó las materias 
que constituyen la enseQansa elemental en 
Sus diversos grados y puso en plena evl-
denola el extraordinario mérito de loa pro
gramas gentllionos y el elevado espirita qne 
en ellos fas saMdo Inculcar su autor. 

Hlao luego la descripción de la ansenania 

media en sus distinta* ramas: Qtmnaato-
Lloao, Lloeo olentiüco. Instituto Uooloo, L i 
ceo Pemlnal, Instituto magistral y Bseuela 
complemsntarla. 

Aludiendo a detalles como al uso del ol-
nematógrafo, que el ministro reeomienda mu 
oho como ezeelanta procedimiento pedagó
gica, la enseflansa de aillos defleUntsa, ols-
gos y sordo-mudos, que se hace obligatoria. 

OMno domostraolón del Intorís crsolente 
que en Italia merecen las cuestiones ds on-
saflazua, citó el caso del Munlelpto da Milán, 
qu« en obras de coltura no ha heobo nin
guna economía, sino todo lo contrario, ya 
qut en si presupuesto vigente pasa de 50 
miñonas de lira* k oantldad destinada para 
estas atenciones, y terminé su oonforencla 
haciendo votos pai% qus el estuerso de Ita
lia as pro da la «asefiansa sea Imitado por 
otros paiset. 

Al terminar al doctor Simaras fuá muy 
aplai: :[do y felfaltado. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
HAY QUE LEVANTAR LA CENSURA 
Una buena parto de la Prensa ds Madrid I 

y a su cabeza "El Liberal", han empmí 
dido una aooión pata qus se levanU la pm | 
vía censura, oonilderándola Inefloai y t u " 
oontraproduoento. Asi lo oreemos. Coi 
oreemos que la previa censura es más i 
gesto que otra cosa. 

En primer logar, as dlAeillsimo soooaMl I 

Julénes la ejeraan a sattsfaoeMn oompletl 
a quienes la establsoen, dado que apeaM 

hay quien sea censor por vocación y guita, 
sino cumpliendo un oometlde en geoent 
nada grato. Y es tan dlíbfl sensacar eqoHw 
ttvamenta a criterio ajeno, como es olDM 
juzgar con serio espíritu da Justloí» o<m* 
do ae sabe que al loes puede ser oes» 
denado por lenidad da Jaléis si no sat lsMI 
el sentido de sus superiores, i Qué hocnliri 
ds ilustrado orltorto «s aspas ds dlstlo«u* 
por ejemplo, entra oriMca negatíra y p*"*! 
Urat 

Haoe pooo ss no* quejaba un poliUoo 
izquierda de las sosas qne fuera de Bip 
pubUcan los essafiotss, y 1* oonUs»wj 
que en gran pana ara euipa de la ¡"«w 
osnsura, que hay quien no «a reslgoi a ?«• 
no se Umple olerta ropa suela, y cuando M 
la dejan limpiarla en casa la envtsn a o»J 
para qua en eüa U limpian. Porque si • 
ropa suela hay que lavarla sn «asa, •» 
nester que sea permitido lavarla «n «i» I 
ponerla luego al sol. «n el corral dométójj 

Lo* poli ticos del antiguo régimen.-. 
ooI, no et eso, sino antiguos po i roeo i " 
régimen, porque • ! régimen, el qu*.°53 
l imado siempre «1 régimen, al monárqoW 
tradicional, es «1 mismo, y no sabemo» 
Bspafla cambiar* de régimen el IB » 
tlembr* dt 19t8. Y nos paraos ?«• • S 

Si esto preparando «1 torren* el D * J 2 
no es a poütloos ds un nusvo r«f»"~ 

tino a nuevos poUMoot del régimen, , 
cual, cuando oon evidente Ugereta 
d t í nu»»o régtmon. contestamos que BOTÍ» 
mos Is no-wffíd. Y si no ereyíramos «! J f H 
a perder «1 ttompo y *1 trabajo, por f ^ J J 1 
la oeMW* a foa oaiaores. e?pU^*J^ nsoros, '¡yr-TZ-i ¡en 
esto de que no vtmot la noredad. P " " " ^ 
airas qua sttomot ciegos o o e ^ ^ í l f l 
oo lo remos. I D * régimenT No. M 
novedad. Y si los oonsores de i w j ^ S j 
!a ven, que no* ta demuestren. Par* 
hay qn* levantar la oeasura pryr» 

(De " K MeroantH Valeceleoo 
guel d« DnamuBO.) 

par 

C a f é t^estauP^fit E l é c t r i e o í ^ ^ ™ ^ ^ 
^ ^ t í o esmprado a la carta y acubimoa. Especialidad en banquetea, tés y lunch». Situación Ideal, rodeado de pinos. X ^ ^ ^ d í » ] 
desde la Plaza de Catalufla cáda 20 minuto», dejando a! pasalero al pl« d*l CaM Restanrant. Desde I.0 Enero camWo de duefto y " " ^ 
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EL D I L U V I O enBada lona 
E l n u e v o f e r r o c a r r i l i n t e r u r b a n o e n p r o y e c t o s ó l o e s 

n e c e s a r i o s i l l e n a l a s n e c e s i d a d e s d e l a p o b l a c i ó n y 

s e a j u s t a y r e s p e t a l o s i n t e r e s e s d e l a m i s m a : : E l t r a 

z a d o q u e s e p r e s e n t a n o e s a c e p t a b l e b a j o n i n g ú n 

a s p e c t o :: ¿ S e t r a í a d e u n c a m e l o ? 

Desde citas mismas csluoms bem»* de 
leodldo iutlnidad de vece» la neoetldM Im-
MtloM que tiene Badalona «U ver tamCDta-
Sos en todos los órdenes sus insuficientes j 
(tteetuosos medios de comuniasoión. Que-
rsnos decir con ello quo cuantas Binpre-
iu M presenten para facilitar el que este-
Bill en constante e initerrumpido contacto 
•on la gran urbe barcelonesa y dem&s po-
Üiciones espafiolae, merecerán nuestro aplau 

I H y dtcldicfo apovo. Pero de esto a lo que 
I M pretende con la construcción del nuevo 
Irrocarrll Interurbano en proyecto media 

I o iblsmo, y no podemos de ninguna ma-
1 Mn prestar a la Empresa nuestro concurso, 

todo lo contrario. Apelar a cuantos 
I wdioa rasonables, no precisamente para opo 
limas de una manera resuella a que sea 
ta realidad el ferrocarril proyectado, lino 

I I qoe se lleve a la práctica de acuerdo con 
I ln planos trazados, porque los mismos, ade-
[•ís de lesionar grandemente respetables In-
IkKses particulares, no llena las ncceslda-
I ¿es de la población ni se respetan las con-
liDlen^ias de la misma, para nosotros sa-
jeritlslmis. Ello aparte de lo que representa 
I» peligro expuesto al pretender que el nue-
l'a ferrocarril tea a llor de tierra, en lugar 
1*1 subterráneo como exigen los tiempos ac-
Inlea 7 como nos ensena la trágica expe-
Itacia del ferrocarril de la calle de Balmcs. 
I » tm solemne disparate, es no conocer ni 
I * ''Jos la importancia de nuestra dudad 
••pretender tambldn que sea- la estación 
IjlBalao en la calle de Weyler, distante del 
IJWw de la población más de dos mil me-

Con ello, el la nuera Empresa pretendo 
IJ podamos trasladarnos rápidantente de 
l£ífl0Da a B*1""6'0"* y viceversa, todo el 
IJJf'Po adelantado lo perderíamos para acu-
|~r > la indicada estación o trasladarnos de 
I I misma a nuestros menesteres. 
I . ™r ai todo lo exnuesto fu^ra aún poco, 
IJitmos el trazado' hecho desdo el Besós 
K a ouestra ciudad, para el cual no se ha 
IWMO tn cuenta ni se ba respetado ninguna 
U urtMJizaoiones realizadas, Invadlen-
• Krreaos y terrenos sin ton oi son, como 

¡J» mismos fueran despreciables y desha-
^ j ; como al se tratara de un país con

de, alu tener para nada en cuenta que 
•.«la del «nsanchú de nuestra población 

de San Adrián. 
comprendemos cúmo el nuevo íerro-

^ . desde la plaza de Gatalufia. de Bar-
hasta la de las Glorias Catalanas. 

"« ser subterráneo, y en cambio, desde 
Lihi ^ ' M * * nuestra ciudad, tenga quo 
uoirse para llenarnos de pasos de la 
w. de vallas y demás obstáculos que 
constantemente un peligro ciudadano y 

VeLíUíto •nWasWtlco Insopca-table. 
CYJIA611 ':,U8n hora esta nueva vía de co-

1 ^ ^ í n , que fallados estamos de ella 
^JT 'nsuflcloncla y dafleiencla de las que 

T1-. pero que la misma séa de acuerdo 
1,*8 necesidades de la población, aten-

*' general Interés. De otra manera, 
Kue la mejora aludida sea paralela o 

>n» l'ue resignadamente soportamos, 
"SMní10* nin«una necesidad y venimos 
¡Jj^0* * oponernos con todas nuestras 

^«Oi^f P*1'^. segün las referencias que 
• la nueva Empresa cuenta con un 

^ • v 1 | " " , 8 t ó d 0 d', LICCO ¡"'"O"»8 <le 1 • que de ninguna manera pueden cu 

bTtr, ni por asomo, las exigencias del pro-
yecto. Cfio nos hace temer qae, como otras 
veces, se trate de un proyeelo sin ganas do 
ponerlo en práctica; de un proyecto cuyo 
móvil principal sea el evitar que venga otra 
Empresa mas razonable, mi» atenta a las 
exigencias y neocsldadea del porvenir. Y ello 
deben tenerlo muy en cuenta los Tii'argados 
de conceder la autorización, a quienes orce
mos prudente darles oportuno aviso, no ac
cediendo a las pretensiones de los petieio-
narlos si no a base de un coityromiso 
firmo e inquebrantable, quo caso de no cum
plirlo dentro un tiempo prudencial, dito sin 
efecto los derechos adquiridos. 

LA EXTRACCION DE ARENAS DEL 
RIO BESÓS 

Sigue el monopolio y las 
autoridades siguen cru

zadas de brazos 
•s ebooantt', más que chocante, algo In-

comprenalbl», que se presta a recelos incon
fesables, lo que continúa oourlendo con la 
extraoclóu de arenas del rio Besós, cuya 
concesión úniea, convertida en Irritante mo
nopolio, signe explotando el sefior Artigas 
como gerente da la Sociedad anónima Te
rrenos y edificios a plazos. Y ello no puede 
continuar después de estar sobradamente en
teradas las autoridades gubernativas; después 
de saberlo en Obras públicas; después de 
lo dicho por nosotros diferentes voces; des
pués de lo dicho oficia Imcnto por PI 'Ayun
tamiento de San Adrián, principal psrlU-
dlcado. ' f e 

Y lo que más iuúigua, lo que inásTiubleva, 
señor gobernador, es que la cosa siga iguaL 
después de haberse denunciado el peligro 
que se corre de provocar un couiliclo de 
orden público, (jue tiene el deber y la obliga
ción de prevenir y evitar S. B. Después de 
la Imposibilidad en que se enouenlran los ur-
banizadores de aquellos terrenos de construir 
la red de cloacas quo para defensa vdc la 
salud pública y con vistas a la higiene lle
ven el deber de construir. Y este ilebci', se-
flor gobernador, el no lo cumplen, será muy 
discutible exigirles rcsponsaolliiiades, por
que los deseos del cumplimiento liabráa sido 
perturbados por un monopolio concedido en 
tiempo de los políticos y tolerado y con
sentido en los tiempos actuales. 

Aparte de esto, señor gobernador, el tan 
repetido monopolio agrava, como muy bien 
sabe V. E., y. si no lo sabe tiene la obliga
ción de saberlo, porquo lo hemos dldio rc-

Eelidas veces, la crisis del trabajo existen-
•, pues van paralizándose las obras en cons

trucción, y, como consecuencia, quedan sin 
trabajo inünidad de obreros y. como conse
cuencia también, se imposibilita que el pro
blema de la vivienda vaya solucionándose pau 
latlnamenlc 

No prelemlemos, sefior gobernador, quo se 
Inutillóe la concesión que explota el señor 
Artigas, ainnuie si ello se Ilición., se pro
cedería con rectitud y Justicia, poique no 

ba cumplido casi ninguno de los extremo» 
en que se basa la uoiiccslón; pero si que so* 
licitamos, rogamos, si ce posible, que la mis
ma concesión se haga extensiva a ioh demáa 
propietarios de terrenos que se están ur~ 
nanizanuo, como asimismo se roiirclc al Ayun 
tamlcuto de San Adrián. Y ^»lo qnv pedimoff 
no es ningún imposible, 110 es ninguna ar
bitrariedad y uo cumprendouios que no so 
conceda, tolerándose, como se tolera, la exia 
tentó y quo deberla va haber lurminuilo. 

Nosotros, aprovecliando las circunsiancla» 
de que el vecino pueblo do San Adrián Uene, 
desde hace poco, de delegado • itlvo 
al que lo es en nuestra ciudad, don Juan 
González Mora, a éste dirigimos uucslraa 
súplica^, seguros de que, dando una uuev^ 
prueba de su rectitud de carácUM', de i u 
alto espíritu de Justicia, de su ». clara 
da la realidad, sabrá hacerse eco de las ro|)i-
mas, verá las necesidades del pueblo YS-< 
olno, los inconvenientes y peligros que ori
gina y puedo originar el actual estado do 
cosas, y procedlondo como él sabe hacerlo y 
como lo viene demostrando todos los días 
en Badalonu, resolverá cu deilniliva, acce
diendo a nuestra demanda, porque es la de-' 
manda de unos obreros, de uno» propieta
rio» lesionados en sus Intereses y poniue e» 
la demanda de Justicia que hace lodo un 
pueblo que crece y le moderniza a paso» 
agigantados. 

Casos y cosas 
Son las cinco de la tarde. Un hombre, de

sesperado, acude a la Comandancia muni
cipal, avisando que en la casa Croa se ha 
Iniciado un fuego que amenaza ser Impo
nente. A los pocos segundos el teléfono 
confirma la noticia y . . . en la Comandancia 
jun aolo guardia I que ejerce de onlcnnnza. 
Esto baee la icfial de alarma con un s i l 
bato desde la Plaza del Ayuntamlcnlo. NO 
puede separarse mucho, porque la Coman
dancia quedarla huérfana de vigiloncla. 

Son las «el», o sea una hora después, y 
no liemos visto ningún otro empleaiM. Pro
bablemente no »e han dado cuenta de la se
ñal de alarma, porque los guardias one v i 
gilan toda la ciudad son ¡cuatro! solamen
te. Y eso en una ciudad de aó.jMJi) almas 
y que se nceesila más de una upra para 
cruzarla. 

lEdili-aníísimol 

• • • 
Nuestros guardia» municipales siempra 

van "a mises dlles". Hace poco» días ae 
ahijaron un galilo la mar de simpálico. Ju
guetón y travieso. Hace cara de ser un buen 
ratador." I.o llenen hospedado en la Coman
dancia y les ayuda a aburrir el tedio de la 
soledad. 

Ello eslá muy bien, pero no veo 'a punta. 
Y no veo la punta porque no e» ahora q-'o 
en el- Ayunlamlenlo habla necesidad de un 
gato. Era antes, cinco años atrás, cuando 
la» ralas y ratones de toda especie y raaa 
hadan do la» suyas y rolan Incluso lo» pel-
dafios de la c»calera. Pero hace unos me
se» desaparecieron, perseguido» por un fox
terrier. 

• • • 
Parce que. por fin. el Aynnlamicnto »• 

decide a aWpnmir -la subvención que psra 

g 
. . . . . 

i . 
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haoer de todo, menos arte se entregaba al 
Orfeó Badalont. 

Ya era bora de que el Ayaatamlcnto se 
deoidJera a cortar por lo sano, no eontrl-
buyendo a dar vilaltdad a ^oa c-osa floUcia 
y que ademis era la sncnrsal de la LUga 
Regionalista 

Mis plácemes mis entusiastas. 

Ahora sfilo falta que. siguiendo el ejem
plo del Ayuntaoiienlu, todos los buenoa ca-
lalane», lodos los buenos badaloneaeSf to
dos lus hombres de izv7>iierda que aun si
guen, rcsignaúus, pagando la cuota de socios, 
dejen da prestar su apoyo. Ser* la única 
manera de hacer oue desapareioa lo qwe en 
justicia es un baldón para nuestra ciudad 
y un escarnio a la momorla de aquel gran 
hombro qne se lhm<5 Anselmo Clavé. 

Con un centro Higuera y con tres o cua
tro Iglesias nos sobra a los badaloneses 
para ser la rémora de Catalufla y morir l o 
dos condonados. , 

• • • 
Kl Juzgado de Piiigcerdi acaba de pro

cesar al ex alcalde de San Joan de las Aba
desas, a quien, para dejarlo en liberind, ha 
obligado a una Oanra de S5,000 pesetas. 

Vo no sé lo qne habríl lieefto este ex 
ale-alde, a quien ae le obliga, para rcipcn-
der de aii rtelilo, a una fianza tan crecida. 
l'ero estoy seguro, si lo comparamos con lo 
hecho por nuestro inconmensurable C 
Ilets, que ha desfroxado a la mitad de ve
cinas de Saa Juan. 

O la Juatleia de PuigccrdA no se rige por 
los mismos Códigos oue la de Barcelona. 

« * • 
Me aseguran que c! comandante Inspec

tor del Ayuntaiuier.to de Santa Celoioa, que 
lo es también de nuestra ciudad, ha reci
bido un sin fin de denunnius «le orden ad
ministrativo que haoeu "veras" a las de 
Duéstro Ayuntamiento. Y diz que lus acusa
dos de haber cometido las irrcgulariitadea 
administrativas objeto de denuncias son 
lambir.i ex conceiaies regionalistas, liorma-
noa políticos de los os concejales castelle-
tistas que padecimos aquí. 

Que los... enllerrcn junios. 
PADHB CB03PIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Amago da incendio. — Ayer, por la tarde, 

a las clneo, huiro un amago de incendio en 
una de las cuadras de 1* ciaa Ceda qfce sir
ve de almacén ele. azufre, lie rnomenio, ante 
el aspecto que ello presentaba, pareció que 
HS trataba de un Incendio de p * u magni
tud, por lo que »c dió inmediato aviso a 
la Comaiulancia municipal, pidiendo el au
xilio de los bomberos, los ciutlcü «rudioron 
presurosos con el detleioiite material de que 
disponen, y qu% por fortuna para la casa 
Cros y i«i-a ridiculo de la ciudad, no fué 
meno^Ier poner ?M|t.. evidencia. 

Axisóso inmudiataraeule a lo.s bomberos del 
Parque, los cuab s, segán rumore», al dispo
nerse a venir, rocibieron cnnUtordun, por 
haber quedado eatinguido el fuego iniciado. 
Acudieron, además de los bomberos, fuerraa 
de U guardia civil, el alrahle. señor ronoltá, 
el concejal señor Ci'islauy y algunos lodivl-
tluos del cuerpo de municipales. No ocu
rrieron desgracias personalef. ¿ a s pérdidas 
fueron de escasa • .„••. 
' José Camps, contratista de obras, ha tras
ladado su domicilio a la callo del Carmen, 
m'ircci'O 21, l.» 

Enfermo. — Hace unos dlaa encuéntrase 
enfermo, afortunada!:icnte no de cuidado, el 
cabo d« itérenos don .Taime OasoU. 

Celebraremos su rápido y total rcslableei-
micuto. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOMBA; — La última obra de Pirandello, 
"Em caso por no casarme"', estrenada en 
este teatro el lunes pasado, figurará en el 
cartel durante toda la semaua, Interrum
piéndose sus i-eprescnlaoiones solsni'-nte a 
causa de la breve actuacióu del eiuiuente 

trágico Knriqua Borrás, reanudándoo la obra 
de Tlrandello una vea terminada ésta. 

La Empresa anuncia a la vaa para hay 
el último formidable éxito de José Varia 
Kolcb y Torrea "Uaa vegada era un pas
tor. . .", que tanto ha llamado la atenelón por 
su espléndida presentación. 

Para mañana, por la noche, so anuncia un 
cartel extraordinario a beneficio del taqulllero 
do este teatro Ramón Jornet, con la obra en 
Cuatro actos "La marqueseta no aap que t é " , 
y la eomeilla en un acte " ü n cop d'Estat". • • • 

i-PASOL. — "Marionetea", la hermosa 
tragl-comedla realista de Enrique Llaelies, 
va .siguiendo el camino de las obras maes
tras. 

Apenas transcurrido un mes desde la fa
cha de su estreno alcanza ya la 49 repre
sentación, solamente cu Barcelona, y no cree-
moa pasen muchos días sin que haya logrado 
conquistar el honroso galardón rio "cente
naria en los carteles". 

lista ea por si sola, la prueba más feha
ciente que viene a deatruir la absurda le-
ycuda de que las obras catalanas en verso no 
tienen aceptación entre nuestro público. 

Ahora, para festejar la 50 representación 
de "Msriouetos", que tendrá lugar esta no
che, la Empresa del popular teatro del Pa
ralelo ha organizado una velada ea honor 
do su afortiiniido autor el señor Muelles. Kste, 
para responder a tal honor, terminada la In
terpretación de la obra, desarrollará una In
teresante conferencia sobre el teatro con-
teraporineo. 

• • • 
TEATRO BARCELONA, — Ricardo Cal»o 

celebrará mañana so beneficio. — La brillan
tísima temporada de Ricardo Calvo en el tea
tro Barcelona toca a su término. 

Mafiana celebrará el eximio actor tu bene
ficio con programas tan Interesantes como 
dignos de eu alcurnia art íst ica: por la tar
de representará el brioso drama del Insigne 
Zorrilla '"F.l zapatero y el rey", y por la no
che pondrá por priracra vea "Reinar des
pués de morir", hermosa obra de Vélez de 
Ciuevara, ¡ ños lia no representada. 

Reconr cklo Ricardo Calvo al carillo y cn-
tnsiasmo que le ha prodigado el público. 
Urde v noche flnall»ará con el recitado de 
las mis Selectas poesías de nuestros cx-
relsoe vales castellanos. Obvia ol elogio de 
Ricardo CaíVo en este menester. Sabido es 
que nadie le aventaja en la interpretación de 
la paesfa ruiuár.üca. 

El sáiwdú, por la tarde, repetirá '•Reinar 
después de morir" y por la noche "Cyrano de 
Hergerac". 

El dQi.iiugo, por U tarde. "Don Alvaro o 
la fuerza del Bino"1 y por la noche "En el 
seno de la luuerle". 

El lunes se despedirá el gran actor oon 
"En el seno de la muerte" por la Urde, y 
por la noche "Reinar dcapuéa de morir . 

Digno final de una temporada en la que 
Ricardo Cdvo ha cosechado merecidos lau-

Bi)(LE3 DE MASCARA 
Después de! bailo amarillo, ae dló el baile 

rosa, en animación creciente, y pasado ma
fiana se dará el baile aiul , que es de espe
rar loa superará en distinción y elegancia. 

Esos balies de miscara, que la casa Aurl-
gerama organha en el teatro de Novedades, 
son siempre loa preferidos de la Juventud, 
porque al par que de buen gusto, son cen
tros de animación y buen humor. 

El del Circulo Artlstleo 
La nota más arltsUca v de mejor gusto 

del Carnav.-.l barcelonóa Ja constituirá este 
aOo el baile de máscara organizado por el 
Circulo APlulioo, que sa celebrará el pró
ximo día 3 de marzo en el teatro Noveda
des. J 

Los artlstaa pintores y escultores del 
Circulo están ultimando los detallaa de pre
sentación de esa fiesta, que superará en ori
ginalidad y riqueza a los anteriormente or
ganizados por dieba entidad. 

El teatro Novedidcs estará convertido en 
uaa ariistica roaeepcióD del Infierno, pero In
fierno quizás poco ortodoxo, donde en l u 
gar de tormentos y torturas, los condena
dos cneonlr-.rún diversiones y agradable pa
satiempo. 

Eu ese infierno, que no asustará a nadie, 

ae presentará durante 1» fiesta una artk. 
tica cabalgat* representando los siete peo., 
dos oapltales. Los más renombrados art!». 
tas barceloneses ae han encargado de n 
organtaaclón. Balarán ea dleiu ««fc.wl|! 

representados por grupoa, la Soberbia, i . 
Ira, la Envióla, la Lujuria, la Gula, la Ava-
riela, la Pereza. 

El (Usfraa será obligatorio para laj la
mas y para los caballeros, proporclonáado. 
se modelos ea el propio Circulo por un» 
Comisión de. artlstaa. 

El de loa chófer» 
Reina gran entusiasmo coa motivo di] 

gran baile de máscara que, organizad» pot 
un grupo de chófers, se celebrará el prt» 
xlmo tunea en el espacioso local de la Bo
hemia Modemlsla. 

Como cada alio, promete vene eate Irv 
diciooal baile eumsmenta concurrido, huta 
el punto de que están casi agotadas las la-
vltaclones. 

Las masoaritas que más ae distingan pn 
cu disfraz aeráa espléndidamente premia» 
daa v para loa eatwlteroa ae sorteará ta 
matroifieo reloj de oro. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parfs, cheque, SZTO- Londres, 88 87; 
Roma, S-ríO; Bruselas, t l ' iO; Zurloh. ISe'SÍ 
Nueva tort . THS. 

BOLSA DE MADRID 
Interior cootado, 70'40; Amortlzable 4 

por 100, 90; Amortlzable 6 por 100, HJ'SO; 
Exterior, 86'10; Banco de Espafla, ( M ; 
Raneo Río de la Plata, 8 t ; Tabacos, Utf 
Azucareras preferentes, 77'50; Azucsrerss 
ordinarias, 36; Cédtrias, J l ^ S Nortes, SOfi'SÍ 
Francos, 3S'60; Libras, aa'&l. 

i S o l e r v T o r r a H e r m a n o s 
i Rambla Estadios, 13 y Baensucsso, 
H V a i o r e s - u u p o a e s - G l P o s - S a r a l J l o 

OMHMOS FAQBLITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 32'60; logleiei, 
33'15; líallanoa, 38'50: Belffaa, ÍO'SO; Sui
zos, ÍZ6-Í0; Portuguesse, 0'20; Auslna-

Ganad*, 7'00; ArgenUnoa, Í ' S 6 ; Uruguaya 
5'8^; OhUenoe, 0 i 0 ; Braallefto», 0'60; Bd' 
livianoe, l'SO: Peruanos, 28; Paraguayo*. 
O'IO; Japonoaos, 3; ArgeUnoe, 3 t ; Egip
to, 33'85; Filipinas, 3'40. 

Orow — Alfonao, U » ' 6 0 : Onaaa. j»»' 
4 y 2 duroa. 14»; 1 duro. 14»; Isabel ,»»-
MjgMMM, 14»; Libras, 37-J6: Dólaroa i m 
Cubano. Mejicano nuevo, i s i : » ^ 
nezuolí, láT-W): MarcdB. 188'SO. _ 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero, 20 11 Embareaolonea "«fl*^* W 
De Palamds, paquebot "Joven Paqai" 

oon efectos. . 
De Amberes y escala», vapor alemán 

Mn" , oon cargo general. _ 
De Oljón. vaj>or "Bugenlo Dutrü3 • 

3.280 toneladas de carbón a taf^'^-a-
De Nueva York, vapor holandés 

drecht". oon petróleo. 
Salidas: 

Vapor "Eranoho", para Huelva. 
Vapor "SanU Rosa", para la man 
Vapor "Cabo Rocho", para B ' ^ W a -
Vapor holandés "Karlmoeo . par» 
Vapor holandée "Loyyronla . 
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La mejor agua mineral 

"es la que Usted mismo 

se hará! 

1 2 p a q u e t e a 

h a c e n 1 2 l i t r o s 

d e a g u a m i n e r a l 

Para prepararse en el acto un agua mine
ral litínada de delicioso beber, hasta sola, 
ligeramente gaseosa, en exlreno refres
cante, muy digestirá, la cual puede mez
clarse con todas las bebidas y en particular 
con el vino, al cual da na gesto muy agra
dable sin descomponerlo, basta con hacer 
disolver en un litro de agua un paquete de 

Lithinés del D'Gustia 

E l agaa mineral que asi se obtiene es un 
remedio muy seguro contra el ácido úrico 
f todas las afecciones de los r í ñ o n e s , 
h í g a d o , ve j iga , e s t ó m a g o y a r t i c u -
lac iones . Forma la mejor defensa contra 
e! desgaste general de los órganos, evita las 
enfermedades precedentes del artrítikiso : 

R e t s n a t i s m o s , G o t a , P i e d r a , 
L u m b a g o , C i á t i c a , A r t r i t i s m o . 

o » 

OwMfon* 4>Sa E«>b i DALMAU OLI VERES. M, Puco Ja la IsJaiirá, BARCELONA 
' ' 1 » m lotiaa laa kucaaa («rnaciaf w aXnmtt'e* ... —.. . • , • — •i •• -

i i 

R A P I D O " c u 0 s m t p e r d e 00!S BE 

A V I S O S 

ez esrpAPtLSN 
bibliic.onn i 1S pesetaa. — Calla 
Se l is Corles. uAmero 440. 

s m G O m S U t T A ' 
ESPKCIAL 

V E N É R E O - S Í F I U S 
18, San Pablo, 18 

Dff 11 a I y 3 a 9 — 1 prtr-ln. 

N S Ü R A S T E N I / 1 

I M P O T E N C I A 
COBA PKrtriiCTA 

i ea tudas su^ lormas v . aa<nj-
con el fínico y «creJiiailo ira 

tam.unio exclusivo aoi 
D r . O a l l e j g o 
•S. C o n d e d e l A s a l t o . I f 

V í a s u r i n a r i a s 
Venéreo — Bifili'ii 

Cornelia de 7a 9 tardo. 
Callo Cunde ilel Añilo, número 9i 
l'̂ naaMl Consofta 5 puau Da 6 a 9 BjJglISa l'la»a Univerd-lad. I . t .* I 

Gasamientos S S ? a a 
Si. Badia. Tallen, 30,1.a, despacho. 

« e l , SIlllis, Matriz. Prflstaí i . 
Impotencia, B m e método ale 
man de írafamiento. Siuvar«ia 
600914. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia. Caracto-
i « s a precios acanúimcos. 
D>nsulta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a I . Policlínica Farré 
Pijuáo. Ronda Universidad, 5 
pral. (cerca de la calle Pelayo) 

D O S 
P T A S . 

A H O G O 
CoraclCn üi i aho-ro olee), asma, 
c u aiicm. brouquiUs. tus y sus 
cansas por un nuevo sistema. Tra-
lamlento espacial úe la usía. Doc
tor ADlleU. Visita: de 12 y meóla a 
1 y media. Pelayo '«-l.* Ora ti a ds 8a4 
" F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y UomAí eleeios comercialo 
aplauiuleiitos. Kacaríiadoroe del 
cobro, anticipo so Importa en el acto 

de Da 11 T da «a 8. 

RbIa.GataIaña.40.2.o.2.' 



JüBvei, 81 de febrero de 1924 E L DILUVIO 

Conducir AUTO 
íjijoiau/.a rápida • cuatro peacUa lecclín <lía y noche. Práctica merá-ule», sofior Navarro. CrgisI, núm. ñ. Garage Fenlnsular. 

Metsai M í a r í e Propina-
rísi V l m ia i n m ú ® i i 

leiriBas 
S« reciben nvleos: C'ontr.il: Cilio Sopúliioda, IT?, principal. L", toiétoun SOIS-A. Susiir.falL?: X'asco Snn Jnna, 95. principal, lolófono 'JOlfi- O.-Ccello. 168, loléfoaoíOiSK!. — Carretera Hos-pitaiot ;<lei>A?ito») teléfono 529-H. rrancivo Ginor.OC, lloncia («racial % Carretera <lc tians. IK, l.̂ g* 
ÁÜTO a c a d e m i a GÁRRfGA EnaoManna de diOffcrs y de mecánicos a preci"* reducidos. 37S. Ara tfón. número 37G. 

iübies m i m 
Venéreo srilllv* Piel llírnlila, L;ario Rd-inerla, 8. clln'.ci. ieutre calle» Hospi-m! y san rabio) ronsnlta <lo9a lír dala» 1 rata-.a'onwa esoecialas parí ¡orasteroi -xm 

Kn.'eüanza rápida y econémlca. I>oy lei-cii-uai día y noche, rrictlca» pieeánlca». Tantarantana. 2. , 
Señora viuda Bicdiaiia edad inatrnlda familia dla-tiní'ii'Ia por onoonirarse sola v po-eos ioc«r.->os solícita protección d» porsoun rio noblos sentimientos. E»-criblr Tlroieaes 7068. 

S O O I o 
aon C/Xm pê etAs, para nn neeoclo do bnonoi lesuttados, BúminitrAndoseel caplla!. Kícribici EL DILUVIO, 190. 

CIKUGIA-KNFl-.RMEDADES DE LA MUJER Electroterapia, Bayos X. Alta trccnencla. Diatermia 
Hostafranclis — Caüe Cruz 

Cubierta, número 45. 
Visita, Lunes, fnoves yrábado, deSaS. Oratalta, el marte* a I: misma hora 

AMPLIACIONES fe retocan, a 2 peseta». — Calla de nny. m'nnero 01, í.», !.• 
Señora distinguida fon casa nuef ta caaarla legalmente 

Sin cabal loro prc-entablecon rr.edloa B mediew de vida <lo 38 a 48 añoa, «sinito sario, E-ÍC Tlroleta» T06». 
i A U b a f k i l e s 
•luufianza rápida y económica da plano», mediciones, prognpneatoii. vina, etc. l'araíerconuatlata. —Calle Irthaa, S3.2.', S.*, de seta a ncev». 

Desahucios 
Bonita de San Antonio, 1, 8.° 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n a s 

S a s t r e 5 £ í " _ T O 

ftanao, mimero 50, l.°. 8.* 
REPRESENTANTE 

?» ofrece para üljón (Oviedo). Irixtrsa en Barcelona: Calle da la »fa. 43, l.» F. TonU». fonDADOMB a mino ropa ¡amu ta» para trabajar en tallar o en 
SI». Ballén, «10, «BMier» prlme-, Rosa»» Oclber. 

T-fc-I t-kl 1 1 Ka •»-» "t" para textos y diseño» ornamentales, sa -*—'-»- *-» *-*-J CAJXX Cit» cecaalta para nDescros talleres, atetas por las tarde». — Jnlo» Oerzon. — Cortes, número SSl, 

Mil pesetas 
al que presente cdosulna de adndnlo mefores que las del Or. Plza de liarceuoa y qu>) curen maa nronto y radicalmente tonas laa enfsrmodnden urinarias. Cuarenta y cuatro anua ue exlui ere. dente. Premiadas con medallas de oro on cuantas Exposiciones se han presentado, linlcas aprobadas y recomendadas por las Iieales Academias de Barcelona y Mallorca. Varias Orpornc.unes elenttfleat y re. uombradus prácticos dlanameate las prescriben, reconociendo ventajas sobre todos sus similares K?-r-nacia del Dr. Piza. Pinza del Pino. 0. uarcelona. y principales farmacias de K'pafla y América. 

Es jasaB|r« 
«IK hay faa 

cridar. 

DE LA FIEL 
ACM». Crmwf, KeMcaadcw», 
Serpuiliíos, Kcorn, Diviue», 
Ecauaa. Harpa. Pcariaah. 81-
caaU, Oaoáuiw. Varices, Ua|ts 
Varkataa. Achala iiflilicea 

Teda eaiumedad d» U piel no es ctra casi on» *1 «Intooil v «I rrilfto de un citado cOastitscioiul causado por una sapfre corrompida. Kste 
eoclmo trá;WJo M encoentra en lo» »rlr!l¡«t».,a8« contrata esas pe-noca» y ĉ léostbtĉ  erupcionca de eczema», reces, fooocsk:!», ele. Ea predio PM» atacar el mal ca su caníB y hicer pasar por el toireato árcala torio Un medimento capa» de modificar «se estado pelísrô o. Sin eionohay cuj-idon pcsIUe.Partieado de estcsdatO* preciso» he comoaesto el 

D e p u r a t i v o 

Richetet 
-.cay» eKcacia «ata reconocida como abaolalaeo el txalidie&̂ od» tedas las eaíernedadeadelaftóy da laeaaáre. Sea cnal taoa aa orlta, sa Indole r eo forma, sea coalínere sa »nH<nMa»l o aa anredad níníen» «ntomedad de U piel pnede reaistir a la (n'lcen-c-a da cate tñtwienfo moderno qae se .ejerce su gen mas rapidez en todas U» maa&ttadooestartrillcas r-.enOs aptireetts pao tan pclltroaas como dolare», iota, itum». aama. enfitima,' costeít'̂ Ks. vi.-lces. flebitis aitoto «sdarod». ttc, tic 

"7»Ja fraseo aaeompaflaío de tm ta-
limo lifiiti-adoils yoruict todas Ja» 

l BeirStrStronr.á .V^f^t. 

I t a i M h i f r a c m f e 

MOLINERO práctico en pled-i< • cUlndroa y conociendo KKU C'IM le cereales y química para níT Ŝ a. etc., se ofrece. — Dlrcc»X Tolrt, íí (Horta). 
FALTAN pUnchsdnraâ de paaueia do hilo y alíodún de bora rui-r dada — Calle da Masponj M. mero 18, bajo», Mqnlna a la ¡ , del Sol (Oracti;. 

J P Í a n c i i a c i o p a ' 
FalM ollciala. Aragón, 187, i>, :,. 

88 DE8EA nn chico de 19 a K aCos par» trabajar en fábrica di* sénerci u punto. — Presentarse: Celle di la Encina. 6 (Uracla). 
¡¡Gran porvenir!!" Hodm-na ompre8a de Información d» aoa raprosentamos activos en lodoi lo» puentes de España. No saiiilin rraraniía ni inform**. solo iicllvl(l»dt Sueldo desde el primer mes oulolaa tas posotas mensualoa y comisión -Para mi» de tallos, dirifflrsu: Anana do de Correos. Ií.849. Madrid, 
üuarnic ionero 

faltan. — Villarroel, 143. tiendi 
OHIOO 

da It a 14 aflo», para repsnir. Balito, 184, pauaderla _ 
SASTRE Falta medio ulclal. — PiarlJi-blcnca. 197, entresuelo. 

SE NECESITAIS apronrtlce» taller de nlnuelar. -> Conde Asalto, tío. Interior. 
SASTRE Falla aprcndui. — Calle M Fresser, número 84, 1.», 1.* 

PLANCHADORA lailán oficiala y aprendlca Mfci-des Múílea. número 15. 
APRENDIZ REPOSTERO, do 14 I 16 año», comer y dormir en it casa. — Escurtllterí. 91. 
Corredop de ÜÍIIOÍ 
falta para la venta a domicilio, pr» forlble sea práctico. Sori bien rom-buido. Escriban: IMInrlo, 351. , 

Zap teros 
faltan buenos oficíalo» de cusido para calzado fino de señora y tacóu salan. — Hospital, 91, í.". Interior. 

Planchadora 
Faltan oficiales. Boataa. í̂ tiendâ  
A p r e n d i z ¿ M í -
Ciar;?. 1 y 3. t'snda. ] 

S e ofpoee Joven de 25 años para mozo do ain* cón o aereno o cOMa auáloga con nos informes; dlrigt.lse al wlsroo- «• 8. Hiera Bala. 26. principal. _ 
P i a n c h a d o r a s 

faltan oficialas da nneTO.-C»"*" Poniente, «, «.*.£.* 
Peluquería ^ T ^ -
Mafiulnlsta, B. Barceloneta, 
Enc¿aaaniador.-i"alt*B>ê S!* clal adelantado, que «epjft.íi'J de práctica en la premia.- < a"8' vennu. número iiCI. -
p:_ii_„ medio oflcialajy 
raltan di=a«pusi*»dor»»* 
flora. Alta San Pejlro. »£. • el j ; 3«BWá de 10 »« P.|"; f6n'M Cambio*vlelo». Iĵ corelios. 

CHICÓ JOVEN u 

Embutidores daré trábalo en casa- ^ f " ^ * . tafraMhJábrlcadc peineta» 
Encuadernadores 

taita buen cortador aoUiou» Córcega, número w-
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S o p l e t i s t a s ! ; 
atn tabrtemalto da 

toan date 
F íf«JTAUmany. o»lle Aldaaa, M j 
UparatM da «oldidnr» Antógana). 

• camoor qo* wnn wmwa oa 
I Htnoannoa. — Can» dal Ottro, 

atm«atw Man mrfiraldaa, Caü* 
oal PtH|r«, H . ».• (Orada). 

BFIJARSEÜ 
^ B O E S T A ts la marca de los 

Emplastos 
p c r f c a d o i americanos de fieltro rojo del 

Dr. Wmtef 
«nniiiiiimiiuiuiiiiuimmimHiiiiiiaiiiiuiiiiiiiiiiDramiimiiinirai 
IOS EMPIASTOS DE ñELTRO ROJO det DR. W t K T » 

f f l D B N catarros de P90'10 y br01^^'8' dolor 
V U K H I I ds puimonss, pecho, ríñones y oade-
raa, reumatismos, lumbago, ciática, dolores dorsales 
de las Señoras en sus períodos mensuales, etc., eio. 

I F l i a r s e e n i a u K a i l 8 l M . V i i T E R ! 
I Ututca del DR. WÍNTER «a Impresa en la cubierta de cada emplasto. 
Pedidlo y «xlslclla mrt todas Isa Farmacias y Orosuarfas 

IMUCHO CUIDADO CON LAS IMITACIONES 

A l o s o b r e r o s 

que se han dirigido a nuestro despacho 
solicitando pastillas del Insustituible 

Jabón HIP - HIP 
debemos recordarles que ea el comercio 
donde efectúan sus compras podrán en
contrarlo, y en el caso de no ser asi, les 
prevenimos que todo producto que no 

lleve el nombre 

H I P - H I P 
de la SUBLIME-SOAP de LONDRES 

no es el verdadero y útilísimo 

Jabón HIP - HIP 
NO PASTA NI MINERAL SINO JABON 

que se vende en todas partes a 
0 * 3 0 p o s t i l l a 

V B f l T f i S 

P a r a " F I N C A S 
Y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a Q U A L 
Ta nadie duda qoa ao Uaná rival 

Cera, 61, esq. Ronda 
•,,0O~, Rbla. Plores, 13. 
T e l é i s . 699 A y 3615 A 

R e v e n d e d o r e s 
MEDIAS T CA LIJE PIN HS 

m i l barato ano en fábrica, tija 
ra», pelnoa, havajaa alamaoos 

a cualqnlw precio 
Becli Condal, nímero S. 

A r m a s c o n e s 
Sara pantallas de seda hace falta un 

non oflolxl bien retrtfaiüdo. kaiinfac 
tara Parisién. Salmerón, », Gracia. 

Escaparates 

TORRC en Hona, «.«IT Mimos, 
vaado, 16,000 pesetas, m HaOai 
MontMldD, 7, paragnai. 

venden baraté 
•taño por deoenpo forzoso. Saldo to
do el calzado a mucho menos del pre 
«lo de cosió. Kemate, Dlümoa diai. 
Tapiñaría, J9. 

Caldas de MOÑTBUY 
Qasa para vender o alquilar. — CaUe 
OHTQ. 10. principal, 1> 

Ífcrtlda do crema para el calzado. — 
reoloa baratialinug. Plaza Buensn-

eaao, S, de l l ni* raa fian a. 

Barberos M a g g i j S : 
Ronda San Pablo, fc bar. 
(Zttnou Xo venden dos escapara-
v i a i l ^ a tes. dos eatauterías y no 
carradu doenci ltorlo. Ylaiblede 11 a 1 
y da 8 a C. Ancha, K, 
R l r i r l A ^ a de carreras vaSdo D I C I U e i a nmy barata. - Callo Baja de San Pedro, 65. 

SK TRflSPAga 
tienda t cambio de piso. Raatai 
Oane de s«n Rifael, t i . i » , t.» 

GINECUR 
es «l íEtUaptito que teda mujer debe leuoi *a mi locador 
vara el tetado Intlms. Anlqaila loa microbiat, elciOlx. as 
BBMtw, evita laa InterTtntloae» qcirurgici^ cwy j ni(a 

M E T R I T I S 
l i u c o r r t a , k e r p e s 
f i b r o m a , p r u r i t o 

jir'Üaa anfre sentirá pronta na blon «star y aa iUrle 
bisa, htejo el restablecimiento íompleto. La taja de 

i paqaetaa d« Glnecur 4 Paaatts. Dabnaa Ollverea Barca-
aa. Be vasta en todas partas. l a Urissa latlma sla niiseeaa. 

P o r q u é i o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n e l 

G I N E C U R 

La higiene intima ha becbo grandes procreaos de 
nno.> aüos a esta parte. La mujer ba comprendido que' 
debí; cuHarao latlm.imeaia, como se cuida i» boca v 
las manca; paro resulta que muy a menudo, a fin de 
economizar, emplea productos Baratos que sin duda al
guna son auUaepttooa, perada resultados contraoro-
ducantes. Estos productos tienen el incouvemeuie de 
aer cáostlcos y scaOan por Irritar laa mucosas. Otros 
Borneaos conocidos manchan la ropa v los maa care
cen da efectos mloroMcidaa. 

BI aiNBCun enta todos estoe inconvenientes. 
Ademas como es nn perfecto autlsf ptlco. no puede 

aer o naca ni caustico ni tonco. 
Su aso cotlOlano no Irrita nunca. Al contrario, sua

viza y cica triza laa mucosas, destruyendo al propio 
tiempo lus microbios. 

Bvlta los malea olores, y esta es una da sus cualida
des, demasiado importante, para que dele da llamar la 
atención a loa mSdlcoa. 

No mancha nunca la ropa. 
Su dlaolncion en ei agua es instantánea. Es completa 

7 no ensucia el tubo de «orna. 
Toda muter debe usar el GINECUR Rs nn producto 

fi e^tlflC8m(•nto preparado. eaUmulaute. nstrlnrcnte. 
altivo, antiácida Sn acción blenliecliora so hace sen

tir en tedas laa enfermedades dé l a muler, particular-
mente en la 

MI Priitlfl Taaleal 

Depositarlo general en España : 
DalmauOliver ts , |4t P.'' de Industria, Barcelona 

• B H B B É M K S S t f H H M B l B E B B E 

fitiraia 
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Traspaiei fie eüaiileciiBiiito 

Gasa Martín 
Agento de noticias 

Cerv-antc», 7 y Gigantea cerca <B] 
Hollín». Teléfo no ¿30 A Barcelona. 
Repre^úatada en Zaragoza por «Le 
Popular» Castrillo, 4. entio. derecho. 

¿ a r c i t f o z a 
Oran calé-bar on lo rae|or df U pob. 

Tar r t amn 
Fonda-Bar en el mejor ponto 

Horno (lióblla) borato. Bs ooasMo. 
I a t n r ó 

Cofó Conciorto. Verdadero ffonco. 
* Colé por 11.000 peaatas 

VIH " n u e v a > O a l t r d 
Coso Comidaa. Orón gañirá, mnj 

bien sitnodo 
_ H o s o l t n l a t 
Toborna por 8,000 peaetos 

Hermoso chalet. Oran confort 
ecn n u e t » o c : a r cano 

Orón taller de ees (cria, peif iaf 
mente montado 

«Lo Casa Martin*, lo mismo troapaao 
establecimientos en Barcelona qoo a 
fuera. 81 qnoréls comprar o vender 
rapIdamente con seriedad y r e í i a 

acudid o lo «Coso Martín 
Di » [obra nada psr adeiastaii 
M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Banquetas, Buró 7 otro* n te millos 
propios pora despacho de tejido* 7 
enfárdale, rendo barato. Vio La/*-
tana. 12, bajos núm. 4.*, portarlo. 

Bonita taberna en Hospital*» 
blonsitaado por 8,000 p t ^ 

trasn. R.: Casa Martín. CerTan
tea. 7. cerca el Bolsín. 

I 3 E X J O T A . 
de fútbol, jeraeys, pantalón**, «M 
días, rodilleras, toblUeraa, deten**» 
Calle Santa Ana, 81. Boroelon*. 

pnfX bar en buen punto d* 
b d l t l ta Barcsloneta se vend* 
Es (tonga. U.i Casa Martín. Csr 
vantos. 7. corea Kl Bolsín. 

D I S C O S D O B L E S 
g r a n s a l d o 

* 5 p í a s . 

Discos viej n so cambian p**r 
nuevos. Keiiaraoloue» económi

cas de fonógrafos 
T a l l e r s , 1 6 

Z a p a t e r í a ca mny acrodlt* 
da se traspasa. Ka ganga. B.; 
coso Martín - Corvantes. <. — 
cerca KI Bolsín. 

A p l a z o s 
Mueble* y Colchones sin Soda*. — 
Cali* de Sonto Ano, número 18. 

G r a n p e n d i n c h a e n G a v á 

OJO C A P I T A L I S T A S 
Teuenus* o S ofios plazo y al contado 
en la noevo urbanización d* OOT*. 
Se renden 48 solares de S o 9.000 pal
mo* Cuadrados, estos terrones p roo lo* 
poro edificar, lindan con al preeuse 
«American Lake> y estación f. o. 0*> 
TTL A pesor de esto* j otras muchas 
ventajoa que triplicaran so valor 
antes de on aflo, so renden al irriso
rio prado da 80. 88 T 40 céntimo* 
palmo cuadrado- Oportunidad único 
para hacerse propietario sin capital. 
Para verlo* 7 trotar dirigirse o Leo
nardo Torrella*. Eambla, esquío* a 
lo Carretero. 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble. Aragón. M> 

B o r r a c h o » 
Vuestra borrachera puede desapa
recer en el acto, t i tomáis ana toas 
de café con dot cucharadat del 
L l a o r L .av ld . El vicio a las bebi
das alcohólicas te os quitare para 
siempre. «I usáis loa P o l v o * 
L a v i d . 

Ninnuno de estos medlcamenio 
es perlualclal para la salud. 

Ea ua sfio les bemot quitado si 
viola d* b*oer. * mas d* s o o 
toorraoboa. 

Da rentai ara. Viuda de Aisla*.— 

D e s e a c o m p r a r o t r a s 
p a s a r s u e s t a b l e 

c i m i e n t o 
V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

L a C o r o n a 
AETICTLOS DE HIGIEKB 

GOMAS 
Colla Conde Asalto, núm. 96, tienda. 
VENDO casa tienda y cuatro pi-
sot, precio 20.060 pesetas. Calle 
de Is Puerta Nueva. — Rasón: 
Mallorca, í3 5, ponerlo. 

B a r - R e s t a u r a n t 
en ponto céntrico. Cajón 900 pe' 
seto* diarios, por ausentan*) 
se VBüde. - Eaaónj Cosa Martí» 
Cerrante*. T, cerco del «Bolsín» 

T e r r e n o s f n f l e f M . 5 
tnadas si lodo de lo calle Perl* 
Menohet* (Horto). Es rerdad*-

B.i Caso Martín. 0*e-
VantSfí'cerco El Bolsín. 

v 25 f'laa. 
Colle ' 

P O R O 
cocroesrlaa vendo dead*808ptas.— 
Buenos Airas, n . tallar. 

R E U M A 
T TODA CLASE DE DOLOS 

Se cura radie*ttnent* usando 1* 
A i t t i a a l n a F a r r l o i , ds uso ex
terno. Pruébelo sin vacilar ua mo
mento y se eonrenceri de so maravi
llo** caraolón. — Vento: En Con tro-
de esnoolficos y farmacias . Depósito 
Rer.erM:Pioao Sonto. Ana. 85. rarm-, 

Jnm 17,800 pesetas se vend* to-
r U I rre en Horto con 9.600 pal
mos huerto y Arboles frutal**. 
Baaóni Caso Martín, Cervantes, T. 
Cerca el Bolsín. 

T r a s p a s o t i e n d a 
buenos ocndlelone* y se vende ua 
armario, librurio, bureon y cojo d* 
cándale*. Hospital, 108. aombrarerla. 

no se necesita tonar 
frío, esto coso vende 

, troje* y abrigo* ol» 

Vendo: Corro de terrüio y caballo 
carrito o lo payesa y jaca. Trato dV 
rooto. Eazóiu Calle de Tantarantán* 
número 98, Agencia. 9 

I n a a c t t c l d a « P a r a d a l l * 
ai minuto 1 peseta 

A S A L T O , a » . Fonomotm 

U r b a n i z a c i ó n á l á I g l e s i a 
— EN — 

P E O R A L , B B S 
V E N T A A P L A Z O S 
O.C ISO S O L A R c i S 

deed* di «i petttM semoat, mani
das t por í s m/ , simado* *n si 
msjor punto d* Barcelona, sana, 
vUU espléndida, al pie carretera, 
final Oranvla Diagonal. Tranvía 
dentro de poco a Is puerta y «a 
donde en la actualidad ya te ostia 
construyendo 80* casas eeoadml-
cas • higiénicas. 

Tratos directos: Bernt, 10 —• 
a. O.,- esquino Séptima do {/os*-
pMSl, d* T * 8 noche. 

Día* festiva*, d* 10 a 11 mo
nona, on los terrenos, corretero 
d* Sarria t Bsplagst. t poet dl*-
taocls Granja Torre Molla* (d*-
rtchaK 

C a s a - T o r r e f í j f f i H 
Trinidad». Se vend* borot*. Infor
men San Jacinto, 4,9.*. 1* 

P r a c i o s o Chalet,>ranoo,r 
Vlmbodí 
se vende. 
Martín. Cerrante*. 

fort, ta 

d* 100, 900. 800, 400 y 600 kilo» api*-
oto* d* verdadero ooasióa. Almace
nes Casollas. Drgel, 89 y 84. 

S0lar6S Srés de Palomar, comino 
del Turó de las Boqueta*. Barriada 
de Cas* Borria. — Easóni Poseo de 
Eabra y Pulg, número 89. 

GRAMOLA 
d* ocasión vendo muy borato. 

Calle Tallera, 10 

W o n Se traspasa por el vato 
r i o U de so* muebles. Baatei 
C a s a M a r l l n . Cerveníe*, 
ndmero 7, cerco el Bolsm 

P o m a d a H s p a i m e 
( t i n t a r a s a l o « c f a o > 

madloamento cómodo, de íacll apli
cación y de resol "Odoe rSiniV" " 

tlsfqeftlBnirnri 
e u F a r l a t o ? 

traspaso céntrica oon bnsna vivienda 
Bazón; Calle de Sons, £93. Peluquert* 

C O C H E S 
Vendo berlina y mllner (Reyno*i ea 
perfecto estado. Guainlclonos, tron
co y limonera. — R.: Paseo Aduana, 
nOmero 17, priuclpol. t." 8 
BÁRBEIROSI Colocaciones afuera j 
barberías en ver-ta. — l'cjol. San 
Pablo, número 19,/ 

• TOStíS.'COy?'1 

se vende o 80 céntimos cajo. SegolA. 
lüunblo Flotes, 11; Gelart. PrlniMBa, 
núm. T. Pons, Travesera, 168; ÍAbre-
eo*. Sonto Domingo, 20; Gratocos, 
Montaña, 79, y princlpalesfariuoolas, 
vaNDO^tartaiia grande reparto o 
cambio por otra pequen*, naión: 
CoU* de Pical qué*, 18. 
VENDoTuíeria de nogal ea buen 
estado, por 160 pesetas. —: Calle 
d* is Sslud, 31 (Oraclt). 

Cflll-Blanci 
U R B A U Z A C I O M E S 

F A R N É S 
S o l a c e s 
en calle* urbanizadas secta 
plano oflclal oon conotlsadAn 
de aguo y línea de elsdrtst-
dad en venU a precios redu
cidos, junto o la carretart 
Real de Madrid, término ds 
Hospltalet y a pocos pasos da 
la parada del tranvía núm. SS 
Hoy d. reduddas rtlmondonsa 
R a z ó n : J o y e r í a 

" L a U n i v e r s a l " 
P l a z a R e a l , 11 
yon T O B B E B A R B I K A 

todo* lo* dios de 8 ft 6 
CARRETERA REAL 

-
£1 mejor ' más antlgoo 7 
acreditado, hoce esquina (pn 
do* puertas, so trasp.iso - »»• 
són: Cas* Martín, CervuCts, 
número 1, cerca el Bolsín. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia, 90 afios el mls^o due
ño, se vende. - Bi Cosa, W f " 
Calle Corvantes. 7. o. d Bo 

Vendo Jaca y carrito reparto.- Csl¡» 
Gerona, número 78. tienda. _ 

G r a m o f ó n 
vendo por 

I O O p t « . 

p r a r l c — T « n « r » ' , 0 ' 

T r a i e s 
nsados da coboUero en buen 
iraSo o predos baratísimos, ¡ y 

31 - FiSO doro y e f i 
trico, propio paro c ^ S S * . 

S O S R E S ' Á T L A Z O S 
G r a n u r b a n i z a c i ó n 
Moderna, a i afio» plazo, e" -
tora de Htopitalet. - uiancl. 
Fujoa. 87, Carbonería- Cou " 
'franrls núin9ro_»L___— -^S 

ve****- - H^^O^ 

V.nosdotr.'i!. ^ ' t f J g S ^ r r a j r 
se vendet Casa " ^ ' ^ giois^ 
toe. número7. " P J T 

Loca! 

T r a s p a s o H W . 

Junto Pasaje Mercado. 
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L A D I L L A S 
feMpwecen con ana MeeM*. 
biada ni da olor. «Ladistllar Bot» 
Arat fAn. a a a . ^ T n f o t » 

Bestaorant'Bar or 
Para-

_io. se traayana. Urea KSQffa,— 
Raiúai Ckaa Martin. - Balada 

dt CerraDiM, Damero 7 

K VENDE Horno de pastaKrla 

Pi, ponto ctetrico de Suu. Ra-
d a a a t y M t i O noabe. 

» tañí, » y 4, principal, 1.' 

V ¡ES 3xr D o 
traiulormador elitiBe Planas, 4* 
UOO vola » 150, 14 k. trattaloo.— 
¡ u BaadlUo da Uebreant, Rambla, 
Mimtn Ti-

TabSriia Saa^'con^ao'éi-
mas, 85 ptaa. Hmplaa al día. 
Caía Martin. Cerrantee. 7. car-
ca al Bolsín. 

BAR y OORIOA8 
ftndo de franga an Btn Martin. ríni calla da la Cmi CoMar-

nOmero 77, chanfffupt. y 

Se compran pañuelo» 
Mulla, damascos, abanicos r toda 
«lu« da antlíüadades—Callo da KB-
«udlilen, 5. tienda. 

Fabricantes U r ¿ ¿ £ ? X 
MUos da todas alases averiado», 
Mucos, se eompraa. Cali* Fernando, 
Masn 44. — Telefono 4444 - Beldn. 

A ü Q U l I l E ^ E S 

Se ofrece £&¿ 
directa.-
to, 1M, tienda. 

L o c a l e s p a c i o s o 
coa acometida para foeraa aMaMaa 
a propósito para imprenta s mal-
qtnar Industria sa alquila tm rila 

48 por 216 ptas. mes. 
KABITAOION 

pan oaliallero tdlo dormir. Ha-
IÚBI Ctdem, I t , i , ; i.» 

Alqui lo casa doce (risos 
excepto la tienda, propia para hotel 
— • o K tranrla fiiambla. — H.i Los 
martes y JOBTCS de í a 4. - Calla An-
aha. número B, principal. 

Casa par t icu lar ^ T a f c 
ndr. Rolg, 80, «*. t.* 

para almacén o lados tria cederé. — 
Calla Dlpntaaldn. BÚmqro 89. 

Tienda cerca Mercado 
poco alquiler, sa alquila. - Baaón: 
Martines deJaBosa, Ubajos,Orada 
CAMBIARIA un pito paqueOO de 
I t Ptu. por otro de 40, soleado. 
R.I Kiosco periódicos Plaza Padió. 

TBMOO 
almteén, me >>ociarla comercio o 
Industria. UadO. 7, patio. 
ALQUILO en casa particular lu
josa sala para matrimonio o le
fio rila artista. — Ronda de flan 
Pablo, H , entrssuelo, ».» 
JOVEN a dormir, sa desea. Calle 
de Tsrrds, I , I . * , junto a la da 
Cardar». — Da t a 4. 
OIDO babil. p. nutrí, o Bra. eoo 
o sin aslst., casa pan. Asalto, I t , 
».•; 1.» 

HAMT. para sab.» tóto 
Riera Alta. 4t, l A T V 

u 

dormir. 

H U E S P E D E S 
HUESPEDAS a todo estar, 10 pe-
(Mas semanales) sólo dormir, IB 
patatas si mas. Platería. IT, bar. 

PENSION EOONOMKM 
Abonos i (rainal es, a 17 patetas. 
foda pensión a ta -
" ilnerla, 11. — Bar Oarrldo. 

desea un boésped obrero t todo 
attar. 10 pía. tamaña. Cddolt. nú
mero 17, l.«. I . ' (J. eafla Ancba) 
BE D E S f uñ loren »ólo comer, 
trato familiar. Magallanes, núme-
ro I t , ».; I.« (Pueblo fleco). 

CASA FAMILIAR 
i lodo salar 10 pesetas semana. 
Calta deJUadd, 0, ».•. i . ^ 
SE desean I JdTtnet todo estar o 
rao dormir. Poniente, t i , t . ; I.» 
C% d a c a a an ioven a todo ea-
OC UC5La tar. Balada de BanU 
Eolalia, 1.1», asqnlna Baftos Huoroe 

O C UCACtUl a todo estar preo 
10 ptas. semana.- Princesa. 

Bar PAJARO AZUL 
de JUAH ARANDA 

Plaanela San Francisco, número i . 
Junto a Escudlller» 

8ei vicio permanente de comidas a 
todas horas, a la carta, por cubiertos 
desdo !"60 y abonos a precios econó
mico», gran renoraclOn en todo el es 

tableclmiento. nueras dnefios. 
CASA PARTICULAR 

desea un caballero a todo estar, 
precio módico. Olgmla, 10, !.• 

CASA PARTI COLAR 
desea ao% o tres amigos t todo 
estar, hábil, b. c, o sólo dormir, 
precio económico. R.: Eapsfia In
dustrial, 16, tienda (Sana). 

recio 
ont. 

a i desean dos beiiuar. • o «mi» 
fot todo estar, económicas. Casa 
particular. Bsetumiers. t i , i.» 

C e r c a m e r c a d o 
Ban Antonio, deseo hospedaje ea 

E matrimonio solo. Talenclanda, 
hasta 180 ptas. mes. comer Ota 

e. escribir: UUUTÍO. ndm. 868. 
BE DESEAN dos Jóvenes todo ate 
lar. I duros semana. — Otile dtl 
Pnnelpe de Tlan», 18, I», t.« 

S I ^ V I E J S I T E S 

ioeiners ^ " Ú T ^ " 1 ^ 
Kto sin payar adelantado. — Bonda 

n Antonio. 88. EL MODELO. 

P É R D I D A S 

EXTRAVIADO el resguardo núms-
ro t l ,«t« alhajas, bajo inldtl t t 
£. O., calis de la Ciudad, t, ba> 
6a, contra la Cija de Ahorros y 

onle de Piedad de Barcelona, to 
azpedlrt duplicado úe no recla
marlo dentro de 15 olas, on la 
Central, callea Jaime I , número» B 
y 4, y dudad, número I. 

H f l l i I i A Z G O S 

A l q u e se l e h a y a 
extraviado una perrlta loba quo ven-
Ca dar detalles: S. Andrés, barriada 

essa Viñas, número 12. 
PERRO 

lobo encontrado. — Rizón: calta 
de Canarias, 3 (Sana). 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 

Homenaje a Borrás 
Madrid. tO. 

m al bar Gas corro, altaado an la Plata 
• Weolás Salmerún, te ha ealeDrado aaU 
"Me on lunob «on que loa amigos oua 
•juique Borrás tiene en el barrio de la L a -
*•* han querido ateetigaar an antoslatmo 
Ppj U brillante eampafla que al Insigaa ae-
•* ha reallaado an al teatro que Dera el 
ttmbr* de la popular barriada. 
fcOon el agasajado, ocuparon la preaiden-
rj . *' Presidente del Sindicato de actores, 
JJo'Mufloi, JotKruin BeMa, Francisco Aoe-

T we eeSorea Lafora, Fresno y Nognert. 

La Bolsa 
Madrid, to. 

tJ*. ttsidn bursátil acusa calma, no pro-
JJJMaoee oeclltolonet dignas de aapeolri 

5;! PwUda de Interior no varia (U 70,40. 
™»ento«n la Arme ta loa valores aiioare-

^¿¿oe ferroviarios están anoalmadoa y loa 
J^JÍIOB tan tdlo te eotltan los del Banco 

•"Pilla, que cierran a B58. 
noy bien alteada la libra aaterUna. 

, T " * e teta" etottñoa y míe da" "a STB 7. 
trancos no varían de 82'60, y loa 
«edén 10 eéntlmoa, a «TIO. 

España en Africa 

TEMPORAL D I LLUVIAS II BA
JAS | | ACTIVIDAD DEL I f .B-
• I Q O . 

Madrid, 20. 
Parte oficial do Guerra,: 
Zona oriental. — Loa foartei temporales de 

lluvias ocasionaron el hundimiento de una 
oaaa en que te guarecían las tropas que 
prestan loe servicios avaniadoe del campa
mento de Tafersll, resultando muertos dos 
soldados indígenas de regulares y heridos 
menos graves otros dos Individuos Indígenas 
de la misma unidad. 

Para evitar golpes de mano del enemigo 
en la bnea del tracto-carril y convoyes para 
Drlua te ha ocupado, por torpresa la posi
ción de Taurlat-Amarán, oonstítuyíndol* con 
sala tiendas y guarneciéndola con una mía 
de la mehalla. 

Hn la posición del Viernes, estando de 
serviolo en el parapeto, ha aldo herido por 
un disparo el toldado del batallón de Pavía 
Rafael Moreno Moros. 

Bn la posición de 8ant Parea y por la mis
ma causa resultó herido de gravedad el cabo 
de la brigada disciplinarla Juan Qonzálea Va
quero. 

La aviación no ha podido efeoluar vuelos 

Sor el mal catado del campo a causa de las 
uvlas. 

En la zona oooidcutal, las noticias que se 
deolben de la posición M'Ter acusan poca 
actlvlda dde ¡enemigo durante la mañana 
y que por la tarde rompió de nuevo el fuego. 

Para repostarse de agua y carbón regre
saron a Ceuta el crucero "'CataluBa" y el 
transporte "EBpaJla".Uno j otro regresaron 
a Ceuta el crucero "CataíuOa" y el trane-
porte "Espada". Uno y otros regresaron a 
la posición de M T e r " esta noche. 

HATCRIAL Y VIVERES 

Ceuta, 10. 
Bn el "Itlello" y en el "BspaCa núme

ro 6" han embarcado un tabor de regu
lares y fuerte de artillería e ingenieros. 

Llevan material y víveres y desembarca
rán en la posición de Dar. 

Van protegMos por un crucero y un ea-
Donero, 

DEL ACORAZADO " E8PAAA" 

MaUUa, 80. _ . 
l ia terminado la instalación del trans

bordador que ha de facilitar el transbordo 
de personas y efectos del aoorasado Ba-
pafia" al faro de Tres Forcas. 

I I cable, que ettá amarrado al mftsui 
y proa del baroo. va hasta el faro y vuelve 
a anudarse en el mástil de la popa. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí^ 
Ante el Consejo Supremo de Gaerra y M a r i n a empieza l a v is ta de la causa por el convoy a Tizia 

Para ia c o n s t r u c c i ó n de casas baratas - Por orden del Direc tor io ha sido clausurado el 
Ateneo de M a d r i d - E l c a t e d r á t i c o de la Univers idad de Salamanca don Migue l de 

ü n a m u n o ha sido dest i tuido de su puesto y s e r á desterrado • E l ex dipotado 
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EMPIEZA LA VISTA OB LA 
CAUSA POR EL CONVOY A 
TIZZA : : ANIMACION EN EL 
MINISTERIO DE LA GUERRA 
CONSTITUCION D E L T R I 
BUNAL 

Madrid, SO. 
Desde primeras homs da IA miñan* ee 

hallaban muy animadas las depeodnnolas del 
miiUBtcrío de la (íuecra, aleduo naraorosas 
Jas personas que habían acudido para pro-
eenelar la vista ce la causa del general Ua-
bal^anti 

El general Aguilera II. tró U ministerio de 
la Guerra antes de '..v* aiet, pasando a su 
despacho donde conferenald con varios ge
nerales del alio cuerpo. 

A las diez y media en punto se constituyó 
Ik sala del Consejo reuniuo en pleno, bajo la 
presidencia del general Aguilera. 

Con él ocupaban la mesa del tribunal loe 
Consejeros tcnicntos generales Zabala, Arro
j o de la Condoccaa. generales de división 
Torralba, Bcllot y Picasso de la Voga, vlos&l-
mirañte Vázquez, Aznar. consejeros togados 
Doriga, Pego Blanca. Alcocer Mflle, Valoér-
loel y García Navarro. 

Como ponente actúa en esta causa el ge-
hral Bcllol. como fiscal el general García 
Moreno, como relator el de brigada sefior 
iGabízas. t5""._4 

En la mesa de las defensas tomaron as leo 
to el gonent Bara y los coroneles Arla* Mar-
Uner., i>lfi^¡ro y Fornándeü. encargado» res-
peotivaniente de la defensa de lo» generales 
Cavalcautl y Tuero y coroneles La Canal y 
Slrvent, encartados en esta causa. 

A la» diez y media de la mañana, minutos 
fcntes de comenzar la vista, llegó al ministe
rio de la Guerra el general Cavalcanü. 

Vestía de uniforme y le acompañaban aue 
lyudantes señores Robles y de Llano. 

EMPIEZA EL ACTO : : RELATO 
DE LOS HECHOS :: DETALLE* 
LECTURA DE DECLARACiONÜ 
ORAVES ACUSACIONES u 8 1 
SUSPENDE LA SESION Y SC 

^ REANUDA POR LA TARDE 
Madrid ,S0. 

•Í ÍS l a ' once " ^ o s veinte el general Agui
lera' da la voz de audiencia pública, después 
de decir el relator que constase en acta qos 
«1 vicealmirante don ¡Pcttro ViKpies no 
asistía por hallarae enfermo. 

Inmediatamente el relator, señor Cábe
las, comienza 1» lectura del apuntamiento 
de la causa, en el que se hace un minuolo-
•o relato de los hecho» y de la actuación de 
las íueizas en log dias anteriores «1 del 
ismoio combate. 

Bn el escrito ea precisan dstalladaraante 
los dificultades con que se venia tropezando 
pera abastecer la posición de Tizza. 

Días ontes al de autos el general Tuero 
recibió un telegrama del general Cavalnantl 
ordenándole que avanzase a toda costa, Bl 

Kineral Tuero eomimloó verhaJmente a sus 
feriore» la orden recibida de! comandante 

general y le» dijo: 
—Hay que avanzar a toda costa. 81 no 

fiema los batallones llegará solo su genoral. 
El di» 20 recibió el comandante general 

ñn telegrama del alto comlsarto-ordenándole 
toe llevase convoy a la posición para que so 
fcall-tra abastecida de cuanto le ^leiese falta 

Decía también que m 1« blolera «O boa-
quejo de la forma en qua as podía realizar 
la operación. Haobo asi y después de haber 
surgido discrepancias sobre la forma da rea
lizar el convoy, ge formaron al fin do» oo-
lumaas, al mando de los coroneles La Canal 
y 9trvent. 

D escriben se en el apuntamiento las fuer
zas qua ge utilizaron para la realisaolón del 
convoy y de la'acción auxiliar que »s asignó 
a la arflllp.rta según orden expresa dsl co
mandante general para faolltar la operación. 

SI general Cavalcantl, según apáreos en 
el sumarlo, nada dispuso sobre la forma de 
llevar el mando, dejando la libertad de este 
al general Tuero. 

Después ds describir cómo as organizó al 
ataque para facilitar el aooeso del convoy, se 
pasa a describir cómo se reaüió, haciéndolo 
oon arreglo a las deelaraolonea que constan 
en la causa de los principales protagonistas 

En la declaración del general Tuero ss 
dice que organizado el avance, ordenó al co
ronel Slrvent ia protecalón del flaneo iz
quierdo. Esta orden no fuá cumplida. 

Sefiálanse las oontradlccionos que apare
cen en las manlfestaoiooea del general Tuero 
en cuanto a la proteoclón dol convoy. 

Bn la declaración, folio i , del general Ca-
valcantl se afirma que las eolúmnas llegaron 
tarde a los pnntog ordenados para el avance. 

Desoribe cómo, «urgidas todas estas gra
ves dlfloullade», el comandante general pre-. 
guntó al general Tnero y a los corónelo» 
qua ai sep odia hacer el avance definitivo y 
contestaron ésto» negativamente. 

Dijo entonce» el general Cavalcantl: 
—A'erán ustedea cómo puedo yo avanzar. 
Y 'araogaúao a las primeras tropas qos 

encontró, que resultaron ssr ds Ingenieros, 
y oon su cuartel genera], avanzó sobra la 
posición. camMsndo do rumbo el combate, 
convirtiéndose lo que iba a sor grave desas
tre en un verdadero triunfo. 

Describe después que la retirada ss Uso 
oon orden. 

Bl ooronal Lacaaal, «a so primara dasla-
raelón. habla d« la forma sa qus eumplló 
las órdenes qua se k dieron, dataSa el co
metido ds las fuerzas y las defloieenolas con 
que tropesó para su realización. 

Asimismo examina la deolaraoión ds Slr
vent. encaminada también a aeiarar sa so
metido y el de «us fuerza». 

Bn todas ellas y aa la do los jefas y ofi
ciales oompareolentes en la eauua, so va de
tallando prolijamenta la ta tu ación da cada 
uno de estos jefes, 

Bl conté,!ero instructor va ssfialaadO a 
través ds todas las deolaraolones que v ia l» 
los coronales jefes de las rotomnas «orno si 
general director de la operación obraron oon 
Ineptitud y en él unos montantes no estu
vieron en sus puestos. 

Seflálasa en un í de las jeolaraaionas que 
el propio alto comisario ñamo el coronel 
Slrvent ímonéstándoie. 

En sus declaráronos, los ooronolea 31rvonl 
y Leoanal dicen bue después ds comenzado 
el avance, no recibieron orden ds modi
ficar las qne se' les hablan dado oon an
terioridad. ^ t í j S ' 

B) ge eral Cavalcantl «a todas su» de ola-
racione» Insiste ¿n que so papel sa <a ope
ración se limitaba a presenciar ésta desds 
Sldl Amaran, poro sin Intarvenlr para nada 

«a el ainado ds ella, qn» oorréspSftdf» p-if 
entero «i general Taero. 

Bn el apuntamiento sa citan las eoncit» 
alones provlslonaie» del fisoal, qua consta* 
ds cinco punto», señalándose en rilas lai 
omlslonos y faltas en qua so inaturió pal 
los encartados, considerándolos inoursos ea 
el arUoalo.t77 del Código de justicia mili ta 

Asimismo sa haoo constar que los do* 
fensoras no se conforman oon las oonolo» 
sione» dsl fiscal. 

Terminada la lectura del apuntamiento, 4 
presidente, general Aguilera, dios que tantf 
el fiscal como las defensas pneoaa pedir M 
lectura de deolarweionea. 

Bl coronel Pero And s», datensor ds ffirvenL 
pide qos ss lea la declaración del coroad 
3!g0enca. 

£1 fiscal pida aaiinjamo Ha leelura ds 
varios eseritos y declaroolonss, pasando uná 
nota de las mismas. 

Bl general Saro pida ss Isa un ssorlto i é 
ministerio Osoal sobra errores en qua ss Ba
bia inourrtdo en las cooolustonss y aaimu* 
mo pide as lee la fecba en qua ss entrega 
la causa y la en qua as devolvió j m 
articulo %€z dol Código ds jusUota mliltafc 
qne marca si tiempo que debs tenar si Ase* 
la causa en su poder. 

Por último, si ooronal Martines Plfieirtf» 
pide la lectora de otras varias daolaraoloatK 

El relator comienza por lasr loa tolicM 
tadag por si flacal, siendo lo prtmlro q t f 
lee un esérito del general Berenguor, I M 
ohado en Melllla, dando determinada» ta»» 
trucolones «obra la operación. 

También es leída la declaración del alté 
comisarlo explieando cómo le dió cuenta 
del total resultado de ia jomada el oomaiw 
dante general, al qas amonestó ateotaosaj 
menta por habar descendido del puesto qua 
la correspondía. 

A continuaolóB iae la orden esorlta d« 
comandanta general al ganeral Tuero, dáo« 
dolo las loetmeciones detall ana» respecto flf 
la forma en que fcabla da raallsarsa a órdaoaf 

CaM todos loa demás documento», oun 
lectura pide M fecal, sa rcOaroa a |5',1»oM 
al oomandante general de artlllorfa. al pr»* 
oipal ds Ingenieros,- al subintendente, str-
a ec5*M de teJegratoas oruiados enfra 
genérale», a uno del jofe de la poslolón 
Tlxza. dando ensata de la entrada dsi •aattm 
danta general se la posición y otros dsM 
paohoa concerniente» A la opsraofon que p rv 
cedió a la misan. , , , . 

Uno d» los documentos iniorosantes w m 
a petlolón del flsori, es una carta resoma» 
d á general B « « 8 p « ; s e a « * l O » ^ * 
en qua sa habla da lea gravea c 
en qua a» inoarrló, dejando Inco^ .— 

infairtsría oon ootorat 

en qua aa habla da las graves defloion'H» 
en qua se Inoarrlé. dejando Inconmnioaog 
cuatro batallonas da fnfatrtaHa oon notona 
iiH^titud del general Tuero y c p r o n a i ^ 
ven», y ds qos ai coronel I^canM no o sw" 

alhira debida. 

OOTliridO detalles cuanto 
Sa otras declaración»» del F 8 0 " ^ , , ^ -

r*nguef tBtfSN éste Sa apreojar » J * ° ' b L > 
cías notoria, advertdM v la 
dad de lo» Jefos dlreolort» ds 1« 0P«rac' 
del dfa t9. . , . «.n^tái 

En dicha declaración aa ha^ ! „ ^ jSil l 
de la sepaiatrlón del mando a que"1" r 
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• de las informaciones que maoiló abrir para 
[• aclarando los hechos. 

En una declaración del general Cavaieanll 
vida por el relatar, habla el «x comandanta 
i-oaeral do la misma deCciccneia apuntada a 
a lravég o casi lodos lo í eacritos y decla
raciones 7 dice que con motivo da esta ope-
raoiín pudo advertir la Incapacidad para el 
mando dol general Tuero. 

Estas dectaracicues del general Caval-
tanti. que es uno de los puntos m&a i m 
portantes do toda la lectura pedida por el 
8»cil, abarca varios extromos, siendo los 
oá* importantes loa siguientes: t u entrada 
n la poslcldn; su sorpresa al no verse sc-
gnldo por el general Tuero: el telegrama al 
tita comisarlo dándole cuenta de los heohos 
precedentes; su traslado posterior al Goreb 
Sonde habld con el general Tuero; su mar-
iba seguidamente a Sidl Amaren y su llegada 
t la piaxa y parte qve pasó al general Be-
nnguer. 

Habla también de laa respuesta del alto 
eomisarlo que dijo le produjo lionda preo
cupación que los cargos mre de ella se dcs-

Írendían para un general y dos corcnelos 
ncancoidos cu el servioio. • • 
Ictcntil, cu otra oomunicaolún suya, res

pondiendo a la del alto comisario, defen-
dír a los referidos Jefes y vid con pena oiío 
de nada servían sus buenos deseos, enterán
dose el 19 de octubre de la separación del 
mando de ¡os seftores Tuero, Lacanal y 
Sirvent. 

En el curso de los documentos, tclegra-
ns, partes y declaraciones leídas a peüciún 
del ministerio fiscal, adviértese claramente 
«1 propósft') de éste de destacar la Inepti
tud para el mando del general Tuero y los 
errores u omisiones en que hubieron da i n -
eurrir loa dos coroneles. 

Gran parte de las deolaracioucs leída? son 
del general Cavalcanti, complementando los 
detalles sobre los hechos y esoeoiolmente io 
oenrrldo el día 29 y la aoluacldn de los 
leles encartados en Ja presente causa, todo 
lo cual se hobfa leído en la mafiana de hoy. 
por flgui'v en el apuntamiento. 

En una dealaraolún del general Tuero, de 
tordadera Importancia, se lamenta ésto de 
T-J el general Cavalcanti. que pidid para M 
adama la cruz laureada de San Fernando, 
Por iu entrada en TIzza, qiie el declarante, 
íoosideró Innecesaria, y que, por otra parle, 
indo ur.ienaila a subordinados, aproveotie 
Mte mismo hecho para acumular todas las 
wsponsaliiiiilades sobre él y los coroneles 
Ucanal y Sirven". 

Se defler.Je do ¡a acusación contra él . 
i*atli el hesbo de que abandonó un oar-
l» militar de gran comodidad «n Pomplo-
" y fué votiintsrio a Africa y ouando «o 
J » una guerra voluntariamente no se pue-

.5er n"^rÍ | | ii | iÍl | jiJ HIILJÍÍ" RA' * * 5 & í * 
su argumentación de defensa dice el 

Itaera! Tuero, en su deoloración, que la po-
«MOn do Tiza no tenia condición alguna m l -
; '/ so extiende en un minucioso relato de 
¡J' aeches en forma distinta en .a que apa-
¡W' en olvag declaraciones y documentos 

El sefior Tuero va detallando en su deola-
"c^a la forma en que se llevó la opera-
T̂ a y ¡as (iificnUades con que se tropezó 
¡«Mo el primer momento para la marcha 
••«a Tiza del convoy. 
. A las dos menos cuarto el general Agul-
i.,J, " ^ U D U al relator cuanto falta do lá 
^ i i r ic lón y como aquél contesta que res-
r™1" eeis pliegos ordena el oresldente que 
" «uspenda la lectura t i terminar el relato 

opera.-wn. 
Poco s minutos despuéx asi lo hace el re-

. ' i r suspr ndiéndose í a vista hasla la sesión 
1» tardj. 

S E REANUDA L A SESION 
las cuatro comienza la sesión de la 

¿ " J J ^ m u y é m l o s e el tribaosl en la mis-
i q u e per la maflana. 

•»i ^t,!? 1a lectora do los docamcnlOs 
^"aaon por el fiscal y las defensa?, 

fcirij, Vn*! documento que se Ice e t í l i ca la 
'srsa/u'",''>m"n^at'a â  coronel J.ac.anal. en-
''"'niardia ,"a.nila.!'!os eualra batallones de 

fe0,"0 ,le,all8 el plan de combate. 
documento es la deolaraeión dol ge-

neral Tuero, ouja primera parlo so ha leído 
en la sesión de la maOoca. 

9e deláBan las iDcidenoias de loa iuteatos 
de abaslecimientoi de la poslcióit dé 'fífia, 
con el número de bajas que pasilda 800. 

Se llegó al día en que «a presúriló «1 co-
mondanie al lugar donde le fj'zo la ooneen-
traolón de fuerzas. 

A oonlinuaolón te lee «I testimonio d« Ja 
declaración prestada por el general Tuero 
en el expedioiUe para la concesión de la eru« 
do £an Fernando al peneral Cavaieanll. 

Se afirma en esft aeolaraclón que el com 

Ssrtamiealo de las tropas oficiales y Jefe* 
id brillante. • 
Sa afiatie que ouando Cavalcautl llegó * 

Titza encontró ya aill las fuerz^st id bata
llón de Vergora y Valenola. 

Las tropas habrían entrado e.i la posloión 
sin necesidad del acto del e3mand.int» gene
ral, que el deolaranle califica do peligroso e 
innecesario. • 

Todo lo bacía esperar asi el espíritu y la 
mora! de las tropas que Iban admirnlilemcnte 
mandadas por eua Jefes. 

Se lee oirá deolaraolón del general Tnero 
en otro cxpedicnle en la que so Insiste en 
los argumentos expuestos, esto es, míe el 
comportamiento de las -tropas fué silmlra-
ble y se lograron los objetivos, sin que hu
biera sido necesaria la actitud del eomsn-
donla general. 

Se lee la segunda decíararfón que fresld 
el general Tuero í a el sumario Incoado por 
la entrada del convoy a TIzza. 

Dice el declarante que no coneediá in j -
portaucia el día 26 de septlwibre «1 ftregó 
enemigo cerca de Sldl Amaran porque no 
lo estimó sultelentemente intenso consl-
dcrindolo sólo como una aflac 

lee la memoria del eomandan't del 
Estado Mayor, sefior Casas, en la informa
ción Tuero. 

Sa dan detalles minucioaos de varlés ope-
raolones. entro ellas las del wnvoy a A l l -
Aissa, en la que (ornó parte '«1 coronel Í A -
canal. 

NUMERO D E M U E R T O S V 
RIOOS. 

HE-

Sd relata también la ocupación de Nador, 
en la que tomó Darle el general TuSro. 

Finalmente, se liaee referencia si convoy 
a Tisza, extendiéndose en el relato con sus 
pormenores, sobro la visita del comandante 
general do Melllin a El Carel, el replierae 
que so realizó y las operaoioucs so¡)ro Sidi 
Amarant por la columna del coronel Sir
ven!. 

En esa operación hubo unos seseula muer
tos, más de 800 heridos y siete desppare-
eldos. 

Se lee el parle del coronel Sirvont. Ia co
municación do las fuerzas de arllUcria y 
otros documentos solicitados por el íl'soal. 

Se lee ia declaración del coronel Laca nal, 
•egundo Jefe de la brigada Tuero, diciéndo
se en ella que el general Cavaieanll lo pre-
KUBIÓ cuándo iba a entrar el eoncoy en 
Tizza. 

Contestó a esto Laacanal que ya habla 
dado las órdenes oportunas * las fuerzas de 
Vergara y Valencia; pero el Jefe de inge
nieros ic advirtió que por lo avanzada do la 
hora no se podrían realizar tas opera ciuues 
propuestas y que convendría rt"ja" las obras 
pora otro día. 

A esto se debió que aquel día no so pu
diera lograr el objetivo señalado en la orden 
genera!. 

Alude a las reimionea qae se celebraron 
en la Comandancia general el diá 28 de sep
tiembre, anterior al do la entrada del con
voy en Tizza, y relata el paso do la to lum-
na por El Onrct, hallándose las tropas en 
perfecto estado do espíritu y disciplina. 

Dice que aunque ilgurfba como Jefe de 
las tropas el general Tuéro; quien realmen
te tenia el mando era Cavaieanll, pues asi 
lo demuestra el que pusiera hciiogramas al 
alto comisarlo, que se. hallaba cu t i zoco El 
Hach, en los que le decía qua resignaba el 
mando en el general Tuero, prueba de que 
•islo no lo habla tenido hasla aquel Ins
tante. 

Coincid- can el general Tuero en la afir
mación de que Cavalcanti se encontró ya oeu 
pada la posleMn de Tlzxa por las' fuerzas que 

teniad saSaiedo esta objetivo, hasta «1 púa» 
to de que cuando ¡legó a «lia estaban ya 11-
gunas ifuenaa realizando las operaciones d» 
descarga del convoy. 

Advierte que el batallón d« Valencia haoí» 
poco que bobia desembaroado y era la pr i 
mera ves que entraba en fuego, lo que DO 
le Impidió cumplir son su deber. 

Maníflosta que «1 comandante general i« 
indicó que pensaba darle el mando de una 
columna en «1 avance que preparaba y eme 
¡0 da Tizas ara un caso frecuente en la» 
operaciones de Africa. 

MAS D E C L A R A C I O N E S . 
8a Ice la deoliraoión del coronel Sirvent. 
Dice éste que el general Cavalcanti le 

manifestó que habla de realizarse una ope-
raoión sobre Tizza que habla de ser muy 
dura y oruent». pues el enemigo estaba fuer
te y habla que darle la Impresión de superio
ridad. 

Anunció que el mando de las tropas se dar 
ría al general Tuero, quien habría do dal
las Instrucciones a las fuerzas operantes. 

Se detallan las fuerzas de que se compo
nía la columna y el Itinerario que habla de 
seguir, que era el de la carrclera del zoco 
El Hach hada ia posición de La Corona pa
ra llegar a Tizza pasando por Sidl Amarant. 

Mediante una preparación de arlillcria se 
ocuparía L l Garet y luego Tizza.. 

líace un gran elogio de la persona militar 
del general Tuero y dice que aunque éste 
era el Jefe de las fuerzas, la realidad es que 
la operación fué Cavalcanti quien la planeó. 
Asumió Cavalcanti el mando y dirigió las 

operaciones, quedando el general Tuero 
segundo Jefe a la expectativa de lo que man
dara su superior. . 

Se lep la declaraelón del coronel Argue
lles, Jefe del seotor artillero de la izquierda 
do Rio de Oro. -

Dios que la noche del 28 de septiembre 
recibió una orden de la operación de conjun
to y asistió a ia reunión, que presidió Ca
valcanti. 

Ya eri marcha c! grupo artillero recibió 
rden del general Tuero fío no seguir por no 
estar el camino en condicionas y que se sl-
tnara en Sidl Amarant. 

También recibió orden de retirarse, l iml -
Undose a eumplir las órdenes recibidas, co
mo era su deber. 

Relata la actuación de la arlillcria en la 
operación y cómo el comandnnle general le 
invitó a permoneocr en Sldl Amarant. 

Dase lectura a la dccbraclún del teniente, 
coronel don Itcgino Mufloz, perteneciente a 
la columna del coronel Sirvent, y dice que 
el dia de la operación no recibió ninguna or
den de! general'Tuero, sino del coronel Sir-
venL 

Manifiesta en una segunda declaración' 
que el 29 do septiembre tomó en el zoco El 
Hach el mando de las fuerzas do arlillcria 
como Jefe mis antiguo. 

Repite que las instrucciones para el com
bate fueron dadas por el comandante ge
neral do Mclilla. 

Agrega que durante la operación recibid 
órdenes directas del alto comisario sobra 
casos concretos en las cualro horas que 
duró el combate y en el que tomó parte, a 
caballlo, el grupo que mandaba. 

Estima que el objetivo no se logró; el 
convoy no podía avanzar por el fuego ene
migo. No obstante, cree que podía haberse 
logrado con muebo menor riesgo en otras 
condiciones. 

A petición del coronel Saro, defensor de. 
Cavalcanti, se lee un ol ida al presidente del 
Supremo pidiendo su reeliilqucu algunos erro 
res cometidos en el sumarlo. 

So olían esos errores para subsanarlos. 
Se refieren a bajas tábidas cu las coiam-

nas Tuero y Sirvent. 
Se lee lo acordado para hacer las rcelK 

fleacioUes. • ^ . 
También.ae lea otra nota relativa a la fe-

'cha én qué fué acordada la inslrucciún del 
sumario y, llnaimenle, se leen algunos ar
tículos del Códice de Justicia militar. 

A petición del defensor dol general Tuero, 
se lee la .leclaraclón del gwerat Ferninde* 
Pérez, que golieilú. declarar en la causa. 
Dice quo aun cuando no actuó en la otiera-
dón, conoce los hechos, nace un elogio 
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de la operación del {9 de septiembre, en la 
paite relativa a la retirada. Crea que oí ge
neral Tuero y el coronel bacanal no estu
vieron acertados, pero cumpllaron con su 
deber; Y afiade que el general Cavalcantl 
iii(> un día do gloria al ejército silva tirio un 
luoir.enlo critioo. 

Kl mismo defensor solicita se lea la decla
ración del nonandanlc de Estado Mayor ee-
Oor Ramírez. Kn ella .«e explica la marcha 
del puñera! Gavaicaoll desde Sldl Amaren a 
El Garol y dice que, a su Julolo, era Indis
pensable el acto realizattS por el general 
navalcantl. pues no liabia fuerzas para lo
grar el objetivo sobre Tizza coa simples 
operaciones tácticas. Acrrcga que el general 
i^avalcanti regresó nnlcs que las fuerzas 
del Garet y habló allí breves momeatos con 
el general Tuero. 

Manifestó después que los reprcsentanles 
de la J'rensa pudieron apreciar lo ocurrido 
y oyeron como las fuerzas de logenierot v i 
toreaban al general Cavalcaati. 

Allnna que todos elogiaban la conducta 
de (.avalcanti j-ues la operación estabA fra
casada ruando él Intervino. 

bice que Ug fuerzas las mamteóa ol ge
neral Tuero y que el general Cavalcnntl sólo 
•lió alcunaii órdenes sobre la ojeración, sien
do el general Tuero el que uirijrió los de
talles. 

I.a marcha de Cavalrantl de Sldl Amaran 
al Gari.-t no era debida a necesidades del 
mando, que no lo cjiTcfa, sino al deseo de 
enterarse de por quó Iban coa tanta lenti
tud las tropas sobre Tizza. 

Las tropas, tendidas en el suelo, daban 
oa rs|icct*.c'ilii deprimente, que era necesario 
impedir; y «ai lo cumprendio el general Ca-
valeanli, lográndolo con su actitud. 

Se Ice la declaración del oomnndante de 
arlilleria selior Sigücnza. 

Dice que recibió orden de proteger la re
tirada de la columna del general "Tuero. 

MatilOesta que el día 29 el frente fué 
batido con efieacia. 

Se lee desnuéa la declaración del coronel 
de Estado M ivor sefior Desnujols. 

t.ix ella se dice que la falla de éxito de 
la operación se atribuyó al numeroso ene
migo, sin que en aquellos dios hablara nadie 
de falta de nptitud del general Tuero. 

Timbién se atribuyó' el fracaso a falta 
de eiilreuamlcalo de las tropas. 

Respeclo a si fué necesario el acto de 
Cavalcantl y si ge podía lograr el objellvo 
con maniobras tácticas dice que es muy di
fícil una rospuosía oaiegórica. 

Advierte que ol combate debió comenzar 
a las diez y ta paralización de laa tropas ee 
produjo una hora d i ipués . 
'?¿C»valcantl empleó ^n su retirada al Oaret 
media hora. - (*{*•' 

Fué al parapeto y conferenció por teléfo
no con el alto comisario. 

Vué con e l propósito Us enterarse de lo 
que hacía la vaoguaidia mandada por el co
ronel Lacanal. 

Al general Tuero le engallaron sus bue
nos piopósIlOB. pues la columna no avan
zaba. 

Dándose cuenta de ello, el general Caval
rantl arengó a los ingeniero* y al frente 
de ellos penetró en Tizza. 

Coincide con las anteriores deolaraciones 
respecto a la forma de la retirada y el re
grosó de Cavalrantl en la que no hubo bajas. 

El dia 29 el enemigo era oumeroslslmo y 
estaba muy parapetado, por lo que cree que 
la operación, aun realizada con maniobras 
ticlicas. hubiera sido durísima. 

Asistió a la reunión que se celebró en la 
Comandancia general el día ?8 y dice que 
en ella el gescral Cavalcantl sólo dló Jne-
trueeiún de carácter general. 

. !a la lectura de cuatro declaraciones 
enlre ellas les ds los generales Jordana y 
Bcretiguer. y en vista de ello se suspende 
la sesión a las ooho de la noche, bosta ma-
OBOJ. a las diez y media d¿ '» mañana. 

VISITEO 
Madrid, 20. 
KI director general de comunicaciones, eo 

ronel Taxar ha Tisltado esta mafiana al ga 
neral Mustera. 

El coronel Cerón vió al general Hermosa 
El niwal del Supremo haWó con el genera 

Vallcspinosa. 

PRESENTACION DE CREDEN
CIALES DEL EMBAJADOR I N 
GLES 

Madrid. 20. 
El viernes próximo presentará sus cartas 

credenciales al rey el nuevo embajador de 
Inglaterra sefior Ilorace Rumbol. 

PARA LA CON8TRUOCION DE 
CASAS BARATAS 

Madrid. 20. 
El decreto dando facilidades para la cons-

rucclón de casas barata* que hoy publica 
111 "Gaceta" dloe asi: 

• "Seflor: 
Urge poner remedio, siquiera sea parcial, 

al problema de la habiaolón barata, qua viene 
gravemente dificultando la vida de las cla
ses de sueldo humilde o jornal, por lo me
nos mientras una solución más amplia no se 
encuentra en el desarrollo de barriadas es
peciales y aun para ruando esto llegue pa
rece arbitrio acertado al Dlreotorlo j se 
mnra en elevarlo a la aprobación de V. M. el 

de dar facilidades de adecuada ampliación 
para este caso a la construcción ya en uso, 
repartiendo así, aun por barrios céntricos y 
de cJillcar.ones ricas, en general de mejores 
comunicaciones, y que ofrecen más facili
dades para la vida, una parte de U población 
bumiloe que fuese contacto con las clases 
privileglatias y disfrutando de una parte de 
sus comodidades, lo que procurará una re
ciproca rclaeióa de convlvenola, se desarro
llará el amor al prójimo, indudable esencia 
do toda democracia. 

Acaso ha sido causa de la acritud social 
ol olvido de ello y la separación y aloja
miento de clases establecido en las moder
nas grandes urbes y nuestro decreto Inten
ta remediar este nal j que eon fines a un 
tiempo económicos y esenciales, propone el 
Directorio de mi presidencia a V. M. el si
guiente real decreto: 

Artioulo primero. A partir de la fecha 
de este real decreto y por un plazo de seis 
meses, se concederá a los Ayuntamientos en 
las poblaciones de más de 20.000 habitan
tes, licencia gratuita para obras en todas 
las casas y edificios cuyos propietarios soli
citen hacerlo a objeto de ampliación en 
ronstruoción de una o varias viviendas o par 
tldos y suelo minimo esda uno de 70 metros 
cuadrados de altura do 2'75 coa ventila
ción directa y doble techumbre, dlstrUnildos 
en dos o tres dormitorios, aomedor, cocina, 
lavadero y retrete inodoro, siempre que los 
dopaclamcntos se destinen at alquiler al pre
cio máximo e iuaUerable. por cinco aflos, de 
40 pesetas mensuales. 

Aftíouio segunao. El aumento de estos 
pisos o departamentos no será tenido en 
cuenta para gravar la tribulación de las 
fincas a que afecten en ningún concepto, 
ni por el Estado ni por el Ayuntamiento en 
plazo Igual al segundo marcado en el ar
ticulo anterior. 

Articulo tercero. Los inquilino» da os
las fincas estarán exente* por Igual pieza 
del impuesto de inquilinato o de cualquie
ra modificación que en él se haga. 

Articulo cuarto. El Estado «aovajolo-
nará con 1,500 peseta* por cada piso a los 
propietarios de fincas que bagan las S.üOO 
primeras de esta clase, siempre que tengan 
las eondlcloccs marcadas y las arrienden 
en las condiciones expresada* en el articu
lo primero. 

Articulo quinto. Por loa respectivo* a l 
caldes y arquitectos municipales se expedi
rán certlBcado» de oonstruoolón y arriendo 
de esos pisos, contra los cuales y oon el 
mismo fuero que el del gobernador íle la 
provincia se hará la comprobación por sus 
agente» que nombrará el ministerio del Tra 
bajo en el plazo da quince días, por el pre
cio seflalado y la certificación de excepción 
de las tribotaoloo^s consignadas. 

Articulo sexto. El ministerio de Haden 
da habilitará con cargo a la partida de casas 
baratas que figuran en el presupuesto del 
ministerio del Trabajo la cantidad de tres 
millones de pesetas, necesaria para satis 
facer esta obligación. 

Articulo séptimo. SI en el momento de 
cerrar esta cuenta el ministerio del Trabajo 
hubiese duda sobre si podía corresponder la 
subTcarlón sefiaiada a mayor ndraoro de 
casa» de lo» 2,000 Jijada», el crédito se 

ampliará a todas la» que '¡ubiesen realizado 
ampliaciones, seflalándosa de real orden u 
fecha dentro del plazo concedido que que
darán suspendido» lo» beneficios de RSU 

CLAUSURA DEL ATENEO .. 
DON MIGUEL DE UNAMUNO 
HA SIDO DESTITUIDO DE SU 
PUESTO DE CATEDRATICO 
DE LA UNIVERSIDAD DE 8 £ . 
LAMANOA Y SERA OE8TE-
RRADO : : TAMBIEN SERA DES
TERRADO EL EX DIPUTADO 
DON RODRIGO SORtAMO :: EL 
DIRECTORIO EN UNA NOTA 
PROCURA JUSTIFICAR SU RE
SOLUCION 

Madrid, 20. 
En la presidencia han facilitado i» si. 

guíente nota: 1 
"El Gobierno ha resuelto clausurar el AU 

neo de Madrid, deetltulr de su puesto di 
catedritioo a don Miguel de Unamnno y del 
terrario, asi como a don Rodrigo Sorlano 

La primera medida está fundada en la coa-
tumacia y tenacidad con que la oltaili So-
cledad, separándose de sus fines y aun con
tra la voluntad de gran número de sus so
cios, viene dedicándose- a hacer política ei- 1 
tridente y perturbadora. 

I.a segunda en que no es tolerable que oa ¡ 
catedrático ausentándose conttnuaments dt 
su cátedra y fuera de su misión, ande lu
ciendo propatranda» disolventes y desatr». 
ultando de continuo a lo* repfesentanta» 
del Poder y al prorolo soberano, que t u 
benévola acogida le dispensó en «u Palacio. 

Respeeto a la otra medida, será apiiead» 
a cuanto* sin templanza ni razón, se dedi
quen a soliviantar pa*lone* y a propalar ca
lumnias, pue» el Gobierno está decidido I 
gobernar y oree que gobernar ea esto. Otr» 
cosa sería dejar oaer en la abyección i l 
poder público. 

El presidente del Directorio no se sienli 
molestado por la persistencia y' la Insidio» 
campaña fundad* en su Intervención p n 
que se hiciera justlola a una mujer, a M 
parecer Injustamente detenida. Asi volvert 
a proceder cuando la ocasión se presento T 
llene a gal* de su carácter haberse sentid» | 
Inclinado toda la vida & ser amable y t ' -
névolo con las mujeres. 

No deba haberse eneontrado en su modesU I 
gestión, no obstante lo* muchos coso* qa» 
na resuelto y signe dispuesto a resolver, ei 
que se enmao cuantiosos Interes, m los ma-
ciiog nombramiento» en que ha tenido qui 
intervenir, cosa más vituperable que Mt» 
supuesta protecotón • una Joven iile??% 
cuando la maledicencia no ha carnWsri- r ' i 
el disco. '¡ **PmKBm 

Es ocasión de prevenir que, además dd 
procedimiento abierto contra la persona (¡a* 
en Barcelona atribula a su propia gestión 1 
mediante dádivas la determinación relativa » 
la suspensión del sierre de las vaqíierlu< 
se ha Incoado a otro contra un Inatistruj 
detenido ayer mismo en el despacho *JI 
presidente del Directorio por haber eseri" I 
a su consocio que aquél se Interesaba pff* 
sonalmente en el asunlo, de conveniencii l 
pública, que a su estudio habla soir,^"°¡¡ I 
Ahora tendrá ocasión, el que tal afirnw. " I 
probarlo ante el juez. 

El Directorio agradecerá mueho que.i2 
tos tengan conocimiento de fue a-jm^l 
quiere hacer arma o un estimulo P2-'1^! 
logro de sus fines o pora explotar Incau-oji 
de su Influencia o de snpusstM sobornos' | 
denuncien para que los tribnnale» e3f¡3ÍA||l 
can los casos, pues ya que el Dlrector.o e I 
sometiendo tantas conductas a la lnve',B!L| 
clón de la Justlola. quiere empezar pnr ^ 1 
meter la suya en todos y cada uao o* 
acto». ^ p,.. 

Difícil es la misión aceptada Vov.;j . irt\ 
ctorlo, pero ésta cada día la ve m M ' j j , . ! 

i va sinUendo más capaz de dosemJ*^! 
a, sobre todo aoompaflado de 1* W 4 I 

sana, por lo que serla antlpatnóHco T ^ l 
abondonarla antes de haber Prerar?„Li!¡m 
Espafia «1 camino de una goberr.:. ' I 
y que nuede ser fecundo. \tnd0m 

Admite y agradece todas las asi»-;-;^ { t i 
de las que da ellas asan aproveonm. ̂  ^ 
sacando el plantel de periona» qJl I 
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modo paulatino vayan Interviniendo en la 
íotioiuaclón pública. 

por fortuna, también en el extranjero han 
comprendido ya «1 carlolor de la actuación 
del Directorio, no obstante la labor de los 
«úe BU propia oonolencia expa'arió o no 
i adaptan bien a Ideas fundamentales y 
eerias de buen gobierno, por lo quo los tas-
tlmonlos de consideración de los Qablnetea, 
ia Prensa y la opinión de fuera vienen sien
do cada dia más seflalados. 

l>a satisfacción de bien servir a la patria 
Bo es nunca absoluta, pnes siempre ella 
merece m á s ; pero la relativa de un haberla 
Infcrido dallo alguno en los cinco meses í e 
su actuación la Ueno completa el Dlroc-

EL ATENEO SERA HABILITADO 
PARA LA ASAMBLEA PERMA
NENTE DE LA PRODUCCION 

Kadrid, 20. 
Otra nota facilitada en la presidencia 

lloe: 
"El Oobleruo ha resuelto incaularse en 

forma del Ateneo e Instalar en el la nueva 
Asamblea permanente de la produnción. pa
ra lo quo venia encontrando alguna dificul
tar «1 que asi queda resuelta." 

DETALLES DE LA CLAUSURA 
DEL ATENEO : GUARDIAS EN 
LAS PUERTAS DEL EDIFICIO 

Madn<l, 20. 
Esta mafiona, a las doce menos cuarto, 

iumpliendo órdenes del Directorio, se ha 
presentado en el Ateneo el Inspector gene-
ral de Seguridad y diriglénduse al conserje 
Je ha dicho: 

—Tengo que notificar a usted que cetc 
«eatro queda clausurado. 

El conserje le ha contestado que no era 
t i quien podía recibir tal orden y por te-
Wfono ha llamado al presidente dimisiona
rio, don Armando Palacio Valdés. 

Mientras tanto, y siguiendo Instrucciones 
*> ¡a autoridad, ha rogado a los pocos ate
neístas qao en aquella hora se encontra
ban en el Joeal que abandonasen sus 1ra-
tajos y se fueran. 

Una hora mis tarde ha llegado don Ar-
Biando Palacio Valdés. 

Ha comenzado advlrtiendo que él ya no 
•ra presidente del Ateneo y después ha re
cibido la orden de clausuro. 

Una vez cumplido este tr&mile. el ins-
iwclor general na cerrado las puertas del 
Ateneo y ha colocado guardias en ellas eon 
U orden de que no entrasen mis personas 
que el conserje y los vecinos do la casa. 

REUNION DEL DIRECTORIO. 
LOS PERIODISTAS Y EL PRE
SIDENTE DEL DIRECTORIO. 
PETICION DE INDULTOS 

El presidente del Directorio llegó a so 
MSDacho después da las seis y media. 

Al ver allí reunidos a numerosos perio-
«ala». exclamó: 

—Aquí oom.: en Guerra, hay verda4era 
«fectaoWn. No «curre nada. Trabajaré un 
••w y luego reunirá el Directorio. 
. U reunido, eomo de eostumbre, duró do» 
aeras. 

Terminado el Consejo, recibió el general 
'rmo de Rivera a la Comlalón de perlo-
•sta» que organizó el banquete al secreta
ba de la Asociación de la Pren»a, sefior 
«itcio Valdé», y que. en cumplimiento del 
«seo de los periodistas, piden para dicho 
«Sor 1» Crui de Alfonso XU. 
• i "ómlsionados. que Iban presididos por 
í vicepresidente de la Asociación de la 
j?™", don Rufino Blanco, tollcttaron del 

l J"s del GoWerno « c h a dlettnclón para el 
r**'- Palacio, y luego le rogaron la eon-
^ '«n de la gracia dé Indulto para los pe-
JSWtas César González, redactor de •'La 
^"rcha- de Madrid, que oumple conde-
J» en la Cárcel Modelo, y i l sefior Carras-
V)¿. deQart9 Pop l0 i i ^ " ^ " " ^ - " do Barcc-
íiTi <'11e extingue su pena en el presidio 
* "argos. , 

1 fcl^ afirQen'e roSaron a' general la libertad 
|jLn,*Ber Corrales, redactor de la AgenoU 

íS>.^ (l8 Madrid, detenido por orden del 
^ • l o militar. 

| | j PfMldento del Directorio les manlfes-
j l r L " "uanto a la primera petición, qut! 
1 ur¡«fi tenderla eon mucho gusto, y en 

cuanto a lo» periodistas, dijo que eonooía 
los casos y que procuraría informarse de 
si había posibilidad do concederla. 

Luego el general Primo de Blvera pre
guntó a los periodistas al tenían sigo que 
decirle, pues érela que Iban a hablarle tam
bién do la censura, contestándole sus visi
tantes que no era ese el objeto de la en
tre vl<¿a. 

LAS CLASES Y LA BIBLIOTE
CA DEL ATENEO NO SE OE* 
RRARAN 

Madrid. 20. 
En el negociado de Prensa de la Presl-

deneia manifestaron esta noche que la or
den do clausura del Ateneo de Madrid no 
se refería para nada a las clases, biblioteca 
y otros servicios de Indole cultural de di
cho Centro. 

Con el fin de que puedan ser utilizadas 
las dependencias del Ateneo destinadas a 
clases, biblioteca, etc., so darán las opor
tunas Instrucciones a los etcargados del 
edítelo. 

LA ORDEN DE DESTIERRO CON
TRA RODRIGO SORIANO 

Madrid, 20. 
Hoy, a las dos y media de la tarde, re

cibió don Bodrigo Sorlano un oficio da la 
Dirección general da Seguridad, confirmado 
por el director general, dándole cuenta 'lol 
aouerdo del Directorio destarrándole a Fuer
te Ventura (Canarias) y dándole 24 horas 
de plazo para salir de Madrid. 

La misma orden, aunque Ignora el tiem
po y eooQnamienlo. debe ser enviada por 
telégrafo al catedrático de la Universidad 
de salamanca, sefior Unamnno, 

E L VIAJE DE ROMANONE8. 
Madrid, 20. 
A despedir al conde tle Bomauones, que 

marcha ni extranjero, ha acudido hoy «I 
sefior Maura. 

LA CAMARA DE COMERCIO OE 
MADRID. 

La Cámara de Comercio de1 Madrid ha di
rigido al ministerio de Hacienda el nkuientB 
escrito sobro el arbitrio de las Sociedades 
anónimas. 

"Excmo. sefior: Por real decreto de 28 de 
febrero de 1922 se autorizó al Ayunta
miento de Madrid para la exacción de un 
arbitrio sobro el producto neto do laes com-
pafiías anónimas y eoiuandiUrías por accio
nes de capital superior a 000.000 péselas, 
como complemento y ca equivalencia de los 
recargos municipales autorizados sobro la 
constrlbuciooes directas del Estado. 

En distintas ocasiones ha mostrado su ex-
trafleza la Cámara ¿e Comercio ante la me
dida gubernativa do quo la antecedente re
solución trata, protestando contra ella por 
entender que su establecimiento se opone 
a los derechos concedidos por el imperio de 
la ley. 

Usa vez más la Cámara de Comercio 
acude a V. K. para sefislarle ia transgresión 
legal qua Invalida el decreto gubemativo; y 
al objeto de demostrar la certeza de la prc-
dloha afirmación la Cámara de Comercio 
conste a V. E. las siguientes consideracio
nes: 

El decreto oomicnza por decUra^ que el 
arbitrio se Impone en equivalencia de loa re
cargos municipales autorizados; y precisa
mente el tributo de que se trata no sólo no 
está autorizado aino que 'está prohibido ter-
minanemente por la ley reguladora de la 
conribuelón sonra las utilidades de la rique
za mobillaria (texto refundido de 22 de sep
tiembre de m í ) . 

£1 producto neto de las operaciones rea
lizadas por una eompafiia ca su beneficio y 
soblo loa beneficios no cabe más portlclpa-
elón que la del Impuesto de utilidades. Cla
ramente lo determina el articulo 28 de esta 
ley que dloe: "Las cuotas de la ecntrlbu-
olon sobre utilidades no podrán sufrir re
cargo alguno, ni extraordinario, pnra alon-
elone» provinciales o municipales." 

Pretender que el producto neto nó ea 
la base del cálculo en toa términos que lá 
ley sefiola para la liquidación del Impuesto 
sobro las nfflldades, es una argucia de débil 
dialéellca y no puede basarse un sistema 
tributarlo ea tales dlstitgo» para acslayar 
lo que laa leyes (Ucea. 

Al amparo de estas funciones las indus
trias, sirviéndolas Je garantía los precep
tos de la ley. que no tendrían eíleacfe a l 
guna si medíanlo artificios fueran dotvir-
fuadas. 

El propio respeto de la administración p ú 
blica exige que esla se convierta en empara-
dora de los derechos de los eonlrlbuyentes, 
puesto q-ie la ley, al encomendar al poder 
ejecutivo la vlgil incla de su cumplimiento no 
le exime del deber de sujetarse' ea sus de
cisiones a los Ilmlleg quo la ley señalo. 

Tratándose do la publicación Je una me
dida de carácter económico podría objetarse 
que los interesados tienen el derecho de 
oponerse a los cobros, pues ello darla luga» 
al Ingreso previo y a reclamaciones Indivi
duales, utilizando los recursos molestos y 
lentos quo liar, do soguirso forzosamente en 
casos semejantes. 

Lo procedente, pues, es que V. E. revise 
el acuerdo y revoque el real decreto, en In 
terés no sólo de los cmitrlbuycntes sino da 
la propia adminislraclüu. 

Por todo lo cual la Cámara de Comercio 
suplica a V. E. quo sea derogado el real 
decreto de 18 de lebrero de 1922 y las 
medidas adoptadas para su eompllmlento." 

LA CAMPANA DE " E L IMPAR-
CIAL" SOBRE LOS MARCOS 

Madrid, 20. 
"El Imparcial" no abandona la campafiá 

en favor de los tenedores de marcos. 
Aludiendo al anuncio hecho por el pre

sidente del Rclchslag de crear un Banco de 
emisión oro, con el cual y a cambio de la 
promesa de pagar las reparaciones de gue
rra, se quiero contal' con la complicidad, 
con la tolerancia de Francia y las demás 
naciones de la Entente para sancionar la ve
dada de dinero hecha con el ahorro mun
dial, dice que bastarla la protesta de Es-. 
pafia pai-a\ impedirlo. 

La reclamación de Espafia debe preceder 
a todos los arreglos que intente Alemania 
buscar. 

Es preciso que se cuente con nosotros; 
es preciso que seamos un acreedor como los 
demás y que se nos satisfaga con la misma 
normo. 

BARRIOBERO EN UN ARTICO 
LO PIDE E L INDULTO DE 
" E L POETA" 

Madrid, 20. 
"E l Liberal" publica un sentido artículo 

de Barriovero, examinando el caso de la con
dena de "El Poeta" y abogando porque el 
Indulto sea un bcehe. 

Hace un ligero examen del proceso para 
lameniarse do quo lo absurdo de nuestro 
Código penal condene, eomo lo ha hecho, 
al procesado "El Poeta", estimando la reta-
eldencia contra la lógica y el buen sentido. 

ACERCA DEL IMPUESTO DE 
CONSUMOS 

Madrid. 20. 
En la "Gaceta" aparece hoy este decreto: 
A propuesta del jefe del Gobierno, pre

sidente del Directoiio militar, veugo en de
cretar lo siguiente: 

Articulo 1.* So autoriza al ministerio de 
Hacienda para suprimir el impuesto de Con
sumos a partir del 1.* de Abril próximo en 
los Municipios donde tal supresión no oo-
rresponderla hasta el 1.* de Abril de 1925. 

Articulo 2.• Para aplazar hasta el 
de Abril de 192S la supresión del referido 
Impuesto en los Municipios donde, según el 
real decreto del 18 de setitlembre de 1920 
tal supresión deberla hacerse en 1.' de 
Abril de 1924. 

Articulo 3.* A fin de poder ser otorgada 
una u otra concesión los referidos Ayunta
mientos deberán formular la correspondien
te solicitud al ministerio de Hacienda antea 
del 1.* do marzo próximo. 

N i e v e 

i -

' Madrid, l o . 
Ebt madrugada ha caído sobre Madrid 

una copiosa nevada. 
En la provincia continúa asimismo el tem

poral. 
La nive tiene detenidos varios trenes. 
Las comunicaciones telegráficas y teleíó-

nicas muy interrumpidas. 
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[EXTRÁNJERO 
r* la JUaseb Havas y «le saezírsa M W S B Q R B S Í S * «speclate* ^ 

Los comités de peritos estudian la situación económica de 
Alemania •• El Gobierno laborista dispuesto a no alterar el 
programa aeronáutico La baja de los francos provocada por 
01 ¡nejos de Alemania y otras naciones La mayoría de la 
Cámara francesa aplaude los proyectos económicos del Gobierno 
Se extiende en Inglaterra el conflicto obrero •• Las tropas 
gubernamentales mejicanas entran si, resistencia en Morelia 
La Cámara yanqui rechaza el proyecto de impuesto sobre la 
renta •• Numerosas ejecuciones en Rusia - Dimite ei Gobier
no de ChiSe -• Poincaré sigue pre.'., .'. ¿¿c ^ diario la cuestión 

de confianza 

É l p r o b l e m a a l e m á n 
EL PLAN DE SCHACHT 

Pí¡-¡f. 20. 
Por c\ primer Comité de peritos, bajo la 

presidencia d'-l general iwves, fué cscucíis-
do el Informe presentado por la sub-comi-
siún bs'icaria. 

Beta se ha hecho eco del plan del seiior 
ScbacMt, de creación de un Banao de cré
dito oro en Berlín, ayudado por las garan
tías intRniacioriales y destinado a recons
truir la industria, el comercio y la agricul
tura. 

El primer Comilé, sin comp',onicter su 
úlliraa tiecisióu, estudió la posibilidad de 
tysíopar «-I.Kanro preconizado per el sefior 
Bcbácni con el Banco de misión proyectado 
por el Comité, cuyos estatutos se están ya 
elaborando; 

El SíRuado Comité, que preside el se
fior MaeUcnna, recibió a la sub-Comisión de 
«oulabiliilad, ton ia que habió sobre la eva-
é!ó¡j dé capitales alemanes al extranjero. 

LA AEROKfiUTiCA INGLESA 
LoAdras; 20. 

En ia <;ániar.i de los Comunes el subse-
arelarlo iie AcroDíUtlioa, señor I.éacii, dice 
ijue el Cóblerno no aportará actnalmente nln-

f una modilieaciún a la política oérea del an-
srior Gobierno. El Gobierno actual se pre

para para la paz, j>ero asumió el comproml-

So de continuar la obra de su predecesor. 
>e todos modos, el Gobierno laborista acep

tará toda proposición que tienda al desar
me o rtíduócióli de- armammenlos aíreos. 

El ministro de Colonias, mister Tilomas, 
^xplloi' por qué el Gobierno se ve en la im-
posibiVdad de adherirse a la proposición de 
inlslop Hoorc. ex ministro de Aeronáiilica, el 
cual soiicitalja que el Gobierno actual se 
adhiera a los pciuclpios de la política airea 
del Gobierno conservador. 

La Gámara levantó la sesión sin pasar a 
votacló;!, 
tOS PROYECTOS FINANCIEROS 

DE FRANCIA 
París, 20. 

Los artículos aprobados por la Cámara dol 
proveció sobra economía» y nuevos impues-
tys representa un total de 4,730 millones, a 
los que i'.ap que afiadir mil millocí s que ha
blan sido ya volados anleriónncntc'. 

Al proclamar estas cifras el oonenla ge
neral do presupuestos, señor Bokrnowsk!, 
la mayoría de diputados aplaudió calurosa^ 
men'*. 

LA ESPECULACION PETROLIFERA 
París, 20 

Dice la "Chicago Trlbune" que se consi-

f
flfirá innuacnte la dimisión del señor D'An-
gfierly. cnmiillcado en los escándalos del 

6trúieo dimlsiün que fué solicitada por 
orsb. Parece que el Senado tiona en su 

poder lir.curaenlog que demuestran la cul-
oaliüMad dn n'Anglierty en las esforu'.a-
Jfoneí sobre petróleo. 

L a r e v u e l t a m e j i c a n a 
Méjico, 20 

í.as tropas del Gobierno federal han ocu
pado sí-'i combatir la población de Morelia. 

LA CUESTION DE FIÜÜÜE 
Belgrado, ÍO 

La £"iuptc,hlna ha raliücado por 123 vo
tos contra 2 i el acuerdo concluido acerca 
de la cuestión ds Piume. 

NOMBRAMIENTO 
Washignton, 20 

El Senado lia aprobado el nombramiento 
del sefior Pletcher para el cargo de emba
jador norteaíncricano en Italia. 

PROYECTO RECHAZADO 
Londres, tO 

Dice el "Daliy Mail" que la Cámara de 
representantes americana ha reohazado el 
provéelo Mellou de impuesto'sobr^ la renta 
del cual se muestra partidario el presidente 
Coodiige. 

LA BAJA DE LOS FRANCOS 
París, 20. 

La "Chicago Trlbune" escribe que la bala 
del franco registrada estos días recuerda ia 
de abril de 1920, y afiade que es Imposible 
que el franco continúe este movimiento de 
bajo lanío tiempo com* en 1920, puesto que 
Francia está prosima a entrar en una era de 
prosperidad. 

Bruselas. 20. 
El Gobierno tiene lá prueba Ue que existe 

una.coalición muy activa formada de ciertas 
bancas do países neutrales, de Alemania y 
también de países ailiados, que se esfuerzan 
en provocar la boa del franco francés y del 
franco belga, a fin de obligar a Francia y 
Bélgica para evacuar oí Buhr y a ponerlas en 
Fituaclón de interioridad ruando llegue el 
momeulo de isculir las sugestiones de los 
Comités de pcrilos. 

Xueva York, 20. 
En sendos artículos publicados esta ma

ñana, el "Kow York Times" y el World 
Street Journal" reconocen que la baja del 
franco es debida a los manejos que contra 
esta divisia realiz anlos Alemanes. 

EJECUCIONES EN RUSIA 
Bucarest, 20. 

La Agenola Rador dice que la revolución 
en Rusia va cobrando extensión entre las 
organizaciones, de campesinos, comprendien
do hasta ahora la S&erla y el Centro y 
Sudoeste de Itasia, cuya población prepara 
la caída del nT-gimen actual. 

Loa soviets ejecutan diariamente a cen
tenares de personas. 

BOXEO 
París, 20. 

Eu el campeonato de boxeo peso pluma pa
ra Europa, LedouT, el aclual cosllcnger, ven
ce a Maaeat't por punios en vn mníeh da 20 
rownds. 

El conflicto obrero 
británico 

EXTENSION DE LA HUELGA. 
Londres, 20. 
Los íerroviarioa pertonecientcs a la Unlía 

Nacional, quo trabajan en varios puertos se 
han sumado a la actitud huelguista de'loi 
trabajadores de los muelles. 

Dicen los diarios que gran número de es-
tivadores y conductores de camiones de lot 
puertos de Londres se han declarado tn 
melga. 

Durante la macana de ayer se produjeron 
sangrientas colisiones en el mercado da 
Sruitlifleld, viéndose obligada la policía t 
proteger a los carniceros contra los huel
guistas. Str'S'T* 

El precio de la carne de piezas mayorei, 
del país, aumentó en tres peniques y medlt 
por libra do peso. 

Por la tarde so ha publicado un comuni
cado de la Trade Unlon felicitando a loi 
trabajadores del muelle y obreros del ramo 
de transportes por su actitud, prometléndolei 
al mismo tiempo su pleno apoyo. 

Unos mil obreros de los astilleros y cons-
i Micciones navales de Southampton se b u 
declarado en huelga. Piden que se le» an» 
monten los salarios. 

EXCEPCION. 
Londres, 20. 
El líder sefior Bavin haca la aclaración d« 

que, si bien todos los dockers do Inglatcrr» 
hacen causa común con los huelguistas, M 
ha permitido a ochenta mil hombres que h v 
bajen CD, transportes terrestres cara las ne
cesidades apromiantes de la población. 

OTROS OFICIOS 
Londres, 20. 
La Unión do arrimadores ha decidido de

clararse en .huelga. 
Un millar de empleados do ómnibus M 

ha declarado también en huelga. 
La Agencia Beuter cree saber que leí 

patronos de lo^ puertos harán un nusro 
ofrecimiento Importante. 

La contestación del Sindicato da emplea
dos de transporta será conocida esta nooai 
desuués de la reunión que ss aaunow. 

DIMISION ACEPTADA 
Budapest 10 

gl presidente Bctblen ha aceptado la di
misión del sefior Kellay. 

INCENDIO 
K u a » Vork, ÍO. 

Ayer ocurrió un giun incendio enJj' 
rrio judio, ardiendo una casa da veuimm 
que quedó destruida totalmente, J<lesP'i!, 
de haber adquirido el fuego ^graades pro 
porciones. Murieron carbonizadas trece 
sonas. El origen del fuego fué e! 
dido un cochecito de los ^ ^ f 3 . ! ^ 
oondueir uifios, que estaba situado deDuo 
de la escalora. Ha sido d»^" ^ un 6U) «J 
que parece demente y que posiblemente iw 
el incendiario. 

RATIFICACIONES 
Cinobra, W. 

El minialro de Cetonia en Boma ^ e -
tregado en la secretaría de la SociedM ^ 
Naciones, en nombre del Gobierno 
país, varios instrlmieato8 de rali^acwn v 
Letonla, referentes a distintos aouerao» 
ternaelonales. 

E L "DIXMUOE" 
París 20 

S o b f e W ^ d i ^ ^ e • • ^ & -

b U S m h ^ h o -PPtor ^ r a ^ t 
^ K s ^ o ^ 00 ' 
bea.sor exigidas. ningún» rí» ' 

•Xa se tendrá pues en cuenta mua 
ponsabllidad particular. 

LAS ELEOC.ONES . T A U A N « ^ 

El geflor Mussollni ha « J f ^ ^ T trt* 
rezlonalw de candidatos del Ooo^ 
lisias bis. nébiant con* 

Fuera da -slas l'S-as/' uw 
derarS hostiles las dem»». 



El Parlamento francés 
KM LA OAMARA 

París, £0. 
f En lá Cimara da los diputados al señor 
Bjisson manifiesta que franoía consume 
anualmente 62 mllllards de oertüae, de las 
jtuales 28 mllllards deben ser importadoa, 
«arque no «e ha querido escuchar los con-
fejoa de los profesionales para industrlall-
W el «nonopollo. 

Cree lldgica la supresi ín del monopolio, 
aue reembolsa al Balado 61 millones de 
fnneás, para reemplasarlo por un Impues
to que producirla la misma cantidad, pero 
flus aumentarla el precio de las cerillas. 

El ministro de Hacienda le contesta que 
las cerillas extranjeras son más baratas que 
h ) eerlllae francesas y que con el sistema 
j r .puesto se evitará el aumento temido. 

El diputado seSor Bolsson examina a con-
tlnuaelon quién se aprovechará de la supre-
(lón del monopolio. 

El,ministro se pronunció «onira el régi
men de concesión a una Compañía exclu
siva y se declara partidario de la libertad. 

Señal en treinta mil millones de fran-
t í ; el beneficio que percibirá el Estado el 
se vuelve al rígimen de libertad. 

De acuerdo con el sef.or Polucaré pone 
Is cuestión de confianza sobre ¡a enmienda 
d« Bulsson. Dicha enmienda entralia la SD-
preslón del articulo 36, continuando el mo-
DcpoUo de eerillas. 

La enmienda es rechazada por 855 vo-
1, contra SIS. 

J k m m » m a t E L SENADO 
Parí», 20. 
El sefior Pqinoaró reoonoce que el nuevo 

Wgimen electoral Oene sus defectos, pero 
ss mejor que volver al pasado. 

Kl esenitlnlo de distritos rindió servl-
('•- durante el boulangerismo; pero seme-
Janle aventura no es posible ya. 

Este escrutinio licna el defeolo de en-
•embrecer el horizonte del elegido. 

El sefior Poincaró termina diciendo que 
le critican porque pono la cuestión de con-
Baaza delante de la Comisión y que para 
¡descargarse del Poder busca la ocasión por 
•ma cuestión de política Interior, a fin da 
dejar a los sucesores el programa de ¡a 
politica exterior, que te mantendría en pie 
porque et la politiea del franco. 

—Ea conocerme mal—agrega el sefior 
Foiacarí—creer que yo abandonarla aai a 
Bl país. 

TA Jefa del Gobierno termina pidiendo 
a¡ Senado que aplace sus preferencias so
pe esta «uestión hasta una nueva legls-
Ittarg. 

U Jefe del Gobierna, sefior Poinoaré, 
nace htstorla de la enes ti óa electoral y ex
plica por quá los wpabllcanos ban de pre-
«fl'" el escrutinio proporcional al esoru-
•DÍO por distritos, recordando en apoyo de 
•p tesis lo que .sobre el particular dijeron 
Bmibetta, Clemenceau y Brland. 

Ríoaerda asimismo que fué en 1911. es-
fnao en el Podar el sefior Calllaur. euan-

-J Cámami aprobó el restablecimiento del 
•Mrntlnlo de Ustas con derecho para las 
"•lüfias % tener rspresentaclón. 

Recordó también que en «1 afio 1P11 el 
jn-riglo universal te pronunció en contra 
gj1 escrutinio por distritos y que luego lo 
Sección"1 ™ C*m4ra *BWina''a 6* 888 
.Despuág del armltUolo fué de nuevo pues-
£1?,9 *' tapete esa cuestión y el sefior 
. senador entonces, propugnó el tex-
tmiiM iot,wl Proyecto, diciendo que el es-
Wo n? PJ>r <,,st^i,0• n» era bastante am-
lalo J "ducador, pero que era un esern-

ae guerra. 

CRISIS CHILENA 
ti (VK- Santiago de Chile, 80. 

^'sifin ,'no *n pleno ha Presenlado la d l -

BEVUELTA CHILENA 

ktofl'iíuif Ue ChHe dicen que ha estanadouo 
^ ^Rep?1bíieJ'uc,owi0 60 18 p:U'le a0rie 
» h^ip'̂ P11.8 .KÚbenimnenlalca han puesto 

F-l ü.ih a Tar'í>t núcleos revoltosos. 
» i» r^"0 «' '^P'* 'as i n . ' d i i ^ . conducan-

r<;prcslou del movimiento sedicioso. 

/ j l u a v e g , t i de f ^ r e r c T ^ c ^ m ^ 
•.— 

La labor de los Comités 
kParls. 80. 

Con motivo do la Conferencia interminis
terial celebrada ayer, bajo la presldenoia del 
sefior Poinoaré, y a la que atlttlerofl, tomo 
se tabe, lot peritos franceses que figuran en 
los Comités nombrados por la Comisión de 
Reparaciones, te hace resaltar en los elrouloa 
autorizadot franoetes que era muy natural 

3ue el Jefe del Gobierno escuchara de labios 
e dichos peritos las Impresiones que traían 

de la encuesta llevada a cabo en berUa en 
unión de sus colegas, sin c o n t a r í a n que loa 
perltot británnleot. Italianos y R>clgas, por 
t u parte, al salir da Berlín marebaren di
rectamente a Londres, Roma y Bruselas, 
respectivamente para informar a sus Go
biernos acerca de eaa encuecstn antet de re
gresar a París . 

Adomá?. afiaden ea los referidos círculos, 
despuéí de esa conferencia, siguen teniendo 
los peritos franceses la misma absointa i n 
dependencia de criterio y Juicio que anlct 
de ella. 

El Gobierno francés ha depositado, en 
efecto, en ellos toda su confianza. lo mis
mo que en sos colega!» aliados y asocia
dos, y confia en que las nonenoias con que 
han de dar cima a su labor ambos Comi
tés, terminarán con conclusiones favorablas, 
on su conjunto, al punto do vista francés. 

Ahora bien; en esos Centros oficiales ta 
niegan a formular opinión alguna sobre el 
resultado eventual de la labor de los Go-
mitéa por carecer para ello de los nece
sarios elementos de Juicio. 

Poi' lo demás, estas projioslcionoa no ten
drán sino un caráoter meramente consul
tivo y únloaroente la Comisión de Roparaclo-
nes ea quien puede y podrá tomar con en
tera libertad ae Juicio y deciaión los acuer
dos que hubiera menester en todas acuellas 
cuestiones en que sea su compotcucia so
berana o Indiscutible, cual la de las morato
rias, pero en aquellas quo afectan, por 

ejemplo, a los problemas planteadiins por la 
ocupación del Ruhr, ton súio los Gobiernos 
interesados, o sea los de Prenda y Bélgica a 
quienes corresponde decidir. 

¡ P A O . 8 1 , 

IJ* eonfuelón entre lot viajeros fué enoi»« 
me. y 

Inmediatamente te ha'pedido socorro, aeoai 
dlendo numerosos vecinos y personal de la) 
estaciones Inmediatas, dándose aviso a Avi 
la para que acudiera un tren de socorros. 

El lugar de la catástrofe presentaba at* 
poeto aterrador. 

Los trabajos de salvanieoto te resiizabao 
con grandes dlfioultades, dada la cantidad de 
nieve acumulada en aquel sitio. 

Media hora después de ocurrido el acci
dente ha comenzado a llegar el materia) 
lanlfnrio y ün tren de socorro. 

Han tldo extraídos de entre los rettop, 
del tren tres muertos y ocho heridos muy 
gravcB. Uno do ellos na fallecido cuando 
se le estaba prestando aiilblcucia. 

Loa heridoe de menos importancia ton 
numerosos. 

En el mismo lugar del accidente te han 
prestado los primeros auxilios a loa heri
dos, los cuales han tldo oonduoMos dos-

f iuét a Avila en el tren da socorro que ha 
levado el material. 

Al lugar del suceso han acudido las 
torldades. 

imm TEiMica OE m i m 
El destierro de Unamuno 

COMO SE ENTERO DE LA NO
TICIA le 

Salamanca, 21. 
En las primeras horas de la tarde un pe

riódico local ha puesto un trasparente en 
el qut daba cuenta de la nota del Directorio 
desterrando a loa sefiores Unamuno y Rodri
go Sorlano. 

El sefior Unamuno pasó casualmente por 
aquel lugar, y al ver eolooar el transparente 
sa ha parado para leerlo. Como no le alcan
zaba la vl.sla le ha dicho a un sefior que es
taba a t u lado: . 

—¿Quiere hacerme el favor de decirme 
qué noticia es esa del transparente? 

—Es — ha contestado el tnterftelado • 
que le destituyen a usted de la cátedra y le 
destierran. . i 

El sefior Unamuno lia recibido la nolioia 
oon tranquilidad, y después de dar un pa
teo ha regresado a t u casa. 

Esta noche, a las ocho, ha recibido la or 
den de destierro a la Isla de Fuerte Ven
tura. 

Marchará el Jueves, pasando por Madrid. 

Choque de trenes 
MUERTOS Y HERIDOS II SOCORROS 

Avila, 21. 
Desde hace dos días reina temporal de 

•nieve, como Jamás te lia conocido. 
En muchos sitios la nieve alcanza dos 

metr.i- lo altera, |jjfi¿. 
En el kilómetro 108. cerca de La Ca

llada, un tren mixto eho'-ó con un tren 
tranvía. 

El choque ha tldo tremendo. 
Del mixto resultaron dos vagones eom-

pletaniento destrozados. 
El primer cocho del tranvía ha taludo 

por encima del mixto. 

D e l a p e g i ó n . 
GERONA ,,_ 

&AN JUAN DE LAS ABADESAS 
Coa ver-Jadcro interés se ha seguido y so 

signo el eurso de la campafi.i qu-; Ef. D I 
LUVIO viene haciendo eon motivo de lat 
inmoralidades comclldas por los ediles re-
gioualisiaii de Ba.nlona. porque en San Juan 
de las Abadesas ha ocurrido lo mismo que 
ca aquella ciudad. 

También aquí fué suspendido el Ayun
tamiento gíiberoalivaraenle antes do las el.oc-
oioaes generales, debido a que te hizo una 
Inspección de la que rosuitann graves car
gos para el entonces alcalde, don Jaime Sol-
(lovlla. Pero, una vez el sumario en Pulg-
cerdá, no se logró quo fuesen procesados 
los culpablca, porque pesaban mucho los 
imlloacs de Bertrand y Serra. 

Suerte del cambio de rígimen, pues gra-
elas * la actuación de un deleítelo gubcr-
natlvó mandado por el general ^gobernador, 
hoy sabemos todo lo que aquel ex alcalde 
Jplme Soldovila habla hecho, asi tanto en 
Ja administración municipal como fuera do 
ella, pues las denuncias son muy graves y 
Isa pesetas desaparecidas ya se sabe coa 
exactitud que exceden do cincuenta mi!. 

Pero esta vez el pueblo de San Juan eslA 
esperanzado de que no ocurrirá como cuan
do la otra inspección, ya que por el momen
to el Juzgado ya ha procesado a Jalmo 
Soldcvila, si bien le ha puesto en libertad 
provisional bajo la fianza de 25,000 pesetas: 
10,000 en metálico y 15.000 hipotecarias. 
El Soldevila las ha aportado enseguida. Hay 
qulea dice que es el propio Bertrand y Se
rra el que na facilitado esas fianzas para 
quo sus antiguos caciques no sufran las 
inclemencias de la c ú m l y se bailen dis
puestos a trabajar por él cuando se vuelvan 
a convocar elecciones. 

Lo más gracioso del caso es que "La 
Veu do Catalunya", el órgano de esos que 
dicen quieren regenerar a España, se entre
tiene publicando noticias falsas en favor de 
esos malandrines de la política. Dice que 
no et cierto lo de la fianza de 85,000 dé t e -
ta i y asegura que a la Uceada de Jalma 
Soldevila estaba todo el pueblo trabajador, 
loa industriales y "otros estamentos" para 
darle la bienvenida. 

Eso que te lo pregunten a Bertrand 7 
Serra. que sabe muy bien que si perdió las 
elecciones fué precisamente porque el pue
blo de San Juan se le volvió de espaldas 
al ver que te aliaba con un encartado en 
sumarlo por estafa y otros delitos. 

Pero que "La Veu"', para apoyar a loa 
tuyos, diga esto o lo otro, no tiene i m 
portancia. Lo esencial ea que el pájaro está 
cogido en las redes de un proceso y quts 
esas 85,000 pesetas responden, en parle, de 
lo mucho con que se quedó cuando (ra 
alcalde. 

Con la Justicia no Jugará ahora como 
Jugó cuando la Lliga era la duefia y teftora 
do Catalufia. 

E l nan-uivanka) 
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Sesión del Ayuntamiento 
de^éadalona 

LA SESION DB ANOCHE 

Ks de aegund* oonvooatorla y empIeM a 
las uucve y media, bajo la presidenola del al
calde, sefior FonolIA. 

Se leen y aprueban varios dlotimenea de 
la Comisión de Obras y Gobernación y otro 
de Hacienda sobre el pago de cuentas (pie 
suma 6,0JC'24 peestas. 

Se da cuenta de diversas Instancias para 
obras, sefi ilamlentos de rasantes y urbani
zaciones, que para su dlotaminación pasan 
a sus Comisiones respectivas. Igual se baoe 
con uno do don Vicente Turón solloltamlo 
una plaza de moao del matadero y otra de 
varios vendedores de la plaza mercado y co
merciantes solicitando del Ayuntamiento es
tudie bien si es o no necesaria la nueva 
plaza mercado que está en proyecto Instalar 
en la plaza Tornar. Aducen algunas razones 
( ? ) para oponerse al proyecto en cuestión. 

Se lee el estado comparativo de la recau
dación total del mes de enero, que arroja 
una diferencia en contra de dicho rnee. com
parada con el mismo del afio anterior, de 
1,571*94 pesetas. 

El sefior Grou hace notar que, a pesar de 
la diferencia en contra, en Consumos se ha 
recaudado 1,139'"8 pesetas mis que en ene
ro del alio anterior 

Queda aprobado el estado comparativo. 
Se leo, aprobándose también, el estado 

de recaudación de Consumos del mes an
terior, que arroja un total de 49,980'83 pe
setas. 

Al irse a dar cuenta de la adaptación del 
presupuesto pare 19t4-Z3. el sefior Bo-

rrás pide que para au estudio quede ooho 
días sobre la mesa. 

Asi se acuerda. 
Por último, ae lee y aprueba la nómina 

de la brigada eventual (peones y oarroe), se
mana última, que suma 1,256 y 441 pese
tas, respectivamente. 

Terminado el orden del día, el sefior San 
Martin solicita, de acuerdo con la Comisión 
de Fomento, ee Instale en la fachada del 
Ayuntamiento un reloj que "toqui qntrte 1 
horas". 

E l sefior Borrás pide, oaao de acordarse lo 
propuesto por el sefior San Martín, ee pida 
presupuesto a todos los Industriales relo
jeros. 

El señor Ruslfiol ee deja coger en el laso 
que la tiende el sefior Borrás, diciendo que 
ya lo tienen heoho. ( iPor qué, pues, pedir 
permiso?) 

Se acuerda lo solicitado. 
El sefior Andreu propone se gratifique eon 

olea pescas a los bomberos que acudieron 
a sofocar los doe últimos Incendios. 

Sa acuerda. 
Bi sefior Mateo Deveea Panlagua se levan

ta enfurecido porque mientras se acuerda lo 
del reloj, que ee artículo de lujo, en cambio, 
se olvida lo por él tantas veces solicitado, 
como son unos "urinadors" públicos, pues
to que ello es un articulo de primera necesi
dad. (Textual.) 

El alcalde lo responde que "tot anlri ve-
nlnt". 

El sefior Devesa y Panlagua: i BuenoI 
Terminada esta parte, concédese la pa

labra 
Ai público. 

Pedro Cabanas consume el turno en re
presentación de los vendedores de las afue
ras de la plaza mercado. Este ciudadano. 

ra«ntifiamos si dijéramos lo que ha diebL 
porque no nos ha sido posible enteaderíd 
Pero, desentrafiado el lio que ee ha heelZ 
nos parece que solioltaba. primero, qu* i] 
permita a los vendedoree de la plaza merw. 
do empezar la venta usa hora antee que «j 
loe estableotmientos. 

Y qua ae lamentaba de que el Ayunta 
miento no haya aún dloho ni resuelto nadá 
a las quejas y pettoionea formuladas por? 
mismo a primeros de di siembre. Amsn&j» 
con asistir a cada sesión y disonreear sobN 
lo mismo. 

|Por Dios, sefior alcalde, accedan ustta 
des a eus ruegos. Todo menoe que vueml 
Be preferible el subdiáoonol 

Y "iflnls ooronat opus". 

N O T I C I A S I l O C A I i E S 
Para qua una aa ffa da elerlee 

Por la polioía ha sido desouoierta en Basa 
oelona una Agencia dedicada a la falalfloaeM 
de documentos públicos, tales como fee d| 
soltería, cédulas personales, ate. 

Hay tras detenidos. 
En el asunto existen, al parecer, mis taau 

pilcados, y ae espera salgan en el garlito tí 
un momento a otro. 

Llevaba arwaa aln psiialee. n 

Por llevar armas sin permiso fué detenía 
ayer el obrero marmolista Rafael Tomás Se
gura. 

La detención ae praotled en un taller de k 
calle de VIoh. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. EsoudUlers Blanohs. S bis. b&Jos 

Cuando viene el bien, mételo en tu casa," 'Cervantes* 

La Emulsión SCOTT ha sido tina bendición 
para millones de madres probando htst» 1» 
evidencia su inestimable valor para loe 
niños pálidos 7 enfermizo*. Haced qoe ls 

EMULSIÓN 
SCOTT 

entre hoj mismo en vuestra casa y a m**J 
que vuestros niños vayan beneficiándoae ce 
los poderosos efectos que proporcions » 
Emulsión Scott, los rereis ir aeaendo «x» 
j fuertes. 

L O S N I Ñ O S L A P I D E N A GRITOS. 

La Emulsión Scott es tres voces 
más afic» que al aceite da 
hígado de bacalao aa su estado 
uatiusl, 

Quim M inttrat* dé vrdad 
Por SM hijo» tolo aceptará la 
hjtítma Sfmtlsión SCOTT: 
la do ta ttiquata del hombro 
con ol pescado a otmta* 

fcí<9<-< "«i-m 


